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RESUMO 

O presente estudo tem por objectivo conhecer o grau de satisfação da utência das 

instalações desportivas municipais do concelho de Caldas da Rainha, face à oferta que o 

serviço de desporto coloca à sua disposição. Com base no contributo dos autores 

analisados no Enquadramento Teórico desta investigação, definimos como objecto de 

estudo, que as instalações desportivas satisfazem os seus utentes de acordo com a sua 

acessibilidade, as características do espaço, a formação dos técnicos e a natureza dos 

serviços oferecidos, independentemente do seu perfil.  

Para aprofundarmos a investigação do nosso objecto de estudo formulámos três 

hipóteses, operacionalizadas no nosso modelo de análise desagregado por dimensões, 

variáveis e indicadores. Decorrente da metodologia definida, construímos um inquérito 

sociográfico,  tendo este sido aplicado durante os meses de Março e Abril de 2010 a 

uma amostra representativa do universo de estudo estratificada por sexo e instalação, 

constituída por 300 utentes. O tratamento da informação recolhida foi realizado através 

dos programas SPSS 16.0 for Windows e Excel.  

   Da análise realizada, pudemos concluir, que os utentes das instalações 

desportivas municipais do concelho de Caldas da Rainha, independentemente do seu 

perfil social, se encontram satisfeitos com a sua localização, acessibilidade física e 

rodoviária, embora não tão satisfeitos com os arranjos exteriores.  

 Independentemente das características das instalações desportivas, os utentes 

estão também satisfeitos com as actividades físicas e desportivas oferecidas (em 

particular os inseridos no âmbito da competição), assim como com o material técnico de 

apoio (em particular os utentes de manutenção e lazer/OTP). Concluímos ainda, que os 

utentes se encontram satisfeitos com a formação dos técnicos e as condições de 

acessibilidade à prática desportiva colocadas à sua disposição pelos serviços de desporto 

do município de Caldas da Rainha, nomeadamente com o horário de funcionamento da 

recepção e clareza de atendimento, e com a higiene das instalações, embora não se 

encontrem satisfeitos com os serviços de primeiros socorros, o horário de 

funcionamento do bar, assim como com os espaços de estar e sanitários disponíveis para 

o público, e ainda com a segurança dos balneários e das zonas de estacionamento.  

 

Palavras-chave: instalações desportivas, procura, oferta, satisfação, hábitos 

desportivos 
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ABSTRACT 

 

The present study aims to determine the degree of satisfaction of municipal sports 

facilities users in the municipality of Caldas da Rainha, in face of the offer that the 

sports service puts at their disposal. Based on the author’s contribution analysed in the 

Theoretical Framework of this research, it was defined as an object of study, that sports 

facilities satisfy their users according to their accessibility, the characteristics of space, 

the technical staff formation and the nature of the services offered, regardless of their 

profile. 

To deepen the investigation of our object of study we formulated three 

hypotheses, operationalized in our model of analysis, disaggregated by dimensions, 

variables and indicators. Resulting from the defined methodology, we built a 

sociographic survey, applied during the months of March and April 2010 to a 

representative sample of the universe of study stratified by sex and installation, 

consisting of 300 users. The treatment of the collected information was performed using 

SPSS 16.0 for Windows and Excel. 

From the analysis, we concluded that users of municipal sports facilities in the 

municipality of Caldas da Rainha, regardless of their social profile, are satisfied with 

their location, physical and road accessibility, although not as satisfied with the 

installations exterior. 

Regardless of the characteristics of sports facilities, users are also satisfied with 

the physical and sporting activities offered (in particular within the scope of 

competition), as well as with the supportive technical material (in particular the 

maintenance and leisure users / Leisure Time Occupations (OTP)). We also concluded 

that users are satisfied with the technicians training and the conditions of access to the 

sporting activities put to their use by the sports services in the municipality of Caldas da 

Rainha, particularly with the reception opening hours and it’s clarity of assistance , and 

with the facilities hygiene; but are not satisfied with first aid services, the bar’s opening 

hours as well as with the living spaces and toilets available to the public, and with 

changing rooms security and Parking areas. 

 

 

Key - words: sports facilities, demand, supply, satisfaction, sports habits  
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INTRODUÇÃO  

O presente estudo enquadra-se na necessidade de conhecermos em que medida as 

instalações desportivas municipais do concelho das Caldas da Rainha, nas quais exerço 

a minha actividade profissional desde 1981, se adequam à procura da utência numa 

instalação desportiva para a prática desportiva, quer no âmbito da competição federada 

quer no do lazer. 

 Estudos realizados apontam para que os hábitos desportivos resultam do 

contexto social, histórico e cultural de cada indivíduo, operando como agentes 

fomentadores ou auxiliadores do crescimento do jovem, pela pluralidade de práticas que 

lhe são proporcionadas.  

No entanto, como agente desportivo e funcionário autárquico, temos 

necessidade, e obrigação profissional, para melhor servir os eventuais clientes dos 

serviços oferecidos pelo pelouro de desporto do município, de conhecermos realmente o 

que a utência das instalações desportivas municipais procuram, e qual o seu grau de 

satisfação referente aos serviços prestados. Pretendemos assim saber, se a utência das 

instalações desportivas municipais do concelho de Caldas da Rainha  se encontraria 

satisfeita, sendo nosso objectivo contribuir para uma melhor oferta à população por 

parte dos serviços municipais do Concelho das Caldas da Rainha. 

Decorrente da nossa pergunta de partida, que pretendia saber, de que modo as 

instalações desportivas municipais satisfazem os seus utentes, e, com base nas leituras 

efectuadas, definimos como objecto de estudo a investigar, que as instalações 

desportivas satisfazem os seus utentes de acordo com a sua acessibilidade, as 

características do espaço, a formação dos técnicos e a natureza dos serviços oferecidos, 

independentemente do seu perfil.  

A estrutura da presente dissertação apresenta numa primeira parte o 

Enquadramento Teórico, onde se encontram algumas das principais referências 

bibliográficas de estudos que, de alguma forma, incidiram sobre assuntos e estudos 

semelhantes, contribuindo para a construção da nossa problemática, definição do 

objecto de estudo e sua operacionalização através das questões /hipóteses de 

investigação, às quais se procurará responder ao longo do estudo. De seguida, o 

Capítulo 2, designado por Metodologia, é apresentado o MAD (Modelo de Análise 

Desagregado), a Tipologia de Grupos Sociais, a Metodologia dos Indicadores 

COMPASS, a Caracterização do Universo de Análise e Definição da Amostra, os 
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métodos e técnicas utilizadas, e os Procedimentos na Recolha de Informação. Por fim, 

são apresentadas a Análise e Discussão dos Resultados no Capítulo 3, bem como as 

respectivas Conclusões e Recomendações do estudo. 
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CAPÍTULO 1 – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

 

1.1- HÁBITOS DESPORTIVOS 

Em Portugal assim como no resto da Europa, verificamos que a participação desportiva 

é directamente proporcional ao nível académico. Através dos dados do Eurobarómetro 

de 2009, publicados em Março de 2010, a participação desportiva em Portugal era de 

44% em Portugal, sendo a média europeia dos 27 Estados-membros de 61%.  

 O estudo concluiu também que a participação desportiva flutua segundo a idade, 

o sexo e as habilitações literárias, tal como os estudos nacionais sobre a participação 

desportiva têm vindo a revelar (Marivoet, 2001, 2002, 2005). 

 Por exemplo, a participação desportiva na EU27 segundo a idade de término dos 

estudos, aos 15 anos é de 36%, dos 16 aos 18 anos é 60% e com mais de 20 anos é 76%. 

Em Portugal, segundo Marivoet (2001), no estudo nacional de 1998 realizado à 

população entre os 15 e os 74 anos, apresentava os seguintes valores de participação 

desportiva: analfabeto /sabe ler e escrever 5%; instrução primária e ciclo preparatório 

15%; 9º ano 37%; 10º e 12º ano 45%; curso médio e politécnico 35%; licenciatura 49%; 

pós-graduações 57%. A prática desportiva acompanhava assim o nível de escolaridade. 

Este facto confirma a importância da instituição escolar na aquisição de valores de 

cultura físico-desportiva. 

 

1.1.1 - Estilos de Vida Desportivos 

Actualmente vivemos numa sociedade que tem sofrido constantes modificações, 

surgindo por isso novos desafios e novos valores, interesses e estilos de vida cada vez 

mais diferenciados. Aquilo que era importante há umas décadas atrás, alterou-se 

completamente aparecendo novas necessidades, que melhor se adaptam aos requisitos 

actuais. Segundo Marivoet (2002: 23-4); 

 

O desporto moderno surge nos finais do século passado XIX e insere-se no 

desenvolvimento mais geral da civilização ocidental, não se apresentando imutável às 

transformações que de forma mais lenta, ou rápida, se têm vindo a expressar nas 

sociedades. O desporto não se apresenta, assim, como um espaço fora da história, 

desinserido das formações sociais que o expressam. Compreende-se então que a 

realidade que sustentou o desporto na Antiguidade Clássica, ou nos jogos da Idade 

Média, nada tem a ver com a realidade social do desporto da Era Moderna. 
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Tendo presente uma conceptualização de desporto no contexto das mudanças 

sociais nas sociedades europeias, a Carta Europeia do Desporto do Conselho da Europa 

de 1992, considerou desporto como: 
 

Todas as formas de actividade física, formais ou informais, que visam a melhoria das 

capacidades físicas e mentais, fomentam as relações sociais, ou visam obter resultados 

na competição a todos os níveis 
 

Na realidade, o conceito de desporto tem vindo a mudar de acordo com a evolução da 

sociedade e do próprio desporto. A definição europeia não distingue desporto 

profissional de desporto não profissional, pois todas as formas de actividade física são 

referidas como desporto. 

O conceito de desporto até por toda a sua complexidade implica o que 

consideramos por práticas físico-desportivas, as quais devem ser vistas no actual 

contexto sociológico. Marivoet (1998) considera o desporto como:  

Um sistema institucionalizado de práticas desportivas, com dominante física, 

delimitadas, codificadas, regulamentadas convencionalmente cujo objectivo é, sobre a 

base de comparação de performances, de proezas, de demonstrações, de prestações 

físicas, de denotar o melhor concorrente (o campeão) ou de registar a melhor 

performance (record). 

 

Ainda segundo Marivoet (2002), o conceito de desporto envolve demarcar as práticas 

que são consideradas desportivas. Esta tarefa, que aparentemente pode ser vista com 

alguma facilidade, torna-se mais complexa à medida que os consensos à volta dos 

critérios utilizados nem sempre são concordantes, por vezes estas demarcações preferem 

adoptar o formato de concepções ideológicas, que esgrimem a validade de uns critérios 

em prejuízo de outros, descobrindo nesta temática opiniões que derivam na maioria das 

vezes de conveniências específicas que se afirmam no seio do sistema desportivo e que, 

em última análise, derivam para a legitimação e afirmação superior dos interesses e 

valores de uns sobre os outros. 

A anterior definição no entanto não esgota completamente o conceito de 

desporto, já que existem modalidades desportivas que apresentam uma actividade física 

muito restrita, e outras cuja actividade é condicionada por movimentos mecânicos de 

máquinas, tal como refere Sobral (1998). 

Teixeira de Sousa (1996) refere que a prática desportiva se distanciou 

progressivamente do jogo, pois este começou a ser cada vez mais vocacionado para a 

competição adquirindo até dimensão social própria, e tornando-se cada vez mais 

competitivo. Por esse motivo o desporto começou a optimizar cada vez mais o aspecto 
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competitivo e encontrando expressões físico-motoras com uma solicitação metabólica 

empobrecida, que relação entre desporto e saúde poderá existir? 

Considerando toda a aceitação cultural e social do fenómeno desportivo, é 

porventura aceitável, aceitar esse mesmo fenómeno como elemento fundamental na 

melhoria do nível de saúde, e qualidade de vida dos cidadãos. O mesmo pensa 

Constantino (2002) quando afirma que sendo evidente que o desporto oferece uma série 

de potencialidades úteis em prol da saúde pública, seria um tremendo erro estratégico 

não aproveitar essas potencialidades. O mesmo autor refere porém que o seu 

aproveitamento carece de construção ideológica, técnica e científica, dos modelos 

organizacionais, preparação e enquadramento desportivos que têm caracterizado o 

modelo actual da prática de desporto. 

É por isso, que este factor abre caminho aos profissionais das ciências do 

desporto, pois têm uma acção fundamental na procura de programas que façam com que 

a sua acção seja benéfica para a melhoria da saúde geral de toda a população, e 

consequentemente da sua própria qualidade de vida. 

              É portanto a partir da segunda metade do século XX que as práticas desportivas 

começaram a ser percebidas de diferente modo pela população, já que houve uma 

melhoria económica que possibilitou o acesso a melhor qualidade de vida (Marivoet, 

2002).  

Um factor importante para a mudança do conceito de desporto na segunda 

metade do século XX foi a redução do horário de trabalho porque trouxe novas 

perspectivas ao estilo de vida da população, pois permitiu tempo disponível para uma 

maior adesão a práticas desportivas, criando assim condições à aquisição de hábitos 

saudáveis por parte da população tanto no aspecto físico como psíquico, e 

consequentemente um maior combate ao sedentarismo e a determinadas maleitas 

causadas, ou pelo menos potenciadas, por falta de actividade física. 

O stress acumulado nos dias de hoje, devido à constante inovação tecnológica e 

exigências cada vez maiores a nível profissional e pessoal, obrigam o indivíduo à 

acumulação de desgaste emocional e à necessidade de alívio desse desgaste, através de 

actividades de lazer. 

O lazer, pode ser definido como um modo de se utilizar o tempo a fazer uma 

actividade que se goste, o que não significa que seja sempre a mesma, pois todo o ser 

humano pode ter várias formas de lazer. Porém existem várias definições de lazer, onde 

se destaca a de Dumazedier: 
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(…) um conjunto de um conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se 

de livre vontade, seja para repousar, seja para divertir-se, recrear-se e entreter-se, ou 

ainda, para desenvolver sua informação ou formação desinteressada, sua participação 

social voluntária ou sua livre capacidade criadora após livrar-se ou desembaraçar-se 

das obrigações profissionais, familiares e sociais. 

                                                                                    (Ap. Werneck, 2000:108) 

 

O lazer é importante na vida das pessoas senão a rotina torna-se insuportável e a vida 

fica monótona, tediosa e tensa. Há necessidade de aliviar tensões por meio de 

actividades descontraídas e fora do quotidiano. Porém, nem sempre o lazer é concebido 

e assimilado como algo desejável e necessário à boa saúde. 

           A experiência do lazer é aprendida e deve ser cultivada de forma natural na vida 

da criança e do adulto. A criança educada em ambiente que valoriza a brincadeira e a 

interacção social poderá desenvolver hábitos e atitudes saudáveis, exercitando a sua 

capacidade criativa além da sua imaginação. A escola e a família são factores 

importantes no desenvolvimento do gosto por parte das crianças pelo interesse e pela 

dinâmica do lazer. 

          Algumas pessoas sentem-se culpadas, quando sentem atracção por actividades 

lúdicas e porque interiorizaram o conceito de lazer como preguiça, perda de tempo e 

irresponsabilidade. A recusa de lazer e a obsessão pelo trabalho são mecanismos 

neuróticos que balizam a personalidade e encobrem conflitos. O apego excessivo ao 

lazer como fuga da realidade é também mecanismo de defesa e não busca de prazer. 

Actualmente, o tempo disponibilizado para o lazer é um espaço temporal fundamental 

para o nosso equilíbrio emocional, e para o recarregamento de energias para o trabalho e 

para as preocupações diárias.  

          Porém um dos conceitos mais interessantes é o de Oleias (2003), sendo que o 

autor considera o lazer, na sua forma ideal, como um instrumento de promoção social, 

que serve sobretudo para auxiliar no rompimento da alienação do trabalho, 

apresentando-se como um mecanismo inovador aos trabalhadores, na medida em que 

estabelece novas perspectivas de relacionamento social; promovendo ainda a integração 

do ser humano no seu contexto social. Este contexto serve para o desenvolvimento de 

sua capacidade crítica, criativa e transformadora e proporciona condições de bem-estar 

físico e mental ao ser humano. 

Na nossa leitura, e comparando os diversos autores, o conceito de lazer tem 

uma definição muito ampla, pois podemos considerar qualquer actividade como um 
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modo de lazer se proporcionar prazer, divertimento e desenvolvimento, podendo até 

considerarmos o ócio, como uma forma de lazer. Se quisermos ir até mais longe, 

podemos considerar uma actividade profissional, como um lazer para quem gosta 

daquilo que faz e que além da sua remuneração, tira prazer da sua actividade 

profissional, servindo ainda a mesma como forma de relaxamento activo.  

Realmente, hoje em dia constitui preocupação o facto de os nossos jovens 

aderirem cada vez mais a entretenimentos que não lhes causam nenhuma actividade 

física. Vai-se notando e à medida que as condições económicas foram melhorando 

significativamente, a substituição da bicicleta pelo veiculo motorizado, a ida a pé para a 

escola, pelo transporte público ou privado, as vulgares brincadeiras sociais passadas no 

recreio pelos mp3 ou outros jogos electrónicos, e a actividade física feita de um modo 

organizado numa associação local ou mesmo desorganizada em terrenos baldios, pelas 

horas passadas em frente à televisão.  

Também os adultos com as correrias constantes dos dias de hoje, têm cada vez 

mais necessidade de ocupar algumas horas semanais a praticar qualquer actividade 

física e, felizmente, vamos assistindo a uma adesão cada vez maior de hábitos 

desportivos, que contribui para uma melhor sensibilização e qualidade de vida da 

população. 

Esta adesão cada vez maior em praticar actividades desportivas vem de algum 

modo compensar o facto do tempo livre disponível ser cada vez mais ocupado, um 

pouco por causa dos agregados habitacionais terem sido construídos apenas com a 

preocupação de dormitórios e estejam situados cada vez mais longe dos centros 

empregadores, e não tenham, excepto raras excepções, espaços verdes ou salas sociais 

de convívio, além dos próprios estabelecimentos de ensino estarem cada vez mais 

afastados do centro, perdendo-se demasiado tempo em deslocações, e fazendo com que 

haja necessidade de se inscreverem as crianças em instituições que se ocupem dos seus 

tempos livres. Todo este atarefado dia-a-dia, prejudica seriamente o tempo disponível 

para a prática desportiva, mas felizmente nos últimos tempos, uma maior sensibilização 

de todos e também a aquisição de conhecimentos sobre os benefícios da prática 

desportiva, tem vindo gradualmente a modificar as mentalidades da população. 
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1.1.2 – A Importância da Prática Desportiva 

A noção que a actividade física é uma variável importante no crescimento físico e 

desenvolvimento intelectual da população jovem deve ser bem ponderado por todos os 

governantes que planeiam e assumem a gestão dos equipamentos desportivos públicos. 

 A prática desportiva regular durante a infância e prolongada depois na 

juventude promove um estilo de vida saudável, contribuindo para uma melhoria da 

qualidade de vida, serve de profilaxia para o aparecimento de determinadas doenças e 

contribui para uma socialização efectiva do indivíduo, quando o processo de formação 

desportiva é bem orientado. 

 No entanto no estudo efectuado por Marivoet (2001), referente ao ano de 1998 

a realidade nacional tem revelado fracos índices de adesão à prática desportiva, sendo o 

índice relativo ao sexo feminino ainda mais fraco em relação ao do sexo masculino, 

condicionando deste modo a qualidade de vida da população portuguesa. A autora 

conclui ainda que a oferta desportiva se encontrava dirigida ao sexo masculino, 

principalmente no desporto de competição. Um dos factores determinantes para isso, é o 

facto de a sociedade dar maior ênfase ao desporto masculino que ao feminino, assim 

como às modalidades preferencialmente praticadas pelos homens. A mesma 

investigadora já naquela época chamava atenção para o facto de ser necessário adequar 

a oferta desportiva ao universo feminino, para que este sexo tivesse uma maior 

participação desportiva na sociedade. 

 Segundo Fernando (1991) um dos rumos indicados para a melhoria do nível 

físico-desportivo da população é a investigação da prática desportiva e conhecer-se os 

motivos pelos quais as populações não aderem a praticar qualquer actividade desportiva. 

Neste sentido, é imperioso, que o futuro planeamento do desporto estude e analise 

pormenorizadamente a oferta existente, a procura actual e a previsão da procura futura, 

de tal maneira que qualquer acção, obedeça a padrões reais e o mais ajustada possível às 

reais necessidades e carências dos cidadãos, tal como defende (Sancho, 1997), e neste 

caso específico dos jovens.  

Todas as publicações lidas durante a nossa vida profissional e académica, além 

de inúmeras palestras assistidas, sobre os benefícios da actividade física apontam para 

os diversos benefícios da prática de exercício regular. Segundo Blair (1995) os estudos 

efectuados demonstram que quem é realmente activo, principalmente na idade adulta, 

quase dobra a possibilidade de não sofrer de morte prematura ou de uma doença grave. 
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Os mesmos trabalhos apontam que o efeito protector da actividade física regular é quase 

equivalente ao acto de não fumar e que consequentemente trazem os seguintes 

benefícios: i) – redução do risco de obesidade; ii) – menor risco de doença cardíaca; iii) 

– reduz o risco de aparecimento da diabetes; iv) – redução do risco de cancro; v) – torna 

o aparelho muscular e o tecido ósseo mais fortes; vi) – melhoramento da saúde mental.

Na nossa experiência profissional no trabalho com pessoas já reformadas, veio 

reforçar os estudos e conclusões tiradas por Biddle, S.J.H., Fox, K.R., & Boutcher, S.H. 

(2000) que também demonstraram que a qualidade de vida aumenta com a prática de 

uma actividade física regular. Também na nossa experiência profissional temos 

assistido a uma maior auto-estima e à medida que os objectivos planeados vão sendo 

gradualmente ultrapassados, os efeitos das aulas e consequentes benefícios físicos 

fazem-se sentir no dia-a-dia dessas pessoas, por serem capazes de executar 

determinadas habilidades motoras que eles próprios pensavam já não conseguir, 

precisamente só porque agora essas capacidades voltaram a ser estimuladas e a 

respectiva adaptação se fez sentir. 

 

1.1.3 - A Importância de um Estilo de Vida Activo 

 

Segundo a Organização Mundial de Saúde, em 2002 estimou-se que nos países 

desenvolvidos mais de dois milhões de mortes são atribuíveis ao sedentarismo, e que 60 

a 80% da população de todo o mundo não é suficientemente activa para obter benefícios 

na saúde. 

Se no início do século XX a mortalidade estava em grande percentagem 

relacionada com doenças infecto-contagiosas, hoje as estatísticas revelam que a maior 

causa de morte nos países ocidentais, é o desenvolvimento de doenças crónicas. Estas 

são ainda as maiores responsáveis pelo aumento gradual do índice de morbilidade em 

todo o mundo ocidental, tornando-se um grave e crescente problema social e 

económico.  

É inequívoca a investigação que relaciona este problema com uma série de 

conjugação de factores de risco largamente conhecidos, mas pouco apreendidos, sendo 

que o conjunto de maus hábitos alimentares, tabagismo e sedentarismo, ou apenas cada 

uma destas variáveis, contribui com mais de 80% para os casos prematuros de morte, 

por doença coronária. 
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De facto, a Direcção Geral de Saúde atribui igualmente a estes factores como 

as principais causas de mortalidade e morbilidade crónico-degenerativa em Portugal. 

Portugal é o país da Europa com maior taxa de sedentarismo (Eurobarómetro Especial 

da Comissão Europeia: The citizens of the European Union and Sport, 2004). 

               De facto, embora estejam bem descritos os benefícios da actividade física para 

a qualidade de vida e bem-estar da população, em Portugal, 70% da mesma é sedentária, 

com reduzida aptidão física e com excesso de peso (Inquérito Nacional de Saúde, 1999) 

com toda a carga negativa associada a estes factos. 

 No estudo sobre os Hábitos Desportivos da População Portuguesa editado pelo 

Instituto Nacional de Formação e Estudos do Desporto, estima-se que em 1998 apenas 

23% realizava alguma prática desportiva (Marivoet, 2001).  

Neste cenário, o sedentarismo é hoje o maior factor de risco comunitário para a 

saúde em Portugal, sendo que a diminuição da sua prevalência é um contributo 

significativo para evitar doenças e aumentar a qualidade de vida.  

Existe uma menor apetência da população em geral para ao fim do dia de 

trabalho vestir um fato de treino, calçar umas sapatilhas e praticar qualquer actividade 

que lhe forneça um estilo de vida mais saudável, lhe melhore as suas capacidades 

motoras e consequentemente lhe melhore significativamente a qualidade de vida. O 

hábito enraizado de grande percentagem da população portuguesa de ao fim de um dia 

de trabalho se fechar em espaços fechados, em vez de providenciarem um passeio a pé 

ou outra qualquer actividade física, tem contribuído em larga escala para o aumento de 

doenças que têm aumentado os factores de risco de morte súbita ou doenças 

incapacitantes que banalizam a qualidade de vida do cidadão. Há cada vez mais 

programas e mais informação que alertam para a realidade dos perigos existentes, mas 

existe também cada vez mais comodismo, a que o facto de haver ainda cada vez mais 

automóveis em circulação também não é alheio. 

 

1.2 - DESPORTO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

 

Segundo Teixeira (2009), o desporto apresenta-se como a melhor forma de treino para a 

vida, nas suas palavras: 

 

Em todo o Espaço Europeu, o desporto desempenha uma relevante função económica 

e social reconhecida publicamente pelas instituições comunitárias, pelo que deverá 
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constar nas políticas comuns. Aliás, na versão provisória consolidada do tratado 

constitucional para a Europa, a união inclui explicitamente um capítulo sobre 

educação, juventude, desporto e formação profissional. 

                                                                                                           (Teixeira 2009: 23) 
 

 

 Para o mesmo autor enquanto a política, a religião, a nacionalidade e cultura dividem as 

pessoas, o desporto une os indivíduos, oferecendo uma aprendizagem de valores 

positivos como o trabalho em equipa, a solidariedade e a responsabilização. Por isso, 

reforçar a prática desportiva na educação constitui uma tarefa política e cultural de 

superior interesse público, constituindo uma profunda marca civilizacional do 

património da humanidade. 

 

1.2.1 – Desporto nos Municípios 

 

Desde a constituição de 1976, que o Estado consagra o direito à prática desportiva por 

parte dos cidadãos e deve criar condições para que o Desporto faça parte dos hábitos de 

vida de toda a população, princípio igualmente consagrado na Lei de Bases do Desporto 

e da Actividade Física de 2007
1
. Assim para os cidadãos terem direito à prática 

desportiva, é exigível que o Estado português dê uma resposta devidamente competente 

e atractiva, como afirma Constantino (1990). Este autor é ainda da opinião que o 

objectivo principal destas políticas deve passar sempre pela permissão do acesso livre à 

participação desportiva de toda a população, e proporcionar serviço público cada vez 

com mais qualidade. 

O Estado tem investido no desporto, com o objectivo de proporcionar práticas 

desportivas à população, segundo Tenreiro (1996) através de três acções. A primeira 

acção relaciona-se com os serviços públicos desportivos oferecidos nos 

Estabelecimentos de Ensino através da Disciplina de Educação Física e do desporto 

escolar. Nos últimos anos esta acção foi alargada ao programa de enriquecimento 

curricular, onde uma das disciplinas é precisamente a actividade física/desportiva. A 

segunda acção, está englobada em financiamentos e doações públicas para a produção 

                                                 

1
 - Lei nº 5/2007, de 16 de Janeiro, Princípios da universalidade e da igualdade: "Todos têm direito à 

actividade física e desportiva, independentemente da sua ascendência, sexo, raça, etnia, língua, território 

de origem, religião, convicções políticas ou ideológicas, instrução, situação económica, condição social 

ou orientação sexual". 
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de espectáculos e acções desportivas por entidades, como é o caso do associativismo. 

Por fim a terceira acção relaciona-se com a instituição de normas e leis que regulam o 

mercado privado, obrigando-os a cumprir determinados objectivos, considerados 

relevantes para o desenvolvimento do mercado.  

Levando em linha de conta este pensamento, a forma mais eficaz de dar 

resposta satisfatória à população é através das Autarquias Locais. Deste modo, o Poder 

Central delega competências e também obrigações ao Poder Local, de modo a estas 

atingirem os objectivos mínimos de proporcionar serviços públicos de oferta 

desportiva
2
.  

Tendo as Autarquias Locais atingido um grau de influência cada vez maior 

junto das populações na promoção do desporto, segundo Pereira (1997) essa influência 

não se deve isolar dos restantes parceiros quer no aspecto desportivo quer no 

educacional. Deste modo, todas as acções e projectos realizados devem ser 

concretizados em parceria, no intuito de rentabilizar os meios existentes e envolver o 

maior número de recursos humanos possível. 

O Estado, segundo Meirim (1994), nesta relação de parceria assume um papel 

orientador relativo à prática e divulgação do desporto. No entanto, Pires (1994) refere 

que o interesse do Estado é fundamentalmente o desporto de alto rendimento, e que as 

suas obrigações não vão para além da criação de condições técnicas e materiais.  

 

1.2.2 – Importância do Poder Central e Local na Promoção do Desporto 

As autarquias locais passaram a ser o pilar mais forte no processo de desenvolvimento 

do desporto português, e não apenas um dos pilares, como acontecia antes da passagem 

de competências do governo central para os respectivos governos locais. O artº 79ª da 

Constituição Portuguesa, define taxativamente que: 

 

Todos os cidadãos têm direito à cultura física e ao desporto e incumbe ao Estado em 

colaboração com as Escolas, as Associações e as Colectividades Desportivas 

promover, estimular, orientar e apoiar a prática e a difusão da cultura física e do 

desporto, bem como prevenir a violência no desporto. 

 

 

                                                 

2
 Artigo 4º do capítulo X da Lei de Bases da Actividade Física e do Desporto (Lei nº 5/2007, de 16 de 

Janeiro) 



 

 

15 
 

Consequentemente, é importante ser analisado o papel do Estado, no quadro global de 

responsabilidade social e também política. Por isso torna-se importante que, para se 

assegurar o direito estabelecido na Constituição Portuguesa, seja necessário articular os 

diversos organismos do Estado, incluindo as autarquias, que interferem na área 

desportiva, de modo a não aparecerem duplicações de funções, que aumentam o custo 

dos recursos financeiros e logísticos. 

Actualmente, principalmente ao nível do desporto de alto rendimento, o Estado 

delega nas federações nacionais, as competências necessárias para que estas façam os 

seus próprios regulamentos internos e procedam à calendarização das suas competições. 

Acontece que os clubes pagam as suas taxas de filiação, para competirem sem muitas 

vezes terem as suas contrapartidas de retorno. Isto é, as federações nacionais criam os 

regulamentos para posteriormente os clubes se dirigirem às autarquias locais para 

solicitarem subsídios, para fazerem face às despesas criadas com as competições em que 

estão inseridas. Por sua vez, muitas das autarquias não dispõem de meios financeiros 

devidamente calculados, de modo a cobrirem as pretensões de todas as associações 

desportivas da sua área política.  

Quanto ao desporto escolar, a demissão por parte do Estado das suas 

responsabilidades é ainda mais grave, numa área tão sensível como é a do ensino em 

Portugal. A falta de instalações próprias para o ensino da educação física no 1º ciclo do 

ensino básico, com os professores responsáveis pelo ensino da actividade física e 

desportivo no programa de enriquecimento do ensino básico, a terem que puxar da 

imaginação para inventarem soluções, quando as escolas não têm muitas vezes um 

simples pátio para o desenvolvimento das actividades, é um exemplo real da falta de 

meios que o Estado coloca à população. 

É neste contexto que assume relevância o papel da promoção ou animação 

desportiva e a dinamização dos equipamentos desportivos, apesar das dificuldades 

criadas pela realidade demográfica da região às autarquias e às associações desportivas, 

que têm tido a capacidade de dinamizar e organizar o acesso à cultura física e ao 

desporto. 

A animação desportiva, considerada como actividade física e de lazer, poderá 

ter um aspecto importante no desenvolvimento económico e social da região. As 

enormes potencialidades dos espaços públicos e abertos para actividades de ar livre, 

poderão ser potenciadas pela utilização das instalações desportivas existentes, criando 

com isso, condições óptimas para o acesso livre à prática desportiva de toda a 
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população, desde que sejam criadas e devidamente planeadas actividades desportivas e 

de lazer, para aproveitamento desses mesmos espaços. Por estes motivos têm particular 

importância o facto de se formarem técnicos competentes, para dar uma resposta eficaz 

às necessidades reais da população, e programar competentemente actividades que 

preencham todos os escalões etários da população. 

 

1.2.3 – Políticas Desportivas Municipais 

 

Como temos vindo a referir, as autarquias locais e muito particularmente os municípios 

assumem um papel fundamental no funcionamento do sistema desportivo nacional e no 

cumprimento integral do direito constitucional, que consagra a todos os cidadãos 

nacionais o direito à prática desportiva. No âmbito do princípio de descentralização do 

Poder central, encontra-se no Poder local um parceiro privilegiado na definição de 

políticas públicas e na sua consequente implementação, contribuindo deste modo com 

serviço público, de um modo bastante valioso para o bem-estar físico e mental da 

população portuguesa. Como afirma Mário Teixeira: 

 

Por isso é graças ao binómio Município / Desporto que o sistema desportivo português 

pode verdadeiramente fomentar práticas desportivas para todos, face ao carácter de 

proximidade de que beneficiam junto das populações. 

                                                                                                           (Teixeira 2009: 27) 
 

  

A acção dos municípios e as suas políticas desportivas podem dar um contributo 

importante para aquisição de hábitos desportivos, sejam de lazer ou de rendimento 

desportivo, por parte dos seus munícipes, e garantirem uma maior adesão a um 

quotidiano cada vez mais qualitativo da população portuguesa. Subsistem por isso 

poucas dúvidas acerca do papel que as Autarquias Locais podem e devem vir a 

desempenhar na democratização do desporto e no apelo à participação e prática 

desportiva, porque reúnem condições ideais para oferecer serviços de desporto, 

rentabilizar os espaços existentes, e criarem condições para uma generalização dos 

hábitos desportivos.  

Os órgãos dirigentes municipais não devem prescindir das suas competências 

em matéria de desporto para uma contribuição efectiva da melhoria de vida dos seus 

cidadãos. É verdade que os municípios em articulação com o movimento associativo 
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deram um contributo enorme para uma melhoria gradual verificada nos últimos anos, 

mas devem arranjar novas estratégias para uma melhoria da oferta desportiva. 

O papel do poder local, deve ser a fomentação dos hábitos desportivos da 

população com a criação de locais para a prática de actividades físicas e desportivas. 

Joel Rosnay (1992) referiu que a promoção de um desporto de mais qualidade, é um 

papel que deve ser desempenhado pelas Autarquias (Ap. Pires, 1993). Estas por si só, 

têm dificuldades em cumprir os objectivos traçados. Como tal, refere Pereira (2000), as 

autarquias devem criar parcerias estratégicas com a finalidade de melhorarem quer 

qualitativa quer quantitativamente, os projectos e actividades. Por isso devem realizar 

alianças com o associativismo desportivo, estabelecimentos de ensino, centros de área 

educativa, administração central desportiva, instituições particulares de solidariedade 

social e com entidades privadas. 

 Deste modo, as políticas desportivas devem basear-se na criação de um 

planeamento desportivo para o concelho, pôr ao serviço das populações uma 

planificação coerente de actividades desportivas, criar fundos para a construção e 

manutenção de instalações e disponibilizar recursos humanos especializados. 

Porém, o desenvolvimento de uma política desportiva coerente com as 

necessidades da população exige um conhecimento sobre os seus hábitos desportivos, e 

uma definição real das suas necessidades e expectativas, assim como exige a 

identificação das potencialidades locais e o papel exercido pelas associações locais.  

Para se conhecer a realidade desportiva, exige-se estudos rigorosos e objectivos 

sobre a situação desportiva do concelho. Para que esse conhecimento seja real, os 

estudos efectuados devem conhecer profundamente a realidade material e social. Por 

isso devem ser estudados todos os dados referentes às instalações existentes, aos 

equipamentos disponibilizados e ao número de clubes e atletas, o comportamento e 

hábitos desportivos. 

 Deste modo, é competência das autarquias, segundo Pereira (2000), a 

realização dos estudos necessários que permitam elaborar a carta do Associativismo 

Desportivo, dos espaços naturais que permitam práticas desportivas, da procura da 

prática desportiva, do enquadramento humano disponível, e fazer uma análise da 

condição física da população. 

No entanto para se conseguir operacionalizar os seus objectivos, as autarquias 

devem possuir estruturas de organização e gestão rigorosíssimas. Segundo Gordinho 

(2004), as autarquias deverão ter na sua estrutura um departamento municipal de 
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desporto, devidamente qualificado nos recursos humanos e materiais, para poderem 

cumprir os objectivos delineados. Na mesma linha de rumo Constantino (1994) afirma 

que para as políticas autárquicas terem sucesso é necessário uma gestão e organização 

assentes em estruturas verdadeiramente dimensionadas, tanto em recursos humanos, 

técnicos e materiais. 

Não é possível para uma autarquia atingir sucesso nas suas políticas, se os seus 

processos de organização e gestão não assentarem em estruturas suficientemente 

dimensionadas – no plano dos meios humanos, técnicos e materiais - adequadamente 

organizadas e servidas de uma filosofia de gestão (Constantino, 1994) 

As autarquias devem ter sempre presente o papel fundamental que o desporto 

assume na sociedade da actualidade. Neste contexto, o poder local deve aproveitar 

qualquer motivo para contribuir para uma participação desportiva da população 

independentemente da sua faixa etária. No entanto a realidade nem sempre é 

coincidente com esta teoria. De acordo com Carvalho (1994), muitos responsáveis 

autárquicos a atravessarem dificuldades de tesouraria, fazem uma negação daquilo que 

acima está referido. De um modo verdadeiramente pouco ético ou até irracional, 

afirmam que a intervenção ao nível da educação, cultura e educação não faz parte das 

suas obrigações.  

No entanto, apesar de cada concelho ter a sua identidade própria, tanto ao nível 

cultural como desportivo, e como afirma Gordinho (2004), a adopção das suas políticas 

desportivas devem satisfazer as necessidades dos seus cidadãos. É importante que, seja 

qual for o objectivo a cumprir, a autarquia deve possuir meios que dêem garantias à 

viabilização do seu planeamento desportivo. Um paradigma desta afirmação é o caso 

das Instalações Desportivas. Antes de ser decidida a construção, é necessário ter a 

certeza que a concretização da construção é viável em termos de rendimentos e taxas de 

utilização. 

Parece assim, fundamental apostar inequivocamente numa definição clara do 

papel e das funções adstritas ao desporto autárquico. A ausência desta decisão poderá 

originar, a curto prazo, a transformação das autarquias em mais um subsistema do 

desporto nacional, o que parece, desaconselhável. Embora, querendo apenas contribuir 

para o necessário e indispensável confronto de ideias, parece que o principal papel a 

desempenhar pelos departamentos de desporto nas autarquias, está relacionado com a 

actividade de coordenar e interligar os diferentes níveis de intervenção e a 
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disponibilização de recursos (materiais, humanos e financeiros) que permitem o normal 

funcionamento das inúmeras instituições de carácter desportivo em cada concelho. 

 

1.3 – INSTALAÇÕES DESPORTIVAS 

1.3.1 - O Ordenamento das Instalações 

O ritmo diário cada vez mais frenético e intenso dos dias de hoje, tem como 

consequência lógica que o principal objectivo das pessoas, para ocupação dos seus 

tempos livres, seja a procura de actividades físicas ou de lazer. Com as conquistas 

progressivas dos trabalhadores, que têm conquistado cada vez mais regalias e tempo 

livre, deveriam influenciar positivamente a duração do tempo destinado a tarefas físicas 

ou de lazer. 

Em cada aglomerado populacional, construíram-se equipamentos desportivos à 

medida das necessidades da população. 

              No entanto os modos de vida foram evoluindo e fizeram com que aparecessem 

novas modalidades desportivas, levando a que se repensasse a politica de construção 

desportiva, dadas as características específicas das novas modalidades. 

Resta agora sabermos se o património desportivo construído, satisfaz realmente 

as necessidades dos utilizadores, se favorece o desenvolvimento das práticas desportivas 

ou se oferece novos campos no domínio das práticas desportivas de lazer. 

O Decreto-Lei nº 309/2002, de 16 de Dezembro, confere competências aos 

municípios, para que estas autarquias juntamente com Governo central, desenvolvam 

uma política integrada de equipamentos desportivos, baseada em opções criteriosas em 

relação ao ambiente e ao desenvolvimento desportivo. 

              Com a finalidade de dotar o país de equipamentos essenciais para um 

desenvolvimento desportivo perfeitamente ajustado às necessidades, no mesmo artigo 

refere-se que o estado deve: definir as normas que regulam a edificação de infra-

estruturas desportivas públicas; incrementar, conservar e melhorar equipamentos 

desportivos, principalmente aqueles que estão inseridos em complexos escolares; 

sujeitar os equipamentos que irão ser construídos a critérios de segurança e 

racionalidade demográfica. Também o mesmo diploma obriga todas as escolas do 2º e 

3º ciclo de ensino básico a possuírem locais próprios para as actividades desportivas, 

que as mesmas devem estar ao serviço da comunidade e ainda que as autarquias podem 
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requisitar instalações privadas por tempo indeterminado sempre que isso seja de 

interesse público. 

Nos últimos tempos tem-se dedicado alguma atenção à forma, por vezes 

desajustada, como as instalações desportivas proliferam em Portugal. A maioria das 

vezes apenas se consegue discernir motivações, muito longe das técnicas, para justificar 

o seu planeamento e construção. Existem locais onde se construiu sem justificação 

alguma, por vezes apenas para se conseguirem votos, e nos locais ao lado se cometia o 

mesmo erro, apenas porque se o meu vizinho tinha eu também teria que ter. 

Aonde nos levará isto? Será possível pensar-se apenas nas nossas necessidades 

e sonhos, sem ter em conta as dos nossos vizinhos e as do próprio mercado? Que 

importância tem para quem planeia, os níveis de utilização e os custos de manutenção e 

conservação dos equipamentos desportivos construídos?  

Muitas vezes, no que se refere às instalações desportivas, parece não existir a 

necessidade de corresponder a uma determinada procura nem de justificar os 

investimentos. É suficiente construir e ir utilizando. A passagem gradual das 

competências desportivas do poder central para o poder local, parece estar a ser um 

importante factor de desenvolvimento do sistema desportivo nacional, permitindo um 

reforço da ligação entre o cidadão e o Estado. 

Tem facilitado inclusivamente, a avaliação das carências e necessidades das 

populações, bem como, o desempenho do exercício das funções aos líderes políticos. A 

construção de instalações é antes de mais um projecto social que pretende colmatar um 

conjunto de necessidades tidas como essenciais para o bem-estar de uma população.  

A realização de estudos preliminares, a formação de equipas pluridisciplinares, 

e a consulta de peritos no sector desportivo, deve anteceder todo o processo de 

projecção e construção de uma infra-estrutura desportiva (Walker, 1997). O 

conhecimento sobre o ordenamento e construção das instalações desportivas já existe há 

muito no plano internacional, e com provas dadas. Num país onde aquilo que é 

originário do estrangeiro, é por norma estimado e por vezes sobrevalorizado, estranha-

se a dificuldade que a informação acima referida tem, em penetrar as nossas fronteiras.  

A curto prazo, uma das grandes tarefas do gestor desportivo na autarquia, será 

garantir a difusão de uma nova forma de pensar, programar e realizar as actividades no 

sector onde desempenha as suas funções. 

Parece assim fundamental, apostar inequivocamente numa definição clara do 

papel e das funções adstritas ao desporto autárquico. A ausência desta decisão poderá 
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originar, a curto prazo, a transformação das autarquias em mais um subsistema do 

desporto nacional, o que parece, desaconselhável. Embora, querendo apenas contribuir 

para o necessário e indispensável confronto de ideias, parece que o principal papel a 

desempenhar pelos departamentos de desporto nas autarquias, está relacionado com a 

actividade de coordenar e interligar os diferentes níveis de intervenção e a 

disponibilização de recursos (materiais, humanos e financeiros), que permitem o normal 

funcionamento das inúmeras instituições de carácter desportivo em cada concelho. 

É evidente que a gestão de um equipamento, seja ele qual for, deve ser determinada ao 

mesmo tempo que a escolha do equipamento e do modo do seu funcionamento. A 

análise completa das diferentes variáveis deve determinar o seu modelo de gestão. 

              Uma vez que o nosso trabalho é sobre os equipamentos públicos, vamos deixar 

de lado as instalações completamente privadas, e debruçarmo-nos sobre as instalações 

construídas por fundos públicos e assumem inteiramente a sua gestão através das 

receitas constituídas pela procura desportiva. 

 

1.3.2 - A Gestão das Instalações 

É reconhecido o aumento de exigência dos parâmetros de construção de equipamentos 

colectivos nos últimos anos. Actualmente, os principais vectores são a qualidade e 

multifuncionalidade dos serviços e instalações disponibilizados.  

Esta situação exige investimentos avultados, não apenas nas fases de projecto e 

de construção, mas também nas de manutenção e conservação, o que vai condicionar 

definitivamente a rentabilidade da exploração e funcionamento desses mesmos 

equipamentos. Reduzir os custos de manutenção das instalações e seus equipamentos 

desportivos, torna-se, portanto, um objectivo de grande interesse para a gestão do 

desporto nos municípios, o que obriga a que se invista na procura de soluções eficientes 

e integradas, capazes de diminuir o seu impacto financeiro nos orçamentos (Pires e 

Sarmento, 1999; Beleza e Sarmento, 2000). Um esforço interventivo neste domínio 

exigirá sempre uma actuação qualificada ao nível pessoal envolvido na gestão 

autárquica. 

 A experiência da aplicação feita por Pedro Sarmento na cidade do Porto 

mostra que é possível aplicar com alguma taxa de sucesso, políticas de gestão que 

tenham em conta a procura desportiva local e adequar os serviços municipais á 

realidade existente (Sarmento, Caramez e Oliveira, 2000). O sucesso parece estar 
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intimamente ligado com: i) a relação entre os serviços e o local da cidade em que estão 

inseridos; ii) a oferta desportiva existente no movimento associativo; iii) a inserção de 

profissionais qualificados em áreas chave da acção – gestão das instalações, manutenção 

de equipamentos e organização de eventos. 

Perante todas as condicionantes colocadas pela lentidão da acção do poder 

público, parece ser de todo justificável a identificação precisa dos problemas existentes 

e o estudo rigoroso de todas as soluções disponíveis para agir. 

Segundo Lair 
3
(2000), torna-se evidente que a gestão de um equipamento, por 

si só, deve ser determinada ao mesmo tempo que a escolha do próprio equipamento, e 

do seu modelo de funcionamento. A combinação das diferentes variáveis de análise, 

permitirá a opção pelo modelo de gestão. Também os equipamentos devem ser 

construídos próximos de escolas ou outros serviços essenciais, pois só desse modo 

satisfazem plenamente as necessidades dos cidadãos que não podem investir em clubes 

privados, para a realização das suas actividades desportivas. Em França, a noção de 

serviço público, faz com que o estado construa instalações desportivas dentro dos 

complexos escolares, e que o ensino da natação seja obrigatório para alunos do 1º ciclo 

de ensino. Igualmente em França, cerca de 90% das instalações desportivas são geridas 

de modo directo, e todos os cidadãos têm acesso livre às instalações desportivas 

públicas. 

Ainda em França, e segundo René Moustard
4
, estes equipamentos devem 

depender de uma instituição pública que responde às necessidades de determinada 

categoria de cidadãos, que não serão obrigatoriamente associados de nenhuma 

colectividade. O modo de gestão deve ser diferente de país para país, mesmo que as 

questões de fundo sejam as mesmas. A noção de serviço público, traduzida na lei 

francesa, impõe certas constrições às colectividades territoriais, concerne por exemplo, 

como missão de serviço público, a todas as delegações desportivas e também para as 

associações e respectivos clubes que as compõem. Precisamente por esse motivo os 

eleitos locais põem à disposição das populações, os equipamentos desportivos de gestão 

pública, sem a obrigatoriedade dos cidadãos estarem filiados em alguma associação, ou 

que tenham obrigatoriamente de disputarem provas organizadas. Como cidadãos eles 

podem aceder às instalações desportivas sem filiação associativa. 

                                                 

3
 - Presidente da Federação Nacional dos Gabinetes Municipais de Desporto de França 

4
 - Presidente da Federação Desportiva de Ginástica no Trabalho 
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Actualmente em França, o modo de gestão dos equipamentos públicos é na 

ordem dos 90% em regime directo. Aqueles que são geridos por entidades privadas, ou 

por clubes locais que tenham a gestão directa de um equipamento, podem ter taxas de 

utilização que sejam devidamente adaptadas às circunstâncias da sua utilização.  

 

1.3.3 - Qualidade de Gestão 

Segundo José Pedro Sarmento (2000) quando uma autarquia tem a seu cargo 

equipamentos desportivos deve seguir uma política de gestão que vá ao encontro dos 

anseios dos cidadãos que vão utilizar os respectivos espaços. Por esse motivo a política 

de gestão deve seguir as seguintes normas orientadores: i) Que lógica seguir na 

implantação de novos equipamentos desportivos? ii) Como reduzir os custos de 

construção e manutenção das instalações desportivas?; iii) Qual o perfil do gestor 

desportivo responsável para tais tarefas?; iv) Um esforço de reflexão neste âmbito 

parece culminar na necessidade de reestruturar os órgãos autárquicos, ao nível da sua 

organização interna. 

 Segundo Covey (1990), são reconhecidos alguns dos cenários existentes e 

outros que se podem ajudar a criar. As organizações desportivas passaram de um estado 

inicial anárquico, característico das estruturas informais, para um outro, de cariz formal, 

respeitando inicialmente princípios de dependência e, numa fase posterior, de 

independência. Neste momento parece-nos, essencial avançar para um novo postulado, 

o da "interdependência", através do qual seja possível dar passos seguros nas seguintes 

áreas: i) A integração das acções do poder local numa política desportiva nacional; ii) O 

ordenamento territorial dos equipamentos; iii) A formação de equipas municipais de 

gestão e manutenção de instalações.  

O paradigma da "Sociedade de Mercado" obriga a encarar todo o processo de 

gestão dos serviços municipais de desporto dentro de uma lógica de optimização de 

recursos e satisfação da procura. Porter (1985) chama a atenção para a necessidade de 

serem criados produtos/serviços, vantagens competitivas sobre os seus concorrentes 

directos de modo a manter a sua posição dentro do mercado. A aposta em segmentos de 

mercado específicos, o aumento da qualidade dos serviços e a diminuição do seu custo, 

são factores a ter em conta no planeamento e organização de qualquer serviço. 

 Mas existe igualmente o papel social que o poder local tem de desempenhar, 

ou seja, a sua obrigação em satisfazer necessidades, por vezes, sem conseguir 
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ultrapassar os custos de produção. O apoio ao movimento associativo, às populações 

desfavorecidas e às que possuem necessidades físicas especiais, são parte integrante da 

programação de toda a actividade autárquica. O equilíbrio entre as receitas possíveis e 

os custos sociais indispensáveis deve orientar todo o pensamento estratégico dos 

gestores públicos. 

 

1.3.4 - O perfil do Gestor Desportivo 

 

O Decreto-Lei n.º 141/2009, de 16 de Junho recomenda que as autarquias tenham na sua 

composição de recursos humanos a figura de director técnico das instalações 

desportivas. No entanto ao nível do preenchimento dos quadros de recursos humanos 

das Autarquias Locais verifica-se que os quadros técnicos que integram os 

departamentos desportivos municipais são sobretudo preenchidos por licenciados em 

Educação Física. Apenas há poucos anos foram criadas as licenciaturas e os mestrados 

em Gestão Desportiva, disponibilizando formação específica para o exercício das 

tarefas acima referidas (Pires e Sarmento, 2001). 

 Há no entanto uma maior procura neste tipo de formação, em todos os níveis 

de ensino disponíveis. Pedro Sarmento revela que a sua experiência como orientador de 

diversos mestrados e licenciaturas lhe permitem afirmar que os conhecimentos 

relacionados com o ordenamento e gestão de instalações são os mais procurados pelos 

alunos para as suas dissertações (Sarmento e Oliveira, 2001). Este facto é tão mais 

significativo quanto a grande maioria destas teses foram, ou irão ser realizadas por 

alunos ligados profissionalmente às autarquias. A busca de formação em Gestão 

Desportiva por parte dos quadros do poder local, parece uma tentativa de fazer face à 

reduzida oferta de pessoal com qualificação nesta área.  

As competências relacionadas com a gestão de recursos humanos, a 

organização de eventos desportivos, a gestão de projectos desportivos, e o direito 

desportivo parecem ser essenciais num sector que tem como principais problemas: i) O 

excesso de burocracia; ii) Relações pessoais complexas; iii) Um elevado número de 

programas e projectos para concretizar.  

O gestor desportivo no contexto autárquico terá de estar preparado para lidar 

simultaneamente com os políticos e com a população (clubes, cidadãos, instituições, 

etc.), e assumir-se como elo de ligação entre as necessidades (população) e as 

possibilidades (poder político).  



 

 

25 
 

Este aspecto particular da sua actividade reforça a sua posição enquanto difusor 

de novos pensamentos e formas de actuação – já referidos anteriormente – que possam 

harmonizar o funcionamento das autarquias ao permitir a optimização dos recursos no 

serviço às populações. 

Também na nossa experiencia profissional temos constatado que nem sempre 

os conhecimentos científicos adquiridos na faculdade contam para o dirigente político, 

quando realmente esse mesmo dirigente quer fazer prevalecer a sua vontade, apesar do 

bom senso dizer o contrário. O político quer agradar e angariar mais alguns votos e 

muitas vezes tem decisões, que no parecer dos técnicos desportivos podem parecer 

caricatas mas que acabam por prevalecer. Também os clubes preocupam-se com os seus 

próprios interesses e não com o interesse geral de toda a comunidade, sendo que a regra 

geral tendem a querer tudo o que a colectividade vizinha tem, sem mostrar a mínima 

preocupação sobre a utilidade do seu desejo, e se o mesmo realmente vai servir as suas 

reais necessidades. 

 Na realidade, o técnico de desporto não raras vezes serve de ―bombeiro‖, 

acorrendo a vários lados, dando apoio técnico a quem realmente necessitar sem estar 

preocupado com a cor da camisola ou da filiação partidária, preocupando-se realmente 

em servir bem a população que lhe paga a remuneração mensal, tentando sensibilizar os 

dirigentes políticos para as necessidades locais e fazer uma boa gestão dos recursos 

materiais e humanos colocados à sua disposição. 

 

1.4 – PROBLEMÁTICA E DEFINIÇÃO DO OBJECTO DE ESTUDO 

 

 A consulta e análise da bibliografia dos autores acima referenciados, ajudou-nos a 

aprofundar o conhecimento da nossa pergunta de partida, que pretendia saber, de que 

modo é que as instalações desportivas municipais satisfazem os seus utentes?  

Como vimos, nos estudos efectuados por Marivoet (2001, 2002) referentes a 

1988 e 1998 a realidade nacional revelou índices fracos de adesão desportiva, sendo o 

facto ainda mais evidente em ralação ao sexo feminino, interessa que uma das questões 

a aprofundar seja a caracterização da prática desportiva segundo sexo do inquirido, 

tendo ainda como referência Constantino (1994), quando fez referência ao facto do 

poder local dever contribuir para uma participação desportiva da população 

independentemente do sexo ou faixa etária. 
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 Segundo Fernando (1991), um dos rumos indicados para a melhoria do nível 

físico da população é saber-se quais os motivos pelos quais a população não adere à 

prática desportiva, sendo assim importante conhecer-se quais os motivos que levam as 

pessoas a não terem actividade física com regularidade. Mas se o conhecimento dos 

motivos para a não prática desportiva são importantes para melhorar os serviços 

desportivos do lado da oferta, também nos parece ser igualmente importante conhecer a 

satisfação face aos serviços oferecidos, quer ao nível dos recursos humanos, quer das 

instalações e acessibilidades e naturalmente relativamente às modalidades e âmbitos de 

competição. 

Também como Constantino (1990) referiu, um dos objectivos das políticas 

desportivas municipais deve passar sempre pelo livre acesso das populações à 

participação desportiva. Como foi referido por Pereira em 1997, as autarquias têm uma 

influência cada vez maior junto das populações, na promoção do desporto, sendo 

importante conhecermos se a influência na procura é resultante dessa acção e se as 

políticas desportivas municipais dão um contributo para a aquisição de hábitos 

desportivos, tal como defende Teixeira (2009). 

Godinho (2004) refere que as Autarquias devem ter um departamento técnico 

municipal devidamente apetrechado. Na realidade, a formação de técnicos parece-nos 

um aspecto a ser aprofundado, até para podermos estabelecer uma comparação com os 

dados fornecidos por Sarmento, Caramez e Oliveira (2000), quando concluíram que os 

serviços municipais se devem adaptar á realidade desportiva existente, no que diz 

respeito à oferta existente no movimento associativo, à relação existente entre os 

serviços de desporto e o local onde os mesmos estão inseridos, a inserção de 

funcionários especializados e a própria gestão, e manutenção das instalações, assim 

como a própria organização de eventos. 

 Tendo por base a contribuição destes autores, definimos como objecto de estudo 

que as instalações desportivas satisfazem os seus utentes de acordo com a sua 

acessibilidade, as características do espaço, a formação dos técnicos e a natureza dos 

serviços oferecidos, independentemente do seu perfil. 

Pretendemos então investigar as instalações desportivas municipais do 

concelho de Caldas da Rainha, que têm uma gestão pública e estejam localizadas nas 

freguesias urbanas, os utilizadores dessas mesmas instalações e o modo como as 

mesmas satisfazem os seus utentes. Para a operacionalização do nosso objecto de 

estudo, formulamos consequentemente as três hipóteses ou questões de investigação. 
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1.4.1 – Hipóteses de Investigação 

A fim de aprofundar o nosso objecto de estudo, formulámos as seguintes hipóteses: 

H1 – Os utentes das instalações desportivas municipais do concelho de Caldas da 

Rainha, encontram-se satisfeitos com a sua localização e acessibilidade física e 

rodoviária, independentemente do seu perfil. 

H2 – Os utentes das instalações desportivas municipais que apresentam maior 

polivalência, incluindo as modalidades de maior implantação local, e permitem o 

acolhimento de eventos de alto rendimento desportivo, encontram-se mais 

satisfeitos com as actividades físicas e desportivas oferecidas e material técnico de 

apoio, em especial os atletas inseridos em quadros competitivos. 

H3 – Os utentes das instalações desportivas municipais encontram-se satisfeitos 

com a formação dos técnicos, condições de acessibilidade, mas não estão satisfeitos 

com os serviços, em particular com os da recepção, higiene, segurança, 

independentemente da instalação desportiva utilizada. 
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CAPÍTULO 2 – METODOLOGIA 

 

Neste capítulo iremos enunciar os procedimentos que nos serviram de orientação para o 

desenvolvimento da presente investigação. Deste modo, desenvolveremos uma 

descrição precisa da metodologia utilizada. Iremos identificar em primeiro lugar o 

Modelo de Análise Desagregado em dimensões, variáveis e indicadores, de modo a 

podermos operacionalizar as hipóteses de investigação tendo em vista a sua verificação. 

De seguida referimos as técnicas de recolha e tratamento da informação, ou seja, o 

método relativo à aplicação do inquérito por questionário ou sociográfico tendo em 

vista a recolha da informação, e finalizaremos com a caracterização e estratificação da 

amostra.  

2.1 - MODELO DE ANÁLISE    

Para comprovar e verificar as hipóteses formuladas na nossa investigação houve 

necessidade de proceder à sua operacionalização através da identificação de variáveis 

dependentes e independentes. Assim na H1 – Os utentes das instalações desportivas 

municipais do concelho de Caldas da Rainha, encontram-se satisfeitos com a sua 

localização e acessibilidade física e rodoviária, independentemente do seu perfil, 

identificámos como: 

Variáveis dependentes – satisfação face à localização/acessibilidade (P18) 

Variáveis independentes – Instalação (P1); sexo (P19); idade (P20); grupo 

social (P29). 

Na H2 – Os utentes das instalações desportivas municipais que apresentam 

maior polivalência, incluindo as modalidades de maior implantação local, e permitem o 

acolhimento de eventos de alto rendimento desportivo, encontram-se mais satisfeitos 

com as actividades físicas e desportivas oferecidas e material técnico de apoio, em 

especial os atletas inseridos em quadros competitivos, identificámos como: 

Variáveis dependentes – Satisfação face à oferta de actividades físicas e 

desportiva (P12), material técnico de apoio (P13) 

Variáveis independentes – Instalações (P1); Âmbito da prática (P2); 

Enquadramento (P3) 
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Finalmente na H3 – Os utentes das instalações desportivas municipais 

encontram-se satisfeitos com a formação dos técnicos (P10), condições de 

acessibilidade, mas não estão satisfeitos com os serviços, em particular com os da 

recepção, higiene (P15), segurança (P16), independentemente da instalação desportivas 

utilizadas, identificámos como: 

Variáveis dependentes – Satisfação face: à formação dos técnicos (P10); 

condições de acessibilidade (P17); serviços (P14.4, P14.5, P14.6, P14.7); serviços de 

recepção (P11; P14.1; P14.2, P14.3); serviços de higiene (P15); de segurança (P16) 

Variáveis independentes – instalação (P1);  

 

Decorrentemente, e seguindo as recomendações de Quivy e Campenhoudt 

(2003), criámos o nosso MAD (Modelo de Análise Desagregado) agregando as 

variáveis referidas em três dimensões ˗ Satisfação face à oferta, Tipologia da Instalação 

Desportiva, Perfil dos utentes, e desagregando cada variável em indicadores (ver 

Quadro 1, na página seguinte). 
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Quadro 1 – Modelo de análise desagregado 

 

 

 

 

 
1-Satisfaçãoface à oferta 

 

 

 

 

 
1.1 Acessibilidades 

 

1.1.1 Acessibilidade física 

1.1.2 Acessibilidade rodoviária 

1.1.3 Acessibilidade aos utentes 

1.1.4 Transportes 

 

1.2RecursosHumanos 

 

1.2.1 Formação dos técnicos 

1.2.2 Formação do pessoal auxiliar 

 

 

1.3 Serviços 

 
1.3.1 Recepção 

1.3.2 Higiene 

1.3.3 Segurança 

 

 

 

 

 

 
2-Tipologia da Instalação 

Desportiva 

 

 

 

 

 

 

 2.1 Localização 

 

 

 

 
2.1.1 Localização física 

2.1.2Estacionamento 

 

 

 

2.2 Ocupação do Espaço 

 

 
2.2.1Polivalência 

2.2.2Simultaneidade de ocupação 

2.2.3Acolhimento de eventos de alto 

rendimento 

 

 
2.3Oferta de modalidades 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3 – Perfil dos utentes 

 

 
3.1 Grupo Social 

 

 
3.1.1 Habilitações académicas 

 

3.1.2 Profissão 

 
 

 

3.2 Idade 

 

<18 Anos 

18 -30 Anos 

30 – 45 Anos 

>45 Anos 

 

 

3.3 Sexo 

 

3.3.1 Masculino 

3.3.2 Feminino 

 

 

Na satisfação dos utentes face à oferta de instalações desportivas oferecidas pelo 

município, pareceu-nos relevante conhecer a tipologia da instalação desportiva que 

poderá influenciar de algum modo a procura, e o perfil dos utentes que é uma dimensão 

importante para tomarmos conhecimento sobre se existem factores no seu perfil que 

influenciam a procura. 
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Assim, na 1ª dimensão que designámos de Satisfação face à oferta, 

identificámos as seguintes variáveis:  

1) – Acessibilidades, com os seguintes indicadores: i) – acessibilidade física; ii) 

– acessibilidade rodoviária; iii) – acessibilidade aos utentes; iv) – transporte.  

2) - Recursos humanos, com os indicadores: i) formação dos técnicos. 

3) - Serviços com a presença dos seguintes indicadores: i) – recepção; ii) – 

higiene; iii) – segurança.  

 

Sabendo que a instalação desportiva tem uma importância primordial na procura, pois 

pode influenciar os hábitos desportivos da utência, iremos caracterizar na 2ª dimensão a 

instalação conforme a sua tipologia. Assim, identificámos nesta dimensão as seguintes 

variáveis: 

1) – Localização, com os indicadores: i) – localização física; ii) – 

estacionamento. 

2) – Ocupação do espaço, com os indicadores: i) – polivalência; ii) – 

simultaneidade de ocupação; iii) – acolhimento de eventos de alto 

rendimento. 

3) – A variável oferta de modalidades é uma pesquisa fundamental para 

conhecermos se a mesma influi na tomada de decisão da procura. 

Por fim na 3ª dimensão, designada de Perfil dos utentes, identificámos as 

seguintes variáveis: 

1- Grupo social, com os indicadores: i) – habilitações académicas; ii) – 

profissão. 

2- Idade, com os indicadores verdadeiramente divididos por idades, para 

avaliarmos se este indicador tem alguma influência na procura da 

instalação oferecida para actividade desportiva. 

3- Sexo, pois sabemos que poderá ser um facto importante de tomada de 

decisão e que poderão existir diferenças significativas na opção final entre 

os 2 sexos, consoante as diferenças de oferta entre as várias instalações.  
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2.2 TÉCNICAS DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO 

 

A escolha das técnicas de recolha de informação constitui uma fase essencial para a 

nossa investigação, já que constituiu o elo de ligação entre o conhecimento teórico, as 

hipóteses em estudo e os resultados que pretendemos conhecer.  

A nossa escolha recaiu pelo inquérito por questionário ou sociográfico, por ser 

a técnica que melhor de adequa ao estudo do nosso objecto, pois havia necessidade de 

medir as diferentes variáveis e indicadores de modo a testar as hipóteses formuladas 

numa população em estudo alargada, a ser estudada através da criação de uma amostra 

representativa. 

 Com a intenção de se obter um questionário coerente, fiável e perceptível e, 

consequentemente eliminar possíveis questões mal formuladas, aplicámos em 

consonância com os procedimentos recomendados pela literatura (Ghiglione e Matalon, 

1993), primeiramente um pré-teste de 15 questionários, a fim de detectar as dúvidas 

decorrentes no preenchimento do questionário final e simultaneamente optimizar a sua 

elaboração, reformulando e adaptando algumas questões colocadas. 

A aplicação do questionário pretendeu recolher opiniões dos utentes das 

instalações desportivas municipais do Concelho das Caldas da Rainha, e foi aplicado 

durante os treinos das equipas entre 2010/03/01 e 2010/04/30 de modo a que a amostra 

fosse representativa do universo.  

O investigador aplicou o inquérito, depois de devidamente autorizado pelos 

responsáveis dos clubes, cujos atletas faziam parte da nossa amostra, ou por utentes 

individuais, quando não estavam inseridos em nenhum clube, e utilizavam o espaço a 

título individual. O próprio autor deste trabalho estava devidamente autorizado pelos 

responsáveis do município, para a aplicação do inquérito, dentro dos espaços 

desportivos municipais. A mesma autorização estava concedida pelos clubes 

utilizadores das instalações desportivas, para que o inquérito pudesse ser aplicado aos 

seus atletas. Ainda prevendo que o inquérito pudesse ser aplicado a atletas menores, 

solicitámos também autorização aos respectivos encarregados de educação.  

Em relação ao tratamento dos dados, utilizámos o programa informático SPSS 

16.0 (cf. Anexo), e o Excel 2007 para tratamento posterior da informação levada ao 

texto.  
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2.3 – ESTRUTURAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 

 

O questionário contém um texto introdutório, em que se explica qual o objecto de 

estudo e se refere a confidencialidade dos dados recolhidos. O questionário (cf. Anexo 

3), encontra-se estruturado em 5 grupos:  

 

I - Hábitos desportivos 

 

  Os utentes começam por ser questionados sobre qual a instalação desportiva onde se 

encontra a praticar físico/desportiva (P1), qual o âmbito em que pratica a modalidade 

(P2) e qual o respectivo enquadramento (P3). 

 Com o desígnio de reunir os inquiridos em categorias distintas, uma vez que 

encerram diferentes abordagens no que diz respeito à sua prática desportiva, usámos a 

metodologia do projecto COMPASS (Coordinated Monitoring of Participation in 

Sports). Este programa, que reuniu um conjunto alargado de países e contou com o 

apoio da União Europeia e o Conselho da Europa, descreveu uma série de indicadores 

que possibilitam auxiliar a avaliar a participação desportiva. É através do cruzamento de 

três variáveis, que podemos construir os sete indicadores denominados de Indicadores 

COMPASS, tal como podemos observar no Quadro 2 na página seguinte (P4, P5, P6, 

P7). 

Para a construção dos indicadores COMPASS são tidas fundamentais as 

componentes (AAVV, 1999): Frequência (número de vezes que pratica por ano); 

Membro de Clube (Membro de uma organização oficial, como Clubes, Federações, 

Instituições, etc., onde desenvolve uma prática desportiva). Os Não Membros de Clubes 

são considerados os praticantes não organizados, assim como aqueles que desenvolvem 

uma actividade livre para lazer/OTP, como Clubes sem reconhecimento oficial. No 

fundo, a ideia base é que se consideram Membros de Clubes aqueles que pagam um 

serviço desportivo prestado numa instalação desportiva. Finalmente, será tida em 

consideração a variável Competitivo (Prática desportiva desenvolvida no âmbito 

Federado/Competição). 

 Pretendemos conhecer também, se a utência das instalações desportivas (I.D.) da 

nossa análise, gostaria de praticar outra actividade para além daquela que se encontra a 

praticar (Procura Potencial), e em que âmbito pretenderia fazer essa outra actividade 

(P8, P9).  
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Assim no quadro 2 elaborámos um quadro em que se pretende analisar qual a 

modalidade praticada e o respectivo âmbito da prática. No quadro 3 encontra-se o 

COMPASS Framework que nos permitiu fazer a codificação respectiva dos hábitos 

desportivos da utência. 

 

 

Quadro 2 – Modalidades/actividades pretendidas e âmbito da prática 

 

      2. Âmbito da prática 

1. Modalidade (s) /Actividade (s) 1.Formação 2.Competição 3.Manutenção 

1____________________________ CÓD.______    

2____________________________ CÓD.______     

3____________________________ CÓD.______    

4____________________________ CÓD.______    
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Quadro 3 - Quadro de análise dos Indicadores COMPASS 

Fonte: AAVV, Compass, 1999: 31 

 

 

II - Recursos humanos 

 Refere-se ao grau de satisfação da utência relativo aos técnicos e pessoal auxiliar que 

prestam serviço nas I.D. (P10, P.11). 

 

III - Serviços 

 Baseia-se na verificação do grau de satisfação da utência, face aos serviços 

apresentados por cada instalação desportiva, relativa às modalidades oferecidas (P12), 

material técnico de apoio (P13), serviços administrativos e de apoio ao utente (P14), 

serviços de limpeza (P15) e serviços de segurança (P16). 

 

 

 

Tipo Frequência Membro de Clube Competitivo 

 

Competitivo, organizado, intensivo 

 

≥ 120 

 

Sim 

 

Sim 

 

Intensivo 

 

≥ 120 

≥ 120 

≥ 120 

Não 

Sim 

Não 

Não 

Não 

Sim 

 

Regular, Competitivo, e/ou 

Organizado 

 

 

≥ 60 e ˂ 120 

≥ 60 e ˂ 120 

≥ 60 e ˂ 120 

 

Não 

Sim 

Sim 

 

Sim 

Não 

Sim 

 

Regular, Recreativo 

 

≥ 60 e ˂ 120 

 

Não 

 

Não 

 

 

Irregular 

 

          ≥ 12 e ˂ 60 

≥ 12 e ˂ 60 

≥ 12 e ˂ 60 

≥ 12 e ˂ 60 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

 

 

Ocasional 

≥ 1 e ˂ 12 

≥ 1 e ˂ 12 

≥ 1 e ˂ 12 

≥ 1 e ˂ 12 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

 

Não participantes 

 

Nenhuma 

 

Nada 

 

Nada 
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IV - Acessibilidades 

 Pretende conhecer o grau de satisfação da utência face ao acesso à prática desportiva 

(P17), localização e acessos da instalação (P18). 

 

V - Perfil dos utentes 

Inquire junto dos utentes o sexo (P19), idade (P20), grau académico (p21) e grupo 

social, no qual para a sua estruturação usámos os seguintes indicadores: condição 

perante o trabalho (P22) e situação na profissão (P25, P26, P27, P28 e P29). Desta 

forma, o grupo social irá ser construído a partir do modelo utilizado por Marivoet 

(2001), no estudo denominado ―Hábitos Desportivos da População Portuguesa‖. 

Finalmente formulámos ainda a P30 para definirmos a área de residência da utência. 

 

2.4 - CARACTERIZAÇÃO DA INSTALAÇÕES DESPORTIVAS 

Na caracterização das I.D., conforme Quadro 4, recolhemos informação relativa à sua 

localização, acessibilidade física, acessibilidade rodoviária, quais os tipos de actividades 

desportivas oferecidas, qual a sua polivalência, se permite simultaneidade de ocupação, 

se oferece modalidades de implantação local, se está preparada para acolher eventos de 

alto rendimento, se pode acolher atletas inseridos em quadros competitivos, qual a 

formação dos técnicos e funcionários que prestam serviço na instalação e como 

funcionam os serviços adjacentes de recepção, segurança e higienização das instalações, 

assim como os horários disponíveis, taxas de utilização praticadas e regulamento de 

utilização. 

 

Quadro 4 - Caracterização das instalações desportivas 

Instalação P. Mata P.R.D.L. E.Municipal P. Municipais C.M.Q.B. 

Tipologia Pavilhão Pavilhão Gr.Campo Piscina Gr. Campo 

Tipo de Piso Madeira Madeira Relva Água Relva sint. 

Condições do recinto Razoáveis Más Boas Boas Boas 

Simultaneidade de actividades Sim Sim Não Não Não 

Actividades de implantação local Sim Sim Sim Não Não 

Marcações Boas Boas Boas 8 Pistas Sim 

Balneários 8 8 6 6 3 
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Recepção Sim Sim Sim Sim Não 

Horário de funcionamento 8,30/24 H 8,30/24 H 8,30/22 H 8,30/24 H 18/24 H 

Regulamento de utilização Sim Sim Sim Sim Sim 

Taxa de utilização Anexos Anexos Anexos Anexos Anexos 

Bar Sim Sim Sim Sim Sim 

Sala de 1ºs Socorros Sim Sim Sim Sim Sim 

Gabinetes de Apoio Sim Sim Sim Sim Não 

Telefone Sim Sim Sim Sim Não 

Fax - - - - Não 

Internet - - - - Não 

Arrecadações 6 1 4 1 1 

Zona de Aquecimento Sim Sim Sim Sim - 

Zona Social Sim Sim Sim Sim - 

Sala de musculação - - Sim Sim - 

Cabine de Som Sim - Sim - - 

Inst. Para Com. Social - - Sim - - 

Qualidade da Luz Más Boas Boas Boas Más 

Lotação 1500 1000 1200 500 500 

Cadeiras Individuais - - Sim Sim Não 

Lugares para Convidados Sim Sim Sim - - 

Climatização - - Não Sim - 

Fixação para balizas - - Sim --- Sim 

Fixação para tabelas - - - --- - 

Qualidade do material de apoio Médias Médias Boas Boas Médias 

Condições dos aparelhos de 

musculação 

- - Más Más - 

Condições do material didáctico 

existente 

Médias Médias Boas Boas - 

Serviços de higiene/limpeza Sim Sim Sim Sim - 

Serviços de segurança - - - - - 

Estacionamento para autocarros Sim Sim Sim Sim - 

Estacionamento para viaturas ligeiras Sim Sim Sim Sim Sim 

Estacionamento para convidados Sim Sim Sim Sim Sim 

Plano de Evacuação - - - - - 

Seguro de actividades Sim Sim Sim Sim Sim 

Extintores e sinalética de evacuação Sim Sim Sim Sim _ 

Distância a centro urbano 15m 10m 20m 15m 15m 

Distância ao Hospital 5m 15m 20m 20m 15m 

Distância à escola mais próxima 5m 10m 15m 10m 2m 

Distância às principais vias de acesso 10m 5m 2m 2m 5m 

Distância ao terminal ferroviário 15m 15m 15m 10m 10m 

Distância ao terminal rodoviário 15m 15m 15m 15m 15m 
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2.4.1 – Recursos Humanos e suas Funções 

 

Uma vez que, os recursos humanos são parte integrante da caracterização das 

instalações desportivas e poderem influenciar decisivamente uma tomada de opção por 

parte da utência, pois a sua competência profissional pode melhorar ou piorar a oferta 

desportiva do município, entendemos ser importante mostrar a composição do serviço 

de desporto da autarquia, assim como a sua formação e habilitações académicas (ver 

quadro 5 e 6, nas paginas seguintes) para, analisando o organograma e respectivas 

habilitações dos componentes, e mediante a revisão bibliográfica de autores que se 

debruçaram sobre esta temática, tomarmos as conclusões necessárias, relativamente ao 

modo como o município encara a gestão das suas instalações.  

Embora não faça parte do objectivo deste trabalho tirar conclusões sobre este 

tema, devemos por dever profissional deixar um contributo técnico e apreciativo sobre o 

modo como os serviços de desporto da autarquia devem melhorar na oferta praticada, e 

o melhor modo como optimizar esses mesmos serviços. 
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Funcionários 

do Caldas 

Sport Clube. 

 

 

 

 

 

 

Quadro 5 

Organograma do Pelouro do Desporto 

Vereador do Desporto 

 

Secretário da Vereação 

Executa a gestão administrativa das instalações 

desportivas em ligação permanente com o 

coordenador das instalações e com o vereador. 

 

    Coordenador das instalações desportivas 

 

Executa toda a gestão técnica das instalações 

desportivas e a gestão e manutenção do material 

desportivo. Coordena, organiza e executa as 

manifestações desportivas da responsabilidade dos 

serviços de desporto. Coordena os horários do 

pessoal que presta serviço nas instalações. 

 

 

 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

- Serviços de limpeza a cargo de serviços privados. Adjudicação por concurso público. 

- Segurança diurna executada pelos técnicos operacionais, e nocturna apenas no estádio e piscinas 

municipais, por serviços privados através de adjudicação por concurso público. 

Pavilhão 

da mata 

 

P.R.D.L. Estádio 

Municipal 

Piscinas 

Municipais 

C. Qtª da 

Boneca 
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Quadro 6 - Habilitações literárias dos funcionários do pelouro de desporto 

Vereador Licenciatura em direito 

Secretário 9º Ano 

Coordenador das instalações Licenciatura em desporto – mestrando em LDL 

Encarregados 12º Ano e 6º ano 

Assistentes administrativos 9º Ano 

Técnicos operacionais 9º ano (2) e 6º ano (5) 

Nadador / salvador (tem a categoria 

profissional de técnico operacional) 

12º Ano e aluno de licenciatura em gestão de 

desporto 
 

 

 

2.5 - UNIVERSO DE ANÁLISE E AMOSTRA 

O Concelho das Caldas da Rainha situa-se no distrito de Leiria, na Região de Lisboa e 

Vale do Tejo, na Sub-região Oeste, actualmente pertence à recém criada Comunidade 

Urbana do Oeste (COMURB). Por via do Decreto-Lei nº 244/2002, de 5 de Novembro 

de 2002, que determina a introdução de ajustamentos pontuais na nomenclatura e no 

perfil sócio-económico das regiões, o Concelho pertence à NUT III Centro. 

Dista aproximadamente 50 km de Leiria e 80 km de Lisboa, pelo que se 

encontra em desenvolvimento quer como centro de comércio e serviços, quer como pólo 

de desenvolvimento turístico. Tem fronteira a norte com o Concelho de Alcobaça, a 

leste com o de Rio Maior e a sul com o de Bombarral, Cadaval e Óbidos. Apresenta 

uma área total de 256 km2, sendo constituído por 16 freguesias. Apresentando assim, 

um valioso e heterogéneo património histórico-cultural e variadas potencialidades 

turísticas. 

Os locais onde aplicámos os nossos questionários, foram as instalações 

desportivas municipais, que têm gestão autárquica e estão incluídas no atlas desportivo 

municipal do concelho de Caldas da Rainha. Estas instalações estão situadas em dois 

locais estratégicos da cidade, e em ambas as freguesias urbanas. 

Na freguesia de Nossa senhora do Pópulo, e em plena mata Rainha Dona 

Leonor, perto de instalações escolares e do Hospital Distrital foram construídos o 

pavilhão municipal da Mata e o campo municipal quinta da boneca. Junto a estas duas 

instalações desportivas está localizado ainda o campo de futebol, utilizado pelo Caldas 

Sport Clube nos seus jogos, mas de gestão privada, não entrando por isso no nosso 

estudo. Perto está também inserido outro pavilhão também de gestão privada e 

normalmente utilizado pelo Sporting Clube das Caldas, que pelos mesmos motivos 

também não é objecto do estudo que pretendemos efectuar. 
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Na freguesia de Santo Onofre, também perto de estabelecimentos de ensino, 

localizam-se as outras instalações que fazem parte do nosso estudo e que são as piscinas 

municipais, o estádio municipal e o pavilhão Rainha Dona Leonor
5
.  

Todas estas instalações são frequentadas pelos clubes locais, com competições 

perfeitamente organizadas, que pagam uma taxa de utilização, pelos estabelecimentos 

de ensino e forças de segurança que estão isentos de pagarem a respectiva taxa, e por 

particulares que nas horas livres previstas no regulamento, podem usufruir dos espaços, 

mediante o pagamento da taxa prevista no regulamento. 

 

2.5.1  Estratificação da Amostra 

 

Foi feita a estratificação da amostra de forma proporcional, segundo os mapas de 

utilização utilizados pelo serviço de desporto do município e respeitando a amostra de 

forma proporcional ao sexo da utência. 

Assim no quadro 7 poderemos verificar o movimento anual de atletas, segundo 

mapa fornecido pelos serviços de desporto da Autarquia. 

 

 Quadro 7 – Movimento anual de utentes nas I.D. 

              Instalação Masculinos Femininos Total 

Campo Qtª da Boneca 25086 - 25086 

Estádio Municipal 20818 8922 29740 

Pav. Rainha Dona Leonor 25040 4222 29262 

Piscinas Municipais 40314 20158 60472 

Pavilhão da Mata 24133 2370 26503 

Total de atletas 135391 35672 171063 

 

Por isso atendendo às proporções existentes entre os utentes masculinos, femininos e o 

total de utilização por instalação, e sabendo que todas as instalações desportivas estão 

encerradas durante o mês de Agosto, chegamos à conclusão que, por estimativa, os 

movimentos mensais das instalações desportivas municipais que servem de objecto do 

                                                 

5
 Foram inaugurados recentemente, o Centro de Alto Rendimento de Badminton e o campo de jogos Luís 

Duarte. O Centro de alto rendimento de badminton não está ainda a ser utilizado regularmente. O campo 

de jogos Luís Duarte está a ser utilizado pela utência, mas por ser de inauguração muito recente não 

entrou no nosso estudo. 
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nosso estudo, são aproximadamente como estão descritas no quadro 8 na página 

seguinte. 

 Assim sendo, a nossa amostra é de 300 utentes de todas as instalações 

desportivas que fazem parte do universo do estudo, utilizando a fórmula 
           

   
  

       para um intervalo de confiança de (0,90; 4,8), (Bosscher & Claeys, 1986; Ap. 

Marivoet, 2001: 177). 

 

Quadro 8 – Média Mensal de atletas nas I.D. 

         Instalação M (mês) Prop. F. (mês) Prop. T (mês) Prop. 

Campo Qtª da Boneca 2281 1,00 - - 2281 0,14 

Estádio Municipal 1893 0,70 811 0,30 2704 0,17 

Pav. R. Dona Leonor 2276 0,86 384 0,14 2660 0,17 

Piscinas Municipais 3665 0,67 1833 0,33 5497 0,35 

Pavilhão da Mata 2413 0,91 237 0,09 2650 0,17 

Total de atletas 12528 0,79 3264 0,21 15792 1,00 

 

De modo a tornar a amostra estratificada de forma proporcional segundo o sexo, e 

atendendo que nos bastava recolher 300 questionários para criar uma amostra 

representativa do universo em estudo, respeitámos a proporção do universo face a esta 

variável, conforme Quadro 9: 

 

Quadro 9 - Estratificação da amostra segundo o sexo 

      Instalação M F Total 

Campo Qt. da Boneca 43 0 43 

Estádio Municipal 36 15 51 

Pav. R. Dona Leonor 43 9 51 

Piscinas Municipais 69 35 104 

Pavilhão da Mata 46 4 50 

Total de atletas 237 63 300 

 

 

Como podemos constatar no quadro 9, a amostra tem uma maior taxa de participação 

masculina, facto este que se observarmos os dados fornecidos pela revisão bibliográfica, 

verificamos total acordo com a maior adesão à prática desportiva por parte do sexo 

masculino (Marivoet, 2001; Pereira, 2007; Ramalho, 2007). 
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2.5.2  Caracterização da Amostra 

 

Iremos analisar no nosso questionário, qual a instalação em que os utentes se encontram 

a praticar actividade física/desportiva, qual a instalação desportiva mais procurada pela 

utência, qual o sexo predominante dos utentes, qual o seu grau etário, habilitações 

literárias, grau social e área de residência. 

Pensamos que são factores importantes que poderão influenciar a escolha dos 

utentes na hora da tomada de opção por uma actividade física/desportiva. 

 Embora por vezes as escolhas estejam condicionadas pela oferta existente nas 

instalações, que pela sua tipologia pode estar mais vocacionada para determinada 

modalidade desportiva, sabemos que também quando não existe essa condicionante 

alguns utentes que praticam actividades tanto a nível federado ou de lazer, fazem-no 

pelos serviços oferecidos, pela localização da instalação, pela competência dos técnicos 

ou ainda pela acessibilidade à prática. Também o facto de haver serviços que podem 

não agradar aos utilizadores, poderá levar a que estes procurem outra oferta que lhes 

seja mais atractiva ou conveniente para as suas necessidades. Por esse motivo 

consideramos fundamental a recolha de elementos importantes que poderão influenciar 

a opção a tomar. 

 

Utentes por instalação desportiva 

 

Verificamos que 35% da nossa amostra se encontra a praticar actividade física nas 

Piscinas Municipais, conforme gráfico 1. Os dois pavilhões municipais, o P. Mata, o 

P.R.D.L. e o estádio Municipal têm uma utilização por parte de 17% da amostra e o C. 

M. Q.  Boneca de 14%. 
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Gráfico 1 – Prática desportiva por I.D. 

 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

A instalação de maior utilização são as P. Municipais. Não é de estranhar uma vez que 

esta instalação tem uma oferta bastante específica de prática desportiva, enquanto os 

Pavilhões Municipais, como oferecem produtos semelhantes obtêm a mesma 

percentagem de adesão. Os 2 pavilhões municipais em conjunto obtêm quase a mesma 

utilização do que as piscinas municipais. O mesmo acontece com o campo quinta da 

boneca e e estádio municipal no seu conjunto. Coincidentemente o E.Municipal apesar 

de ser variado na sua oferta desportiva, consegue a mesma taxa de prática desportiva, 

enquanto o C.M.Q. Boneca por só ter oferta na modalidade futebol, tem uma taxa de 

utilização com menor percentagem. 

 

Utentes por instalação desportiva segundo o sexo 

Dos 300 utentes utilizadores das I.D. do município de Caldas da Rainha, 63 (21%) 

pertenciam ao sexo feminino e 237 (79%) ao sexo masculino, conforme demonstra o 

gráfico 2, na página imediata. 
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Gráfico 2 

 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

 

Como se pode concluir, a predominância é do sexo masculino, o que vem confirmar que 

não existem hábitos desportivos tão enraizados no sexo feminino, ou por falta de oferta 

desportiva ou por os utentes do sexo feminino não terem hábitos anteriormente 

adquiridos. 

A nível europeu, os homens praticam proporcionalmente mais desporto do que 

as mulheres, como se tem vindo a verificar no caso da população portuguesa. Segundo 

os dados do Eurobarómetro de 2010 referente a 2009, a participação desportiva na 

EU27 das mulheres situa-se nos 57% e a dos homens nos 65%. Ainda assim, a diferença 

entre os sexos é menor face à encontrada na participação desportiva dos portugueses 

entre os 15 os 74 anos no último estudo nacional realizado, mulheres 14% e homens 

34% (Marivoet 2001). 

 Com a análise do gráfico 3, verificamos que na I.D. C. M. Q. Boneca a 

percentagem de frequência do sexo masculino é de 100%. Não há oferta de futebol de 

11, para o sexo feminino e uma vez que esta I.D. é especilizada na oferta dessa 

modalidade desportiva era previsível que apenas praticante do sexo masculino 

itilizassem esta instalação desportiva. Uma vez que a mesma I.D. também está 

geográficamente longe dos estabelecimentos de ensino, também não é procurada por 

esse motivo, para desporto escolar, mais se acentuando a tendência para apenas atletas 

masculinos utilizarem o C. M. Q. Boneca. 

 

Masculino; 237; 
79%

Feminino; 63; 21%

Amostra da utência por sexo



 

 

49 
 

Gráfico 3  

 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

O Pavilhão da Mata, apesar de possuir oferta desportiva para o sexo feminino, também 

tem uma ocupação de apenas 10% neste sexo, contra 90% para o sexo masculino. 

A percentagem de frequência do sexo feminino aumenta ligeiramente no P. R. 

D. L., com uma taxa de ocupação de 16%, para 84% de sexo masculino. Esta instalação 

desportiva como serve de ginásio a estabelecimentos de ensino locais, é natural possuir 

uma utilização mais elevada neste sexo, uma vez que a disciplina de educação física é 

de frequência obrigatória nos estabelecimentos de ensino que frequentam esta I.D. 

O mesmo acontece tanto no E. Municipal com o sexo feminino a atingir uma 

taxa de ocupação de 29%, com o sexo masculino a obter uma ocupação de 71%. 

Com a natação a aparecer como fazendo parte do programa curricular, das 

actividades desportivas do ensino básico, a taxa de ocupação nas P. Municipais do sexo 

feminino é a mais elevada de todas as I.D. com  34%, contra 66% do sexo masculino.  

 

Utentes por instalação desportiva segundo a idade 

 

Verificamos, através do gráfico 4 que a nossa amostra é constituida na sua maioria por 

utentes com menos de 18 anos e com idades compreendidas entre os 18 e os 29 anos, 

com a percentagem a atingir igualmente para os e escalões os 35%. 
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Gráfico 4 

 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

O escalão que vem em 3º lugar na frequência à actividade física nas I.D. é o escalão 

com as idades compreendidas entre os 30 e os 44 anos, com a frequência a chegar aos 

17%. 

O escalão com idades entre os 45 e os 64 anos ocupa a percentagem de 

utilização menos elevada com 8%. A utilização das I.D. pelo escalão de idades acima 

dos 65 anos, atinge a percentagem de 5%. 

 Segundo Marivoet (2005), em Portugal a prática desportiva superior a 12 vezes por ano 

abrange cerca de metade do grupo de jovens entre os 16 e os 19 anos, enquanto nos espanhóis esta 

se verifica nas gerações adultas intermédias. Por outro lado regista-se uma quebra de 4% na 

participação desportiva dos jovens entre os 15 e os 19 anos entre 1988 e 1998. Comparativamente 

com os resultados europeus, segundo o Eurobarómetro referente a 2009, verificamos que também 

na Europa a participação desportiva é inversamente proporcional à idade, contudo a participação 

dos jovens europeus entre os 15 e os 24 anos é de 83% (Eurobarómetro 2010), enquanto em 

Portugal era de 51% no último estudo nacional realizado em 1998 (Marivoet 2001), mantendo-se 

proporcionalmente a diferença ao longo de todas as faixas etárias. 

 

Utentes por instalação desportiva segundo as habilitações literárias 

A nossa amostra, segundo o gráfico 5 caracteriza-se por 42% dos inquiridos possuírem 

como habilitações literárias a escolaridade mínima obrigatória e 35% terem completado 

um curso secundário/profissional. 
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Gráfico 5 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

Dos entrevistados 20% possui um bacharelato / licenciatura e existe uma percentagem 

maior de utentes que sejam analfabetos ou apenas sabem ler e escrever (20%) do que 

aqueles que tenham conseguido adquirir um mestrado /doutoramento (1%). 

 

Utentes por instalação desportiva segundo o grupo social 

Podemos verificar no gráfico 6 que a utência das I.D. que servem de objecto de estudo, 

é constituída na sua maioria por inquiridos pertencendo a Serviços de Enquadramento e 

Execução (SEE) com 58%. As profissões englobadas no grupo social a que chamamos 

EQS (Empresários e Quadros Superiores) ocupam uma fatia importante de 29%. 

Apenas 1% dos inquiridos declarou pertencer profissionais da Indústria, Agricultura e 

Pescas (PIAP) e 12% dos entrevistados declarou NS / NR. 
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Gráfico 6 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

 

Os grupos sociais com mais recursos praticam proporcionalmente mais desporto do que 

os que detêm menos recursos. Em Portugal, ainda segundo (Marivoet 2001), a prática 

desportiva é mais elevada nos grupos socioprofissionais que requerem maior nível de 

qualificação e responsabilidade: Empresários 34%; Quadros Dirigentes 46%; Pequenos 

Proprietários 21%; Qualificados dos Serviços 29%; Trabalhadores de Execução 27%; 

Operariado 19%; Agrícolas 9% (dados de 1998). Segundo o último Eurobarómetro 

(2010) referente a 2009, a participação desportiva na população da União Europeia com 

mais de 15 anos diminui com o aumento da frequência das dificuldades económicas, 

65% (quase nunca), 45% (às vezes) e 43% (a maior parte do tempo). 

Concluindo, Marivoet (2001, 2002, 2005), enumera como princípios 

explicativos da participação desportiva em Portugal: as características e estrutura 

socioeconómica da família, nomeadamente, o insucesso escolar e as condições 

económicas; questões culturais, tais como a falta de aquisição de valores de cultura de 

prática desportiva; questões políticas tais como, a falta de investimento na promoção do 

desporto generalizado a toda a população; dificuldades no acesso à oferta. 

 No contexto actual da prática de actividade física desportiva ou de lazer, é 

fundamental pensar na condição económica das famílias, atendendo a que muitas destas 

actividades implicam alguma disponibilidade financeira, quer seja para a sua realização 

em entidades diversas e com enquadramento técnico, ou então para a aquisição do 

EQS
29%

SEE
58%

PIAP
1%

NS / NR
12%

Utência por grupo social



 

 

53 
 

equipamento específico para a sua prática, quer ainda para os necessários custos de 

deslocação. Assim, torna-se relevante não dissociar a condição cultural da económica. 

Bourdieu (1987) é preconizador da utilização dos conceitos de ―capital cultural‖ e 

―capital económico‖. Para este autor, estes ―capitais‖ são poderes sociais primordiais, 

pois denotam nível de instrução e saberes elevados, e poder económico. Neste sentido, 

será lógico que sejam os sujeitos dos grupos sociais com índices de capital cultural e 

económico superiores a revelarem maiores taxas de participação desportiva. 

 Com a leitura do gráfico 7 na página seguinte, podemos concluir ainda que o 

grupo social EQS tem uma frequência maior no P. R. D. L. e P. Municipais, ocuparem 

as I.D. com percentagens de utilização respectivamente de 31% e 38%. 

 O Campo Municipal Quinta da Boneca tem uma procura maior por parte deste 

grupo social (26%) do que o P. Mata (22%). A I.D. com menos procura das profissões 

englobadas neste grupo é o Estádio Municipal. 

Pelo contrário, os inquiridos com as profissões incluidas no grupo social SEE, 

procuram mais actividades desportivas no E. Municipal e no P.Mata com taxas de 

frequência que atingem os 70%.  

 

Gráfico 7  

 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 
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Por ordem decrescente na procura, aparece o P. Mata com 63%, as P. Municipais com 

52% e o C. M. Q. Boneca com 35%. 

Não existem utentes com profissões incluidas no grupo social PIAP no P. R. D. 

L., enquanto no P. Mata a percentagem chega apenas aos 2%, enquanto a mesma 

percentagem é visível no E. Municipal e C. M. Q. Boneca. 

Nas P. Municipais apenas 1% dos inquiridos declarou que o seu agragado 

familiar está incluido neste grupo social. 

 

Utentes por instalação desportiva segundo a freguesia de residência 

Como se poderá verificar no quadro 10, a nossa amostra é constituída principalmente 

por habitantes das freguesias urbanas de N. Sr.ª. do Pópulo com 34% e Santo Onofre 

com 25%, da frequência. 

 

Quadro 10 – Utência por freguesia e I.D. 

 

Freguesia 

 

P.R.D.L. 

 

P.Mata 

 

P.Municipal 

 

E.Municipal 

 

C.M.Q. 

Boneca 

 

Total 

N. Srª Pópulo 37 37 33 35 33 34 

Santo Onofre 24 35 25 14 28 25 

Nadadouro 6 2 6 2 7 5 

Foz do Arelho 2 4 6 4 5 4 

Serra do Bouro - - 3 2 - 1 

Tornada 8 2 4 4 - 4 

Coto - - 3 14 2 4 

Salir de Matos - 2 - - 2 1 

Carvalhal Benfeito - 2 1 - - 1 

Santa Catarina - - - - 5 1 

Alvorninha 6 2 3 2 2 3 

Vidais - 2 - - - - 

Landal - - 1 - - - 

São Gregório - - - - 2 - 

Freguesias de outros 

concelhos 

22 12 16 24 14 17 

Total 100 100 100 100 100 100 

 N=51 N=51 N=104 N=51 N=43 N=300 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 
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As freguesias rurais com maior taxa de ocupação são aquelas que estão geograficamente 

mais próximas da sede do Concelho, como são os casos de Nadadouro com 5%, Coto e 

Tornada com 4%. Curiosamente, apesar de possuir um pavilhão desportivo, na sede de 

freguesia, os habitantes de Alvorninha ainda são dos que apresentam uma percentagem 

maior de frequência das I.D. municipais com 3% de frequência. 

Também existe uma taxa elevada de frequência por parte de habitantes de 

outros concelhos, na ordem dos 17%. 

Isto pode ser explicado por haverem atletas de fora do concelho a jogarem em 

equipas federadas, que se encontram a disputar campeonatos nacionais. 

A freguesia de Vidais, apesar de ter uma equipa federada de futsal feminino, 

apenas só 2 dos seus habitantes frequentam uma I.D. no caso o pavilhão da mata, o que 

significa que a equipa representativa da freguesia é constituída maioritariamente por 

atletas habitantes em outras freguesias. 

S. Gregório também só apresenta no total dos inquiridos, 2 habitantes como 

tendo hábitos desportivos. Esses 2 atletas foram referenciados no campo municipal 

quinta da boneca, instalação específica para a prática de futebol de 7 e 11. 

Apenas 1 dos inquiridos respondeu habitar na freguesia do Landal, e a I.D. 

procurada para a prática foi a P. Municipal. A fraca adesão dos habitantes desta 

freguesia às I.D. municipais pode ser explicado pelo facto de ser uma freguesia situada 

num dos extremos do concelho, onde a maioria dos seus habitantes fazem vida diária no 

concelho de Rio Maior, e ainda por existir um pavilhão desportivo recentemente 

inaugurado, pertencente à associação desportiva local. 
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CAPÍTULO 3 – ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Neste capítulo iremos analisar e discutir os resultados da nossa investigação, e desse 

modo dar resposta à interrogação inicial da presente investigação, que pretendia saber se 

a utência das instalações desportivas municipais do concelho de Caldas da Rainha se 

encontra satisfeita com a oferta, e de que modo é que as instalações desportivas 

municipais satisfazem os seus utentes. 

Com base no contributo dos autores que se debruçaram sobre esta matéria, 

definimos como objecto de estudo que as instalações desportivas satisfazem os seus 

utentes de acordo com a sua acessibilidade, as características do espaço, a formação dos 

técnicos e a natureza dos serviços oferecidos, independentemente do seu perfil. 

Tencionamos então verificar o grau de veracidade do objecto, através da 

discussão das hipóteses formuladas que serão discutidas respectivamente nos pontos 

deste capítulo intitulados, Localização e Acessibilidade Física e Rodoviária (3.2), 

Polivalência e Serviços e Formação de Técnicos (3.3), Condições de Acessibilidades e 

Serviços (3.4), após a Caracterização da Prática Desportiva nas Instalações 

Desportivas do nosso universo de análise. 

 

3.1 – CARACTERIZAÇÃO DA PRÁTICA DESPORTIVA NAS INSTALAÇÕES DESPORTIVAS  

Antes de entrarmos na discussão das hipóteses formuladas tendo em vista o 

aprofundamento do nosso objecto de estudo, considerámos indispensável a análise da 

caracterização da prática desportiva nas instalações desportivas municipais do Concelho 

de Caldas da Rainha. Assim, começaremos por analisar o âmbito e o enquadramento da 

prática desportiva, seguida da frequência e intensidade da participação segundo as 

várias instalações desportivas municipais. 

 

3.1.1 – Âmbito e Enquadramento 

A relevância da análise do âmbito e enquadramento da prática desportiva, prende-se 

com a necessidade de se conhecer a realidade dos hábitos dos cidadãos utentes das 

instalações desportivas municipais. Pretendemos assim saber, se as instalações 

desportivas do concelho das Caldas da Rainha são procuradas apenas pelos utentes 

inseridos em práticas federadas, ou se também aqueles que não estão inseridos em 
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qualquer actividade federada também têm o hábito de procurar as instalações 

desportivas para a prática de uma actividade físico-desportiva. 

Âmbito da prática nas Instalações Desportivas 

Analisando o gráfico 8, podemos concluir que a fatia maior de ocupação das instalações 

desportivas, que servem de objecto de estudo, é ocupada pelos chamados desportos de 

competição que atinge os 45%, no conjunto de todas as instalações. A formação tem 

uma percentagem de 28% de ocupação dos espaços desportivos. A manutenção atinge a 

percentagem de 18% e por último 9% é ocupada pelos desportos de lazer/OTP 

Gráfico 8 

 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

Em relação ao âmbito de utilização por instalação, podemos verificar através do quadro 

11 no P.R.D.L. a instalação é mais procurada para competição com 61 inquiridos, 

seguindo-se a procura na formação com 22. A manutenção tem uma procura de 14 

utentes e apenas 6 dos inquiridos procuram a instalação para actividades de lazer/OTP. 

Quadro 11 – Âmbito segundo as instalações (%) 

     Instalação Formação Competição Manutenção Lazer / OTP Total 

P. R. D. L. (n=51) 22 61 14 6 102 

P. Mata (n=51) 20 84 4 6 114 

P. Municipals (n=104) 34 30 30 19 113 

E. Municipal (n=51) 31 45 43 8 127 

C. M. Q. Boneca (n=43) 67 84 2 9 163 

      Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 
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Na instalação P. Mata podemos observar que a procura de uma actividade de 

competição cresce imenso com 84 respostas e a formação desce para 20 A I.D. é pouco 

procurada por utilizadores que procuram manutenção, e as mesmas 6 respostas 

verificadas no P.R.D.L. são registados também nesta instalação desportiva, para 

lazer/OTP. 

Nas P. Municipais a procura para formação, competição e manutenção está 

equilibrada com 34 a responderem formação, e 30 competição e manutenção. A procura 

para lazer/OTP, embora situada abaixo das restantes, com 19 inquiridos a procurarem 

este tipo de actividades, é onde se registam maior procura de utilização para este 

âmbito. 

No Estádio Municipal a procura para competição volta a ser o que apresenta 

índices mais elevados com 45 respostas mas a utilização da instalação para actividades 

de manutenção aproxima-se bastante com 43 respostas. A formação é procurada por 31 

utilizadores enquanto as actividades de lazer/OTP são procuradas por 8 utentes. 

Em relação ao C. M. Q. Boneca, e atendendo também à própria especificidade 

da instalação, não é de admirar que a competição seja ocupada por 84 inquiridos e a 

formação se siga com 67 respostas. Apenas 2 utentes responderam que estavam à 

procura de uma actividade de manutenção, sendo 9 o número de respostas para 

actividades de lazer/OTP. 

 

Enquadramento institucional da prática nas instalações desportivas 

Como nos interessa conhecer qual o enquadramento da prática desportiva da utência das 

I.D. do Concelho de Caldas da Rainha, incluímos no nosso inquérito questões sobre 

como os utilizadores utilizavam a oferta de I.D. colocadas ao serviço da utência. 

Grosso modo, como elucida o Gráfico 9 regista-se que a maior percentagem pertence 

aos atletas enquadrados em clubes/colectividades locais, com 67% da utência, seguindo-

se os frequentadores do desporto escolar com 16%, 15% de utilizadores sem 

enquadramento organizacional e apenas 2% de atletas pertencentes ao desporto escolar. 
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Gráfico 9 

 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

Como elucida o gráfico 9, o facto da maioria da utência pertencer a 

clubes/colectividades locais é mais relevante no Pavilhão da Mata onde 94 % da utência 

frequenta esta instalação, englobada em clubes locais que estão a disputar provas 

federadas. Não foram registados frequentadores de desporto autárquico, e apenas 4% 

dos utentes declararam estar a praticar uma actividade desportiva sem enquadramento 

organizacional e 2% responderam pertencer ao desporto escolar. 

A observação do gráfico 10 permite-nos concluir, que a I.D. que regista 

seguidamente maior percentagem de utentes enquadrados em clubes/colectividades 

desportivas, é o Campo Municipal Qt. da Boneca com 80%. No entanto sobe a 

frequência de atletas do desporto escolar com 18% e apenas 2% de utentes que disseram 

pertencer ao desporto autárquico. Não se observou nenhum registo de atletas sem 

enquadramento organizacional. 
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Gráfico 10 

 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

A terceira I.D. com registo mais elevado de atletas pertencentes a clubes locais, é o 

P.R.D.L. com frequência de 62%, enquanto são assinalados 15% de frequência sem 

enquadramento organizacional, 8% de utilizadores de desporto autárquico e 15% de 

frequentadores de desporto escolar.  

As Piscinas Municipais também registam uma maior percentagem de atletas 

enquadrados em clubes/colectividades locais com 59% da utência, sobe a percentagem 

de atletas sem enquadramento, com 20% e não foram registados frequentadores de 

desporto autárquico, e 21% da utência a declarar pertencer ao desporto escolar. 

 Por último no Estádio Municipal desce a percentagem da utência enquadrada em 

competições federadas com um registo de 52%, subindo logicamente a percentagem de 

utentes nos outros enquadramentos com registos de 30% de atletas sem enquadramento, 

2% de desporto autárquico e 18% de frequentadores enquadrados no desporto escolar.  

 

Enquadramento institucional segundo o âmbito 

 

Fazendo a leitura do quadro 12 verificamos que no enquadramento da prática desportiva 

segundo o âmbito, 47% dos inquiridos enquadrados no desporto informal/sem 

enquadramento organizacional, procuram a actividade desportiva com o intuito de 
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manutenção, enquanto 32% está a praticar uma actividade desportiva como lazer/OTP, 

19% procura formação numa modalidade desportiva e apenas 2% têm como finalidade a 

competição desportiva. O contrário sucede nos utentes enquadrados em 

clubes/colectividades desportivas, pois 61% dos mesmos procura competição, 22% 

como formação, 12% como manutenção e apenas 6% como lazer/OTP. 

Nos praticantes enquadrados no desporto autárquico, 75% procura a 

manutenção, e a mesma percentagem (13%) surge para os praticantes que procuram 

formação e para os que procuram competição. 

 

Quadro 12 – Enquadramento da prática desportiva segundo o âmbito (%) 

 Formação Competição Manutenção Lazer / OTP Total 

Informal / sem enq. Organizacional (n=47) 19 2 47 32 100 

Clubes / Colect. Desportivas (n=269) 22 61 12 6 100 

Desporto Autárquico (n=8) 13 13 75 0 100 

Desporto Escolar (n=63) 68 16 3 13 100 

Outro (n=13) 31 15 46 8 100 

Total (n=362) 28 45 17 9 100 

      

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

 

3.1.2 – Frequência e Intensidade da Participação 

O gráfico 11, na página seguinte, mostra-nos que na participação desportiva das I.D. 

municipais, segundo os indicadores COMPASS, o desporto competitivo e organizado é 

aquele que ocupa maior fatia na percentagem de utilização pois fornece-nos dados de 

ocupação na ordem dos 57% se adicionarmos o competitivo, organizado, intensivo 

(27%) ao regular competitivo, ou organizado (23%) e ao intensivo (7%). Ficamos pois 

com a certeza que as I.D. são mais procuradas pela utência que faz habitualmente 

desporto organizado, enquanto os restantes 43% são divididos pelos utentes que 

procuram actividades ocasionais (2%), pelos que fazem actividades física regularmente 

mas apenas com o intuito de recreação (15%) e pelos que são utilizadores irregulares 

(26%). 
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Gráfico 11 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

 

Analisando individualmente cada I.D. pelos indicadores COMPASS (ver gráfico 12, na 

página seguinte), podemos concluir que em todas elas o desporto competitivo 

organizado, intensivo ocupa maior espaço de utilização no P. Mata e no P. R. D. L. 

respectivamente com 26% e 21% dos espaços desportivos utilizados, enquanto o 

desporto regular, competitivo, e/ou organizado ocupa maior predominância no C. M. Q. 

Boneca com 19% de utilização. No E. Municipal a maior ocupação é cedida ao desporto 

irregular com 15% do tempo cedido para utilização a ser utilizado por frequentadores 

que não têm uma actividade física/desportiva regular (ver Gráfico 11).  

Quanto às Piscinas Municipais o maior espaço de ocupação é também dedicado 

aos utilizadores de desporto irregular com uma percentagem de 35%. Em relação ao 

desporto intensivo a I.D. mais procurada pelos utilizadores que estão inseridos nesta 

categoria, concluímos que é o estádio Municipal com a percentagem de utilização de 

12%, seguindo-se o C. M. Q. Boneca com 5%. Nas restantes I.D. apenas 2% nas P. 

Municipais, 3% no P. Mata e 1% no P. R. D. L. afirma praticar uma actividade 

físico/desportiva de um modo a ser considerada prática intensiva. 
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Gráfico 12 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

 

Analisando o quadro 13, respeitante ao índice de intensidade por instalação desportiva, 

concluímos que em todas as I.D. a média de intensidade da prática é de 5H 40M por 

atleta com um desvio padrão de 3H 06M. 

 

Quadro 13 – Índice de intensidade por instalação 

Instalação Média Desvio - padrão 

P. R. D. L. 6 H 25 M 4 H 

P. Mata 5 H 54 M 2 H 02 M 

P. Municipais 4 H 23 M 2 H 56 M 

E. Municipal 6 H 38 M 3 H 14 M 

C. M. Q. Boneca 6H 31 M 2 H 02 M 

Total 5 H 40 M 3 H 06 M 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 
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Verificando individualmente cada I.D. a instalação que regista média de intensidade 

mais alta é o E. Municipal com 6H 38M, com um desvio-padrão de 3H 14M, seguindo-

se o C. M. Q. Boneca com uma média de 6H 31M para um desvio-padrão de 2H 02M. 

Dos dois Pavilhões Municipais o P.R.D.L. regista uma média superior de intensidade 

com 6H 25M, mas apresenta um desvio-padrão de 4H enquanto o P. Mata tem um 

índice de intensidade de 5H 54M, apresentando no entanto um desvio-padrão menos 

elevado de 2H 02M. 

As P. Municipais registam o índice de intensidade mais baixo com apenas 4H 

23M e um desvio-padrão de 2H 56 M. 

 

3.1.3 Síntese Conclusiva 

 

Da análise realizada sobre o âmbito da prática desportiva dos utentes das instalações 

desportivas municipais do Concelho das Caldas da Rainha, podemos concluir, que 45% 

dos utentes estão inseridos em quadros competitivos, enquanto 9% da ocupação se 

dirige a praticantes que procuram as instalações para actividades de lazer. 

 Em relação ao âmbito segundo as instalações, com excepção das piscinas 

municipais, todas as I.D. têm uma procura maior para actividades inseridas em quadros 

competitivos federados. Nas piscinas municipais, os utentes inseridos em classes de 

formação têm uma procura maior (34%), enquanto a percentagem de utentes de quadros 

competitivos ou de classes de manutenção é precisamente a mesma, com 30% de 

ocupação.  

  Relativamente ao enquadramento da prática desportiva por instalação, todas as 

instalações desportivas apresentam percentagens elevadas de atletas inseridos em 

clubes/colectividades, registando-se a menor percentagem nos atletas que praticam 

desporto em provas organizadas pelos serviços de desporto do município. 

 Por fim, pudemos ainda concluir no que se refere ao índice de intensidade por 

instalação, que o pavilhão Rainha Dona Leonor apresenta o índice de utilização mais 

elevado, sendo as piscinas municipais, aquelas que apresentam um índice menor de 

intensidade. 
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3.2 LOCALIZAÇÃO E ACESSIBILIDADE FÍSICA E RODOVIÁRIA 

 

As instalações desportivas municipais estão inseridas em pontos estratégicos da cidade 

das Caldas da Rainha, de modo a estarem perfeitamente acessíveis a todos os utentes 

que desejem ter acesso a uma actividade física/desportiva. Existem 3 instalações, 

localizadas na freguesia de santo Onofre, que são o Pavilhão Rainha Dona Leonor, o 

Estádio Municipal e as Piscinas Municipais que estão localizadas no mesmo complexo e 

distam apenas uns minutos a pé, umas das outras. O Pavilhão da Mata e o Campo 

Municipal Quinta da Boneca, situam-se na freguesia de Nossa senhora do Pópulo, ficam 

situadas dentro da mata da cidade e distam poucos minutos a pé uma da outra. No 

entanto o facto de as instalações estarem em pontos diferentes da cidade pode um factor 

que facilite a opção ao utilizador, consoante a sua área residencial. 

Independentemente do seu perfil o que o utilizador procura por vezes é que a 

instalação esteja relativamente perto do seu local de trabalho ou próximo da sua 

residência, de modo a que a prática desportiva seja um prazer e não um sacrifício, 

quando se perde demasiado tempo em deslocações para se praticar uma modalidade 

desportiva ou simplesmente uma actividade física de lazer. 

Por isso, formulámos a nossa primeira hipótese, que pressupunha que os 

utentes das instalações desportivas municipais do concelho de Caldas da Rainha, se 

encontrariam satisfeitos com a sua localização e acessibilidade física e rodoviária, 

independentemente do seu perfil, tendo por finalidade conhecermos efectivamente se o 

perfil do utilizador, influi no grau de satisfação da utência, relativamente à 

acessibilidade física e rodoviária das mesmas.  

Deste modo, passaremos à discussão desta nossa primeira hipótese, começando 

por analisar a satisfação geral face à localização, seguindo-se a análise segundo o sexo, 

a idade e o grupo social. 

 

3.2.1 Satisfação face à Localização 

 

Entendemos ser importante para dar resposta mais qualitativa à primeira hipótese 

apresentada no nosso estudo, estudar os diferentes graus de satisfação, não só face à 

localização das I.D. na cidade, mas também como sabemos que uma grande parte da 

utência pode residir fora das freguesias urbanas, ou até fora do concelho de Caldas da 
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Rainha sabermos do grau de satisfação dos utentes face ao acesso das I.D. às principais 

vias rodoviárias. 

 Também pelo facto de nem todos os utentes possuírem viatura própria, 

pensamos ser importante saber do grau de satisfação da utência pelos transportes 

públicos que servem as I.D. e até pelo estacionamento disponibilizados, pois é um 

factor que pode inviabilizar o acesso à prática desportiva. Por último para complementar 

o estudo pretendemos conhecer ainda o grau de satisfação da utência pelos arranjos 

exteriores das I.D. podemos assim concluir através da interpretação do gráfico 13, que a 

maioria dos utentes se encontra muito satisfeita (23%) ou satisfeita (49%), e que apenas 

18% a declararam que estão nada satisfeitos e 10% pouco satisfeitos. 

 

Gráfico 13 

 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

Analisando de seguida o gráfico 14, verificamos através da visualização dos dados que a 

maioria dos inquiridos declarou que estão nada satisfeitos com os arranjos exteriores 

das instalações (38%), tendo 35% declarado que se encontram satisfeitos. A 

percentagem de inquiridos que respondeu estar muito satisfeita ou pouco satisfeita está 

equilibrada com percentagens respectivamente de 13% e 15%. Podemos concluir que os 

arranjos exteriores das instalações desportivas não satisfazem os utentes das mesmas. 

Em relação ao grau de satisfação dos utentes face ao estacionamento disponível 

verificamos que a maioria se encontra satisfeito, com 34% dos inquiridos a declararem 

estar satisfeitos e 20% muito satisfeitos, contra respostas de pouca satisfação de 19% e 

26 % de nada satisfeitos. 
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Gráfico 14 

 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

 

Como podemos observar no quadro 14 a média dos utentes responde que está satisfeito 

pelas 5 questões apresentadas na P.18 do nosso questionário (cf. Anexo), face à 

localização da instalação na cidade, o acesso às principais vias rodoviárias e aos 

transportes públicos de acesso. No entanto, em relação ao estacionamento disponível 

nas I.D. e respectivos arranjos exteriores das mesmas, a média de respostas obtidas é 

pouco satisfeito. 

Quadro 14 – Tendência da satisfação face à localização da instalação  

 Média Moda 

Localização da instalação, na cidade Satisfeito Satisfeito 

 Acesso das principais vias rodoviárias Satisfeito Satisfeito 

 Transportes públicos de acesso Satisfeito Satisfeito 

Estacionamento disponível na instalação Pouco Satisfeito Satisfeito 

 Arranjos exteriores da instalação Pouco Satisfeito Satisfeito 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

Verificamos ainda que a resposta mais obtida (moda) é também a de satisfeito. No 

entanto iremos pormenorizar todas as respostas obtidas conforme quadros abaixo, para 

melhor ficarmos a conhecer os diferentes graus de satisfação, em relação a cada I.D., 

dos inquiridos e respeitantes às 5 questões formalizadas na P.18 do nosso questionário. 
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Podemos concluir que em relação à localização das I.D. na cidade (ver Quadro 

15), 31% dos utentes responde estar muito satisfeito, 63% estar satisfeito, 3% estar 

pouco satisfeito e outros 3% estar nada satisfeito. Por isso 94% da utência está satisfeita 

com a localização das I.D. na cidade enquanto apenas 6% não se encontra satisfeita.  

  

 

Quadro 15  P18.1 - Grau de satisfação face à localização da instalação na cidade, 

segundo a instalação desportiva (%) 

 Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

NS / 

NR 

Total 

P. R. D. L. (n=51) 35 57 6 2 - 100 

P. Mata (n=51) 31 65 4 - - 100 

P. Municipais (n=104) 25 68 2 4 1 100 

E. Municipal (n=51) 41 59 - - - 100 

C. M. Q. Boneca (n=43) 28 58 5 9 - 100 

Total (n=300) 31 63 3 3 - 100 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

 

Relativamente aos utentes que utilizam o P.R.D.L., 35% declaram estar muito 

satisfeitos, 57% satisfeitos, 6% diz estar pouco satisfeitos enquanto apenas 2% declaram 

que estão nada satisfeitos. Portanto a larga maioria da utência 92% (35% + 57%) está 

satisfeita com o local da instalação na cidade desta instalação desportiva, enquanto a 

não satisfação está declarada apenas em 8% dos inquiridos (6% + 2%). 

 Em relação ao Pavilhão da Mata o grau de satisfação atinge ainda uma maioria 

mais acentuada, em virtude do total de respostas de muito satisfeito e satisfeito chegar 

aos 96% (31% + 65%), enquanto o número de respostas dos pouco satisfeitos e os nada 

satisfeitos é de 4%, não havendo nenhum inquirido que tenha optado pelo nada 

satisfeito. 

Quanto às piscinas municipais, 25% dos utentes declararam estar muito 

satisfeitos enquanto 68% declarou estarem satisfeitos, o que soma um total de 93% de 

satisfação, enquanto a soma dos pouco satisfeitos (2%) e os nada satisfeitos (4%) 

atingiu os 6%. Em relação a esta instalação 1% optou pelo N/S ou N/R. 

No Estádio Municipal concluímos que a localização desta I.D. na cidade 

atingiu 100% da satisfação total dos utentes, pois 41% declarou estarem muito 
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satisfeitos, enquanto 59% disseram estarem satisfeitos, não se obtendo nenhuma 

resposta de pouco satisfeito ou nada satisfeito. 

A instalação desportiva que obteve ainda assim uma percentagem menor de 

grau de satisfação foi o Campo Municipal Qt. da Boneca, pois os inquiridos que 

responderam muito satisfeito foi de 28% e os que declararam estarem satisfeitos foi de 

58%, obtendo-se assim uma percentagem de 86%, enquanto 5% declararam estar pouco 

satisfeitos e 9 % nada satisfeitos, atingindo os 14% de grau de insatisfação, a 

percentagem maior de todas as I.D. que serviram de objecto de estudo.  

Em relação à leitura do quadro 16, concluímos que na generalidade das 

respostas 31% responderam muito satisfeito, 62% satisfeito, 3% como pouco satisfeito e 

4% como nada satisfeito face ao acesso das principais vias rodoviárias.  

Em relação ao Pavilhão Rainha Dona Leonor, 33% dos inquiridos declararam 

estar muito satisfeitos, enquanto 63% dizem estar satisfeitos. Apenas 2% declaram estar 

pouco satisfeitos, igual percentagem declarada pelos que dizem estar nada satisfeito. 

Concluímos por isso que 96% da utência está satisfeita, contra 4% que dizem não 

estarem satisfeitos com o acesso às principais vias rodoviárias. 

 

Quadro 16 – P18.2 - Grau de satisfação face ao acesso das principais vias 

rodoviárias, segundo a instalação desportiva (%) 

 Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

NS / 

NR 

Total 

P. R. D. L.(n=51) 33 63 2 2 0 100 

P. Mata (n=51) 35 65 0 0 0 100 

P. Municipais (n=104) 29 67 0 4 0 100 

E. Municipal (n=51) 45 53 0 2 0 100 

C. M. Q. Boneca (n=43) 12 56 19 12 2 100 

Total (n=300) 31 62 3 4 0 100 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

 

A percentagem do grau de satisfação dos utentes do pavilhão da Mata e ainda mais 

acentuada, pois 100% declaram a sua total satisfação (35% de muito satisfeitos e 655 de 

satisfeitos) não se tendo registado respostas negativas, quanto a esta questão. 

Já em relação às Piscinas Municipais 29% responderam muito satisfeito, e 67% 

disseram estar satisfeitos, o que soma um total de 96%, contra 4% de respostas pouco 

satisfeitos. Não se obteve nenhuma resposta de nada satisfeito, nos utentes desta I.D. 
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No Estádio Municipal também concluímos que o grau de satisfação é elevado 

pois obtivemos 98% de respostas positivas (45% de muito satisfeito e 53% de satisfeito, 

havendo 2% de respostas de pouco satisfeitos e não havendo nenhum inquirido que 

tenha respondido estar nada satisfeito. 

Quanto ao Campo municipal Qt. da Boneca embora a maioria esteja satisfeita, 

pois obtivemos 12% de respostas como muito satisfeitos e 56% de satisfeitos, o que 

soma uma percentagem de 68%, registamos uma percentagem maior de respostas 

negativas (31%), divididas em 19% de respostas de pouco satisfeitos e 12% de nada 

satisfeitos. Dos inquéritos, foram registados 2% de respostas como NS/NR. 

Analisando seguidamente o quadro 17 e face ao acesso aos transportes públicos 

das I.D. de Caldas da Rainha, podemos concluir em geral que, embora em percentagens 

menores, os utentes admitem estar muito satisfeitas (18%) ou satisfeitas (54%), 

atingindo assim a fatia maior dos inquiridos (72%), face aos utentes que respondem 

estarem pouco satisfeitos (11%) ou nada satisfeitos (16%), os quais no total de respostas 

de não satisfação atingem os 27%. 

 

Quadro 17 – P18.3 - Grau de satisfação face ao acesso aos transportes públicos, 

segundo a instalação desportiva (%) 

 

 Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

NS / 

NR 

Total 

P. R. D. L. (n=51) 16 75 4 5 0 100 

P. Mata (n=51) 18 57 14 11 0 100 

P. Municipais (n=104) 11 51 13 25 0 100 

E. Municipal (n=51) 37 47 4 12 0 100 

C. M. Q. Boneca (n=43) 14 44 21 19 2 100 

Total (n=300) 18 54 11 16 0 100 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

 

Observando individualmente cada I.D. concluímos que o P.R.D.L. é a instalação que 

satisfaz mais os utentes neste item, pois 91% atinge a satisfação com 16% a mostrarem 

muita satisfação, enquanto 75% dos inquiridos diz estar satisfeito. Dos 9% de utentes 

que declararam estarem pouco satisfeitos 4% está nada satisfeito e os restantes 5% 

mostrou estar nada satisfeito. 

No Pavilhão Desportivo da Mata a percentagem de satisfação é menor, embora 

atinja uma fatia maior de utentes, pois dos utentes desta unidade desportiva, 18% 
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mostrou estar muitos satisfeitos e 57% estar satisfeitos, totalizando a percentagem de 

75%, constatando com as 25% de respostas de não satisfação com 14% de inquiridos a 

responderem estar pouco satisfeitos e 11% nada satisfeitos. 

Em relação às Piscinas Municipais, a percentagem de satisfação diminui para 

os 62%, depois dos inquiridos terem mostrado estar muito satisfeitos em 11% dos casos 

e satisfeitos em 51% dos inquéritos. Dos 28% da utência desta I.D. 13% estão pouco 

satisfeitos e 25% disse estar nada satisfeito. 

No entanto o grau de satisfação quanto a esta questão volta a subir na I.D. 

Estádio Municipal, pois 84% dos inquiridos mostrou estar satisfeito com 37% das 

respostas da utência a mostrar que estavam muito satisfeitos e 47% a declararem estar 

satisfeitos. Das respostas negativas 16%, 4% disseram estar pouco satisfeitos e 12% 

mostraram que estavam nada satisfeitos. 

Em relação á questão formulada na P.18.4 do nosso questionário, respeitante ao 

estacionamento disponível nas I.D. que fazem parte do nosso estudo verificamos que, 

segundo conclusões tiradas da leitura do quadro 18 na página seguinte, na generalidade 

as respostas positivas estão apenas 10% acima das negativas (55% contra 45%), com 

20% inquiridos a manifestarem estar muito satisfeitos e 35% satisfeitos, declarando 

19% da utência como estando pouco satisfeitos e 26% nada satisfeitos. 

 Analisando individualmente cada I.D. verificamos no P.R.D.L. 25% de respostas 

de muita satisfação e 43% de satisfação, concluindo ainda que 20% dos inquiridos 

manifestou estar pouco satisfeito e 12% estar nada satisfeito. 

Em relação ao P. Mata o grau de satisfação decresce 5% em relação à I.D. 

anterior pois 22% declarou estar muito satisfeito e 41% estar satisfeito, enquanto 20% 

responderam estar pouco satisfeitos e 17% manifestaram pouca satisfação. 

 

Quadro 18 – P18.4 - Grau de satisfação face ao estacionamento disponível, segundo 

a instalação desportiva (%) 

 Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

P. R. D. L. (n=51 ) 25 43 20 12 100 

P. Mata (n=51) 22 41 20 17 100 

P. Municipais (n=104) 8 18 22 52 100 

E. Municipal (n=51) 41 31 18 10 100 

C. M. Q. Boneca (n=43) 16 60 12 12 100 

Total (n=300) 20 35 19 26 100 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 
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Nas P. Municipais registou-se o 1º resultado negativo no grau de satisfação da utência, 

pois apenas 8% dos inquiridos respondeu estarem muito satisfeitos e 18% muito 

satisfeitos, contrapondo à maioria da utência (74%) que respondeu estarem pouco 

satisfeitos 22% e nada satisfeitos 52%. 

No E. Municipal foram registadas 41% de respostas de muito satisfeito e 31% 

de satisfeito, observando-se 18% da utência a responderem que estavam pouco 

satisfeitos e 10% de nada satisfeitos. 

Por fim no C. M. Qt. da Boneca 16% assinalou estarem muito satisfeitos e 60% 

satisfeitos. Em relação aos inquiridos que manifestaram respostas negativas 12% 

disseram estar pouco satisfeitos e a mesma percentagem foi registada como resposta de 

nada satisfeitos. 

Analisando seguidamente as respostas dos inquiridos em relação ao grau de 

satisfação dos arranjos exteriores (ver Quadro 19), verificamos uma diminuição gradual 

neste item uma vez que e no total dos inquiridos 53% mostraram estar 15% pouco 

satisfeitos e 38% nada satisfeitos, registando-se ainda 1 resposta de NS / NR. Dos 46 % 

restantes 13% mostrou muita satisfação e 33 % disseram estar satisfeitos. 

 Apreciando individualmente cada I.D. mereceram nota positiva o P.R.D.L. com 

9% a mostrarem estar muito satisfeitos e 51% satisfeitos, contra 16% de pouco 

satisfeitos e 24% de nada satisfeitos, o Estádio Municipal com 29% de respostas de 

muito satisfeitos e 33% de satisfeitos, sobrepondo-se assim a 10% de respostas de 

pouco satisfeitos e 27% de nada satisfeitos, e o C. M. Q. Boneca no qual foram 

apuradas 17% de respostas de muito satisfeito e 59% de satisfeito. Nesta I.D. 7% dos 

inquiridos declarou estar pouco satisfeitos, e 17% nada satisfeitos. 

 

Quadro 19 – P18.5 - Grau de satisfação face aos arranjos exteriores, segundo a 

instalação desportiva (%) 

 Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

NS / 

NR 

Total 

P. R. D. L. (n=51) 9 51 16 24 0 100 

P. Mata (n=51) 8 35 31 25 0 100 

P. Municipais (n=104) 7 13 13 66 1 100 

E. Municipal (n=51) 29 33 10 27 0 100 

C. M. Q. Boneca (n=43) 17 59 7 17 0 100 

Total (n=300) 13 33 15 38 1 100 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 
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As I. D. onde foram detectadas respostas com maior percentagem de respostas 

negativas, foram o P. Mata, onde 8% de muito satisfeito e 35% de satisfeitos, ficam 

abaixo das respostas obtidas de pouco satisfeito (31%) e nada satisfeitos (25%) e as P. 

Municipais onde a percentagem de respostas de não satisfação ainda atingiu uma 

percentagem maior pois apenas 20 % (7% de muito satisfeitos e 13% de satisfeitos) 

declararam grau de satisfação positivo, perdendo muito para os 13% de inquiridos que 

declararam estar pouco satisfeitos e 66% de nada satisfeitos. Foi também apurada uma 

resposta de NS / NR. 

 

3.2.2 Grau de Satisfação segundo o Sexo 

 

Segundo o sexo, como podemos observar no quadro 20, verificamos que, 

independentemente do sexo, a localização da I.D. e seus acessos satisfaz a utência. 

Curiosamente em ambos os sexos, obtiveram-se 10 respostas de pouco satisfeito e 20 

respostas de nada satisfeitos no sexo masculino contra 17 do sexo masculino. 

 Uma vez que a resposta de muito satisfeito obteve 24 respostas no sexo 

masculino contra apenas 16 no sexo feminino, podemos concluir que apesar de haver 

uma percentagem de satisfação maior do que não satisfação em ambos os sexos, o grau 

de satisfação do sexo masculino, face á localização e acessos das instalações desportivas 

é percentualmente maior do que o do sexo feminino. 

 

 

Quadro 20 – Grau de satisfação face à localização e acessos da instalação, segundo 

o sexo (%) 

 Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

NS / NR Total 

Masculino 24 48 10 17 0 100 

Feminino 16 55 10 20 0 100 

Total 23 49 10 18 0 100 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

 

3.2.3 Grau de Satisfação segundo a Idade 

 

Analisando o quadro 21 na página seguinte, podemos concluir também que, segundo a 

idade, a maioria dos inquiridos está satisfeito com a localização da instalação na cidade 
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assim como os seus acessos. No entanto nota-se que nas idades compreendidas entre os 

45 e 64 anos e nos utentes com idade superior a 65 anos, o grau de satisfação diminui 

em relação às restantes idades, pois encontramos percentagens da pouco satisfeitos e 

nada satisfeitos que no seu conjunto atingem os 40%, enquanto nos inquiridos com 

menos de 18 anos as mesmas respostas se situam nos 24%, entre os 18 e 29 anos nos 

31% e nas idades compreendidas entre os 30 e os 44anos se chaga aos 22%. 

 

Quadro 21 – Grau de satisfação face à localização e acessos da instalação, segundo 

a idade (%) 

 Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

NS / 

NR 

Total 

Menos de 18 anos 18 59 10 14 0 100 

18 a 29 anos 24 45 12 19 0 100 

30 a 44 anos 33 45 9 13 0 100 

45 a 64 anos 18 43 9 31 0 100 

Mais de 65 anos 20 40 13 27 0 100 

Total 23 49 10 18 0 100 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

Podemos por isso concluir ainda que o grau de satisfação da utência em relação á 

localização das instalações e seus acessos diminui com a idade. 

Encontramos assim um grau de exigência superior nas idades mais elevadas, 

mas as respostas de muito satisfeito e satisfeito continuam superiores às restantes, o que 

nos leva a concluir que independentemente da idade a utência encontra-se satisfeita com 

a localização da I.D. e respectivos acessos. 

 

3.2.4 Grau de Satisfação segundo Grupo Social 

 

Também em relação ao grupo social, e observando o quadro 22 na página seguinte, em 

nenhum dos grupos foram detectadas respostas de muito satisfeito e satisfeito, que no 

seu total tenham percentagem mais baixa que o total de respostas de pouco satisfeito ou 

satisfeito.  

Estranhamos o facto de no grupo social PIAP (Profissionais da Indústria 

Agricultura e Pescas) tenham sido detectadas 10 respostas de NS / NR. Notamos no 

entanto, que nos grupos sociais EQS (Empresários e Quadros Superiores) e SEE 

(Serviços de Enquadramento e Serviços) o número de respostas de pouco satisfeito e 

nada satisfeito tenham atingido no seu conjunto uma percentagem maior que nos 
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restantes grupos sociais, respectivamente 35% e 37% contra 10% do grupo social PIAP 

e 16% nos inquiridos que responderam NS / NR na classificação do seu grupo social. 

 

Quadro 22 – Grau de satisfação face à localização e acessos da instalação, segundo 

o grupo social (%) 

 Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

NS / NR Total 

EQS 17 48 10 25 0 100 

SEE 24 48 11 16 0 100 

PIAP 50 30 5 5 10 100 

NS/NR 24 59 10 6 1 100 

Total 23 49 10 18 0 100 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

 

3.2.5 Síntese Conclusiva 

 

Concluímos deste modo, que os inquiridos apresentam percentualmente um maior 

número de respostas como ―satisfeitos‖ em relação ao estacionamento disponível, 

transportes públicos, acesso às principais vias rodoviárias e localização da instalação na 

cidade.  

Em relação aos arranjos exteriores das instalações, notou-se que os inquiridos 

não estão satisfeitos, pois a percentagem de respostas de pouco satisfeitos e de nada 

satisfeitos no seu conjunto, é maior que as respostas de satisfeitos ou muito satisfeitos. 

 Apesar de à medida que os inquiridos possuam mais habilitações literárias, 

mais idade ou pertençam a grupos sociais com maiores recursos, a percentagem de 

respostas de muito satisfeito ou satisfeito diminui na globalidade da oferta, e ainda, que 

os utentes do sexo feminino apresentem uma percentagem menor de grau de satisfação, 

no seu todo podemos concluir, que os utentes das instalações desportivas municipais do 

concelho de Caldas da Rainha, encontram-se satisfeitos com a localização e 

acessibilidade física e rodoviária das instalações desportivas, independentemente do seu 

perfil, tal como pressupunha a nossa primeira hipótese. 
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3.3 – POLIVALÊNCIA E SERVIÇOS 

Uma vez que há no concelho em estudo modalidades desportivas, que por tradição e 

cultura fazem parte dos hábitos desportivos dos cidadãos de Caldas da Rainha
6
, e 

também porque pela nossa experiência de vida e profissional fomos percebendo que a 

população local não tem por hábito a frequência das instalações para assistir a eventos 

desportivos que não sejam espectáculos de qualidade, quisemos saber junto dos 

inquiridos se estes se encontram mais satisfeitos pelo facto de as instalações desportivas 

municipais estarem adaptadas para as modalidades de maior implantação local, de se 

adaptarem rapidamente a várias modalidades, e de poder haver simultaneidade de 

ocupação. Pretendemos ainda saber se o material técnico colocado ao serviço dos 

utentes atinge a satisfação dos mesmos. 

Decorrentemente, formulámos a nossa segunda hipótese, que pressupunha que 

os utentes das instalações desportivas municipais que apresentam maior polivalência, 

incluindo as modalidades de maior implantação local, e permitem o acolhimento de 

eventos de alto rendimento desportivo, se encontrariam mais satisfeitos com as 

actividades físicas e desportivas oferecidas e material técnico de apoio, em especial os 

atletas inseridos em quadros competitivos. Na discussão desta hipótese, começaremos 

de seguida pela análise da satisfação com as actividades oferecidas nas instalações 

desportivas municipais do Concelho das Caldas da Rainha, seguida da procura de novas 

modalidades, e por fim, da satisfação com o material técnico de apoio segundo âmbito 

de utilização. 

 

3.3.1 – Satisfação com as Actividades Oferecidas 

Na globalidade, 75% dos utentes estão satisfeitos com as actividades oferecidas pelas 

I.D. Em relação com a satisfação com as actividades desportivas por instalação 

verificamos, segundo o gráfico 15, que os utentes do C. M. Q. Boneca apresentam uma 

elevada satisfação, com 93% dos utilizadores a encontrarem-se satisfeitos com a oferta, 

seguindo-se o P. Mata, com 92% de grau de satisfação segundo a opinião da utência. 

Em 3º lugar aparecem os utilizadores do E. Municipal com 76%. Com 75% de 

satisfação aparecem os inquiridos que praticam a sua actividade física/desportiva no P. 

R. D. L. e curiosamente apesar de ser uma instalação desportiva com oferta específica 

                                                 

6
 - Ténis de Mesa, badminton e futsal 



 

 

80 
 

surge como I.D com grau de satisfação dos utentes mais baixo. As P. Municipais 

apresentam um valor de 60%. 

Gráfico 15 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

 

3.3.2 – Satisfação com as Actividades Físicas Oferecidas por Instalação 

 

Analisando o quadro 23, verifica-se que face à oferta de actividades físicas disponíveis, 

segundo as I.D. e o âmbito, existe um grau de satisfação maior no Pavilhão Rainha 

Dona Leonor, embora nas classes de formação os valores sejam mais equilibrados com 

60% de satisfação contra 40% de não satisfeito. 

 

Quadro 23 – Satisfação com as actividades físicas, segundo as I. D. e o âmbito (%) 

 Formação Competição Manutenção Lazer / OTP 

 Satisfeito Não 

Satisfeito 

Satisfeito Não 

Satisfeito 

Satisfeito Não 

Satisfeito 

Satisfeito Não 

Satisfeito 

P. R. D. L. 60 40 87 13 87 13 100 _ 

P. Mata _ 100 _ 100 _ 100 100 _ 

P. Municipais 69 31 84 16 58 42 50 50 

E. Municipal 69 31 96 4 81 19 75 25 

C. M. Q.Boneca 93 7 92 8 100 _ 100 _ 

Total 76 24 91 9 84 16 68 32 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 
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Em relação ao Pavilhão da Mata, onde existem valores de não satisfeito de 100% nos 

inquiridos que fazem actividades de formação, competição e manutenção, os utentes das 

actividades de lazer/OTP também estão 100% satisfeitos com as actividades oferecidas. 

No total existe uma esmagadora maioria da utência que se encontra satisfeita, 

face à oferta disponibilizada segundo as I.D. e o âmbito, com maior incidência nos 

utentes da competição com valores de 91% para satisfação e 9% de não satisfação, 

enquanto os utentes das actividades de lazer/OTP são os que apresentam menor 

desequilíbrio entre satisfação e não satisfação, com valores respectivamente de 68% e 

32%. 

No campo municipal quinta da boneca, a utência de todos os âmbitos 

apresentou, nas actividades oferecidas, graus de satisfação elevados com 93% de 

satisfação na utência da manutenção, 92% na competição, 100% na manutenção e os 

mesmos 100% nos utentes do âmbito do lazer/OTP. 

 

3.3.3 – Procura de Novas Modalidades (Procura Potencial) 

A leitura do gráfico 16 da página seguinte mostra-nos que a procura potencial de outras 

actividades física/desportivas é mais acentuada na instalação desportiva P.R.D.L., com 

35% dos inquiridos a manifestarem vontade de fazer outra modalidade diferente daquela 

que, no momento do questionário estavam a praticar. Seguidamente aparece o P. Mata 

com 30% dos utentes a gostarem de praticar ou experimentar outra actividade. 

No C. M. Q. Boneca, apesar de ser uma instalação desportiva vocacionada 

apenas para a prática do futebol, ainda houve 20% dos inquiridos a responderem 

positivamente, quando questionados sobre se gostariam de experimentar ou praticar 

outra modalidade ou outra actividade física/desportiva. 

No Estádio Municipal apesar de ser uma instalação especializada, onde se 

praticam várias modalidades, apenas 13% dos utentes responderam que gostavam de 

tentar outra actividade física, diferente da que se encontravam a praticar. 

Nas Piscinas Municipais, por ser uma instalação bastante específica e onde 

apenas se podem praticar modalidades aquáticas, registou-se 1 resposta positiva à 

pergunta formulada 2%), sobre se gostariam de praticar outra actividade 

física/desportiva diferente. 
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Gráfico 16 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

 

Verificamos, com a leitura do quadro 24 da página seguinte, que no Pavilhão Rainha 

Dona Leonor os inquiridos responderam que não procuram o futebol para formação e 

competição, o mesmo se passa com a modalidade ginástica, o ténis para formação e 

manutenção, o ténis de mesa também para formação e manutenção, sendo que se 

verifica igualmente os mesmos números para outras actividades. Nota-se também, que 

nesta instalação os inquiridos não procuram actividades físicas para o enquadramento 

competição. 

Na I.D. Pavilhão da Mata a modalidade andebol é procurada para o 

enquadramento competição e para manutenção, o basquetebol apenas para formação e o 

futsal apenas para competição. 

Em relação ao C. M. Q. Boneca, curiosamente embora os utentes saibam que 

esta instalação apenas permite a prática de futebol de 7 ou 11, tem uma procura 

acentuada para atletismo e para futsal, modalidades essas que não podem ser praticadas 

naquela I.D. 
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Quadro 24 – Modalidades pretendidas (procura potencial), (%)  

 Formação Competição Manutenção Total 

 

P. R. D. L. (n=8;16%) 

    

Futebol - - 12,5 12,5 

Ginástica - - 12,5 12,5 

Ténis 12,5 - 12,5 25,0 

Ténis de Mesa 12,5 - 12,5 25,0 

Outros 25,0 - 25,0 50,0 

     

 

P. Mata (n=7; 14%) 

    

Andebol 0,0 14,3 14,3 28,6 

Basquetebol 28,6 - - 28,6 

Futsal 0,0 14,3 - 14,3 

Outros 28,6 - - 28,6 

     

 

C. M. Q.Boneca(n=4;9%) 

   0,0 

Atletismo 25,0 - - 25,0 

Futsal 25,0 - - 25,0 

NS/NR 50 - - 50,0 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

 

3.3.4 – Satisfação com o Material Técnico de Apoio segundo o Âmbito  

Podemos verificar, através da leitura do quadro 25 na página seguinte, que segundo as 

I.D. e o âmbito da utilização da utência, em relação ao Pavilhão Rainha Dona Leonor, e 

no âmbito da formação, os utentes têm uma percentagem de 20% de satisfação e 80% de 

não satisfação, enquanto os utentes de competição estão 77% satisfeitos e 23% não 

satisfeitos.  

 A percentagem de satisfação aumenta no âmbito da manutenção, com valores a 

indicarem que há 43% de satisfação e 57% de não satisfação. Os 100% de satisfação são 

atingidos com a utência do âmbito do lazer. 
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Quadro 25 – Satisfação com o material técnico de apoio, segundo as I.D. 

e o âmbito (%) 

 

 Formação Competição Manutenção Lazer / OTP 

 Satisfeito Não 

Satisfeito 

Satisfeito Não 

Satisfeito 

Satisfeito Não 

Satisfeito 

Satisfeito Não 

Satisfeito 

P. R. D. L. 20 80 77 23 43 57 100 _ 

P. Mata - 100 - 100 100 - 100 - 

P.Municipais 74 26 84 16 48 52 70 30 

E. Municipal 56 44 78 22 73 27 25 75 

C. M. Q. 

Boneca 

83 17 78 22 100 _ 100 _ 

Total 69 31 78 22 59 41 74 26 

         Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

 

Em relação ao Pavilhão da Mata há equilíbrio com os atletas de formação e competição 

atingirem 100% de não satisfação e os utentes do âmbito de manutenção e lazer a 

chegarem aos 100% de satisfação com o material técnico de apoio. 

Quanto às Piscinas Municipais os dados recolhidos permitem-nos concluir que 

os utentes do âmbito da formação e competição estão satisfeitos com as percentagens de 

satisfação a atingirem respectivamente os valores de 74% e 84%. No âmbito da 

manutenção o grau de não satisfação é ligeiramente superior ao da satisfação (52% 

contra 48%) e no âmbito do lazer os utentes acusam grau de satisfação de 70%. 

No estádio municipal os utentes desta I.D., cuja prática se situa no âmbito da 

formação, competição e manutenção estão satisfeitos com o material técnico de apoio, 

com graus de satisfação a chegarem respectivamente aos 56%, 78% e 73%. Embora os 

valores quase se equilibrem nos utentes inseridos âmbito da formação, há uma grande 

percentagem de utentes dos âmbitos da competição e manutenção a mostrarem-se 

agradados com o material de apoio colocado á disposição da utência. No entanto no 

âmbito do lazer/OTP, os utentes mostraram que não estão satisfeitos com essas 

condições pois o grau de não satisfação apresenta um valor de 75%. 
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3.3.5 – Síntese Conclusiva 

Da análise realizada, podemos concluir, que em todas as instalações desportivas os 

utentes estão satisfeitos com as actividades oferecidas, assim como com o material 

técnico colocado à disposição, tal como pressupunha a nossa segunda hipótese. 

No total dos inquiridos, aqueles que declararam desejar experimentar outra 

actividade (procura potencial), a maior percentagem verificou-se nos pavilhões 

municipais com um total de 65% das respostas, o que também não é de estranhar uma 

vez que são instalações multi-disciplinares enquanto as restantes são mono-

disciplinares. 

No entanto, notamos que em relação às modalidades desportivas oferecidas os 

utentes do âmbito de formação e competição encontram-se mais satisfeitos do que 

aqueles cujo âmbito se inclui na manutenção e lazer/OTP, notando-se até uma igualdade 

percentual na instalação nas piscinas municipais. 

Em relação ao material técnico de apoio, verificamos que na globalidade os 

utentes estão satisfeitos, mas existe menor índice percentual de insatisfação nos utentes 

de manutenção e lazer/OTP. 

Ainda em relação à procura potencial o maior registo verifica-se nos Pavilhões 

Municipais Rainha Dona Leonor e Mata, e verifica-se uma maior procura nas 

modalidades de ténis de mesa, ténis, futsal e ginástica, que são modalidades 

culturalmente enraizadas na população. 

No entanto, apesar de podermos concluir que existe uma maior satisfação nos 

utentes inseridos nos quadros competitivos, não podemos concluir que os utentes das 

instalações desportivas municipais que apresentam maior polivalência, incluindo as 

modalidades de maior implantação local, e permitem o acolhimento de eventos de alto 

rendimento desportivo, se encontram mais satisfeitos com as actividades físicas e 

desportivas oferecidas e material técnico de apoio, tal como pressupunha a nossa 

segunda hipótese. 
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3.4 FORMAÇÃO DOS TÉCNICOS, CONDIÇÕES DE ACESSIBILIDADE E SERVIÇOS 

  

Como anteriormente definimos, torna-se importante para o nosso trabalho quer a nível 

académico como profissional, conhecermos em que medida a formação dos técnicos que 

prestam serviços nas instalações, assim como a do pessoal ao serviço da autarquia, 

satisfaz a procura da utência. Pareceu-nos que um dos aspectos importantes para a 

avaliação da satisfação da utência, seria a sua apreciação sobre a qualidade dos técnicos 

responsáveis, assim como a qualidade profissional que os funcionários autárquicos 

prestam ao público, e o zelo profissional demonstrado durante a sua actividade 

profissional. 

Também os serviços de recepção, higiene das instalações e segurança das 

mesmas podem ter acção decisiva no grau de satisfação de todos aqueles que procuram 

uma instalação desportiva para ter acesso à prática desportiva. Pareceu-nos ainda 

importante conhecer a opinião da utência acerca dos serviços oferecidos, tanto ao nível 

da recepção e da segurança e higiene.   

Formulámos então como terceira hipótese a investigar, que os utentes das 

instalações desportivas municipais se encontrariam satisfeitos com a formação dos 

técnicos e as condições de acessibilidade, embora não estivessem satisfeitos com os 

serviços, em particular com os da recepção, higiene, segurança, independentemente da 

instalação.

 Na discussão desta nossa última hipótese, começaremos por analisar a satisfação 

dos utentes das instalações desportivas municipais do Concelho de Caldas da Rainha 

com os técnicos, e de seguida com os serviços, a higiene das instalações, e por fim com 

a segurança. 

 

3.4.1 – Satisfação face aos Recursos Técnicos 

 

Conforme podemos observar no gráfico 17 na página seguinte, o grau de satisfação dos 

utentes em relação aos técnicos que prestam serviço nas instalações apresenta 

percentagens bastante elevadas, com respostas de muito satisfeito a atingirem os 40% e 

as respostas de satisfeito a chegarem aos 49%. Apenas 10% dos inquiridos declarou 

estarem pouco satisfeitos e 1% de nada satisfeitos. 
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Gráfico 17 

 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

 

Como podemos concluir com a leitura do quadro 26, a utência encontra-se também 

satisfeita com a formação e conhecimento dos técnicos, assim como a sua apresentação 

nos treinos e jogos. Há uma percentagem bastante baixa de respostas de pouco satisfeito 

e quase insignificante de respostas de nada satisfeito. A média calculada foi de resposta 

de satisfeito. 

 

Quadro 26 – Grau de satisfação da utência, face à formação e conhecimento dos 

técnicos (% e Média) 

 
 Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

NS /NR Total Média 

Formação e 

conhecimentos 

40 49 10 1 - 100 Satisfeito 

Apresentação nos 

treinos e jogos 

37 48 13 2 - 100 Satisfeito 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 
 

Em relação ao pessoal auxiliar que presta serviço nas I.D., analisando o quadro 27, 

podemos concluir que, embora tenham havido mais respostas de pouco satisfeito e nada 

Muito Satisfeito
40%

Satisfeito
49%

Pouco Satisfeito
10%

Nada 
Satisfeito

1%
NS / NR

0%

Grau de satisfação em relação aos técnicos
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satisfeito, em relação ao quadro anterior, os utentes das I.D. encontram-se satisfeitos, 

com a apresentação do pessoal auxiliar e seu comportamento para com os utentes. 

 

Quadro 27 – Grau de satisfação da utência, face ao pessoal auxiliar que presta 

serviço nas I.D. (% e Média) 

 

 Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

NS /NR Total  Média 

Apresentação do 

pessoal auxiliar 

21 54 14 11 - 100 Satisfeito 

Comportamento 

para com os 

utentes 

23 51 11 15 - 100 Satisfeito 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

 

3.4.2 Serviços 

 

Em relação à análise ao quadro 28 na página seguinte, concluímos que a utência está 

satisfeita com o horário de atendimento ao público, o modo de atendimento ao público e 

a clareza como é prestada a informação mas encontram-se pouco satisfeitos como é feita 

a prestação dos 1ºs socorros, o funcionamento e horário do bar, os espaços de estar e 

convívio existentes e as instalações sanitárias disponíveis aos utentes. 

 No entanto notamos que o horário para prática desportiva, disponibilizada pelas 

I.D. é o que obtém maior número de respostas de satisfeito. A resposta de muito 

satisfeito tem igual percentagem para esta questão, assim como para o modo de 

atendimento e a clareza como é prestada a informação. No entanto a resposta de 

satisfeito, obtém maior percentagem no horário de atendimento ao público (61%) e 

decresce no modo de atendimento (59%) e na clareza como é prestada a informação 

(51%) 
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 Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

NS 

/NR 

Total Média 

Horário de 

atendimento ao 

público 

 

17 

 

61 

 

11 

 

10 

 

1 

 

100 
 

Satisfeito 

O modo de 

atendimento ao 

público 

 

17 

 

59 

 

13 

 

10 

 

1 

 

100 
 

Satisfeito 

A clareza como é 

prestada a 

informação 

 

17 

 

51 

 

17 

 

15 

 

1 

 

100 
 

Satisfeito 

A prestação dos 1ºs 

socorros 

12 33 11 43 1 100 Pouco 

Satisfeito 

O funcionamento e 

horário do bar 

       8 30 15 47 0 100 Pouco 

Satisfeito 

Os espaços de estar e 

convívio existentes 

11 33 12 43 0 100 Pouco 

Satisfeito 

Os wc disponíveis 

aos utentes 

12 34 15 38 0 100 Pouco 

Satisfeito 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

 

Das questões que obtiveram uma média de pouco satisfeito, a que obteve uma 

percentagem mais elevada de respostas negativas, é a relacionada com o horário e 

funcionamento do bar, com 15% de respostas de pouco satisfeito e 47% de nada 

satisfeito. 

3.4.3 Higiene das Instalações 

 

A leitura do quadro 29 permite-nos concluir que os utentes encontram-se satisfeitos com 

a higiene/limpeza dos balneários, das áreas de competição, das zonas destinadas à 

circulação do público e dos WC destinados ao público. 
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Quadro 29 – Grau de satisfação utência, face à higiene/limpeza das I.D.  

(% e Média) 

 
 Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

NS /NR Total Média 

Balneários da 

instalação 

17 61 11 10 1 100 Satisfeito 

Áreas de competição 

/ prática desportiva 

23 50 18 9 0 100 Satisfeito 

Zonas destinadas à 

circulação do público 

16 50 23 11 0 100 Satisfeito 

WC destinados ao 

público 

10 47 26 16 0 100 Satisfeito 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

 

No entanto, haverá a registar que no caso da higiene e limpeza dos WCs destinados ao 

público, 26% dos utentes em estudo, por isso praticantes desportivos, manifestaram-se 

'Pouco satisfeitos' e 16% 'Nada Satisfeitos', o que totaliza 42%, apesar da média se 

situar no 'Satisfeito'. 

 Embora as zonas destinadas à circulação do público tenham obtido uma 

percentagem maior de respostas de 'Pouco satisfeito' (23%) e 'Nada satisfeito' (11%), 

estas constituem espaços bastante sensíveis, pois são frequentadas por utentes que não 

vão praticar nenhuma actividade desportiva, onde há um maior número de portas 

abertas para o exterior, e onde o calçado dos utentes traz bastante sujidade do exterior. 

Ainda assim, face às respostas da utência praticante em estudo, a média do total de 

respostas é 'Satisfeito'. 

3.4.4 – Segurança 

Da leitura do quadro 30, podemos concluir, que face à segurança dos balneários, zonas 

destinadas ao público, áreas de competição/área desportiva e estacionamento, 

assinalamos, quando calculámos a média que tanto nos balneários, como nos 

estacionamentos das I.D. a utência não se encontra satisfeita, com a média a indicar-nos 

o valor de pouco satisfeito em relação a estas questões. 
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Quadro 30 – Grau de satisfação da utência, face à segurança das I.D. (% e Média) 

 Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

NS / NR Total Média 

Segurança dos 

balneários 

13 41 20 26 0 100 Pouco Satisfeito 

Zonas destinadas 

ao público 

13 53 19 14 0 100 Satisfeito 

Áreas de 

competição/área 

desportiva 

19 49 18 13 0 100 Satisfeito 

Estacionamento 19 49 18 13 0 100 Pouco Satisfeito 

Fonte: Inquérito ao Grau de Satisfação dos Utentes de Instalações Desportivas, Caldas da Rainha, 2010 

 

3.4.5 – Síntese Conclusiva 

Como referimos no início deste ponto, formulámos como terceira hipótese a investigar, 

que os utentes das instalações desportivas municipais se encontrariam satisfeitos com a 

formação dos técnicos e as condições de acessibilidade, embora não estivessem 

satisfeitos com os serviços, em particular com os da recepção, higiene, segurança, 

independentemente da instalação desportiva utilizada.

Como base nos resultados, podemos concluir, que os utentes das instalações 

desportivas municipais encontram-se satisfeitos com a formação dos técnicos, e 

condições de acessibilidades à prática desportiva oferecidos pelos serviços de desporto 

do município, tal como tínhamos inicialmente pressuposto. 

No entanto, contrariamente ao pressuposto na nossa terceira hipótese, 

manifestaram-se também satisfeitos em relação aos serviços prestados, nomeadamente 

com o horário de funcionamento da recepção e a clareza como é prestada a informação. 

Porém, não se encontram satisfeitos com o modo como são prestados os 1ºs socorros, 

com o horário de funcionamento do bar, com os espaços de estar e sanitários 

disponíveis para o público, o que confirma em parte a nossa hipótese. 

Quanto aos serviços de higiene os utentes encontram-se satisfeitos, 

contrariando também a nossa H3. Por fim, os serviços prestados não satisfazem os 

utentes em relação à segurança dos balneários e segurança nas zonas de estacionamento 

das instalações, vindo neste item confirmar a hipótese formulada. 

 

 



 

 

92 
 

CONCLUSÕES 

Com o presente estudo, e tal como já afirmámos na introdução deste trabalho, 

pretendemos saber, de que modo a oferta desportiva no concelho de Caldas da Rainha 

se enquadra nas necessidades dos utentes das instalações desportivas. Além deste estudo 

nos auxiliar a conhecer melhor o grau de satisfação da utência das instalações 

desportivas do concelho, deu-nos consequentemente a conhecer melhor as variáveis, 

âmbito da prática desportiva, tipo de procura, área de residência e condição social que 

estrutura a prática desportiva, tanto a nível geral como por instalação desportiva. 

Assim, tal como nos propusemos, esta investigação pretende contribuir para a 

melhoria, caso haja vontade dos dirigentes autárquicos, da actual oferta desportiva no 

concelho de Caldas da Rainha, fornecendo indicadores importantes das necessidades da 

população. 

Segundo o Artigo 4º do capítulo X da Lei de Bases da Actividade Física e do 

Desporto (Lei nº 5/2007, de 16 de Janeiro), a forma mais eficaz de dar resposta 

satisfatória à população é através das Autarquias Locais. Deste modo, o Poder Central 

delega competências e também obrigações ao Poder Local, de modo a estas atingirem os 

objectivos mínimos de proporcionar serviços públicos de oferta desportiva. Também 

segundo Fernando (1991) ―um dos rumos indicados para a melhoria do nível físico-

desportivo da população é a investigação da prática desportiva e conhecer-se os motivos 

pelos quais as populações não aderem a praticar qualquer actividade desportiva‖, sendo 

que considerámos ser igualmente importante o estudo da satisfação face aos serviços 

desportivos, já que o reforço da fidelidade constitui um indicador a ter presente nas 

políticas desportivas locais que visam o aumento da participação desportiva. 

Ainda dentro da mesma temática, também Sancho (1997) concluiu que ―é 

imperioso, que o futuro planeamento do desporto estude e analise pormenorizadamente 

a oferta existente, a procura actual e a previsão da procura futura, de tal maneira que 

qualquer acção, obedeça a padrões reais e o mais ajustada possível às reais necessidades 

e carências dos cidadãos, tal como defende e neste caso específico dos jovens‖.  

Por isso, com base então no contributo destes autores e de outros que se 

debruçaram sobre esta matéria, e que foram referidos no Enquadramento Teórico desta 

investigação, definimos como objecto de estudo, que as instalações desportivas 

satisfazem os seus utentes de acordo com a sua acessibilidade, as características do 
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espaço, a formação dos técnicos e a natureza dos serviços oferecidos, 

independentemente do seu perfil. 

Para aprofundarmos a investigação deste nosso objecto de estudo colocámos 

como primeira hipótese, que os utentes das instalações desportivas municipais do 

concelho de Caldas da Rainha, se encontrariam satisfeitos com a sua localização e 

acessibilidade física e rodoviária, independentemente do seu perfil; como segunda 

hipótese que os utentes das instalações desportivas municipais que apresentam maior 

polivalência, incluindo as modalidades de maior implantação local, e permitem o 

acolhimento de eventos de alto rendimento desportivo, se encontrariam mais satisfeitos 

com as actividades físicas e desportivas oferecidas e material técnico de apoio, em 

especial os atletas inseridos em quadros competitivos, e ainda como terceira e última 

hipótese, que os utentes das instalações desportivas municipais se encontrariam 

satisfeitos com a formação dos técnicos, condições de acessibilidade, embora não 

satisfeitos com os serviços, em particular com os da recepção, higiene, segurança, 

independentemente da instalação desportivas utilizadas.  

Definimos uma metodologia que nos permitiu testar as hipóteses formuladas no 

nosso trabalho, e que serviu de base para a recolha da informação e seu tratamento 

posterior. Como universo da análise escolhemos os utentes das instalações desportivas 

do concelho de Caldas da Rainha. Assim, aplicámos um inquérito sociográfico a uma 

amostra de 300 indivíduos representativa do universo em estudo. Na caracterização da 

nossa amostra, pudemos concluir que a população em estudo não reside exclusivamente 

no concelho de Caldas da Rainha, pois também abrange utentes cuja área de residência 

se situa fora do concelho. 

A amostra foi estratificada por sexo e instalação. Todo o tratamento da 

informação recolhida foi realizado no programa informático SPSS 16.0 for Windows.  

Em relação à primeira hipótese, depois de efectuada análise de todos os dados 

consultados, podemos afirmar que os utentes das instalações desportivas municipais do 

concelho de Caldas da Rainha, encontram-se satisfeitos com a sua localização e 

acessibilidade física e rodoviária, independentemente do seu perfil, como tínhamos 

admitido. O facto de as instalações desportivas, ficarem situadas relativamente perto do 

centro da cidade, e Caldas da Rainha também ser um centro urbano relativamente 

pequeno, com boas redes viárias de acesso, fazem com que haja satisfação generalizada 

entre os utentes. 
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No entanto, no decorrer da nossa investigação, concluímos que os utentes das 

instalações desportivas municipais, também se encontram satisfeitos com os transportes 

públicos de acesso às I.D., mas não se encontram satisfeitos com o estacionamento 

disponível nas instalações, nem com os arranjos exteriores das mesmas. 

O facto de há relativamente pouco tempo ter sido implementado na cidade uma 

rede de transportes públicos, e todas as instalações desportivas serem servidas pelo 

menos com uma das linhas, satisfaz os inquiridos, porque, mesmo que não tenham meio 

de deslocação próprio, poderão sempre recorrer à rede de transportes públicos. 

Em relação ao estacionamento disponível, não percebemos qual o motivo pela 

insatisfação da utência, uma vez que todas as instalações desportivas, têm um amplo 

local de estacionamento, tanto para veículos de grandes dimensões como para veículos 

normais, e ainda para velocípedes, tanto motorizados como não motorizados. 

Quanto à insatisfação referente aos arranjos exteriores, compreendemos 

perfeitamente as respostas dadas, pois, além do Pavilhão da Mata, cuja localização em 

pleno espaço verde e principal pulmão da cidade, permite um enquadramento visual de 

qualidade, as outras instalações carecem de arranjos exteriores mais cuidados e 

atractivos, que sirvam igualmente de cartão-de-visita para todos os visitantes. 

Em relação à segunda hipótese, não foram detectadas diferenças substanciais 

nas respostas, permitindo-nos concluir, que os utentes das instalações desportivas 

municipais se encontram de um modo global, satisfeitos com as actividades físicas 

oferecidas e material técnico de apoio, independentemente de as instalações desportivas 

apresentarem maior polivalência, incluindo modalidades de maior implantação local ou 

permitirem acolher eventos de alto rendimento. 

O facto de os pavilhões municipais estarem preparados para acolhimento de 

todos os desportos colectivos praticados em pavilhão, possuírem dimensões máximas 

em todas as modalidades, agrada à utência, uma vez que têm todas as condições técnicas 

para praticarem a modalidade que escolheram. Também, o facto de as instalações 

desportivas estarem preparadas para ténis de mesa e ginástica, modalidades muito 

praticadas a nível local e a necessitarem de espaços especializados para o efeito, não 

influi na satisfação dos inquiridos, que aprovam a oferta na sua generalidade, não 

valorizando assim a especialização das instalações como inicialmente a nossa hipótese 

pressupunha.  

Quanto ao facto das respostas serem de satisfação pelas instalações poderem 

acolher eventos de alto rendimento, suscitou-nos alguma surpresa, uma vez que para 
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que tal aconteça, as instalações deveriam sofrer alterações muito relevantes, tanto a 

nível dos balneários, como nas condições de climatização, como no próprio 

apetrechamento de material técnico. 

Vários autores da bibliografia consultada, deram especial relevo à necessidade 

das autarquias se dotarem de recursos humanos especializados. Pires (1993), refere que 

―as políticas desportivas devem basear-se na criação de um planeamento desportivo 

para o concelho, pôr ao serviço das populações uma planificação coerente de 

actividades desportivas, criar fundos para a construção e manutenção de instalações e 

disponibilizar recursos humanos especializados‖. Constantino (1994), acrescenta que 

―não é possível para uma autarquia atingir sucesso nas suas políticas, se os seus 

processos de organização e gestão não assentarem em estruturas suficientemente 

dimensionadas no plano dos meios humanos, técnicos e materiais - adequadamente 

organizadas e servidas de uma filosofia de gestão‖.  

Sendo conhecedores que a autarquia não obedece às recomendações feitas pelo 

Decreto-Lei n.º 141/2009, de 16 de Junho, no que diz respeito à existência da figura de 

director técnico das instalações, realidade que contraria as recomendações dos autores 

acima referidos, foi com alguma surpresa que quanto à última e terceira hipótese, 

chegámos à conclusão que os utentes das instalações desportivas municipais se 

encontram satisfeitos com a formação dos técnicos. 

Concluímos ainda na análise e discussão da nossa terceira hipótese, que a 

utência se encontra satisfeita com as condições de acessibilidade, assim como com os 

serviços de recepção e higiene, embora não se encontre satisfeita com os serviços de 

segurança independentemente da instalação. Assim, depois de analisarmos as respostas 

dos inquiridos, chegámos à conclusão, que não se verifica o pressuposto da nossa 

terceira hipótese, onde admitíamos que os utentes não se encontrariam satisfeitos com 

os serviços de recepção das instalações desportivas, nem tão pouco com a higiene das 

instalações. 

   Da análise realizada, pudemos assim concluir, que os utentes das instalações 

desportivas municipais do concelho de Caldas da Rainha independentemente do seu 

perfil social, se encontram satisfeitos com a sua localização, acessibilidade física e 

rodoviária, embora não tão satisfeitos com os arranjos exteriores. Concluímos também, 

que independentemente das características das instalações desportivas, os utentes estão 

satisfeitos com as actividades físicas e desportivas oferecidas (em particular os inseridos 

no âmbito da competição), assim como com o material técnico de apoio (em particular 
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os utentes de manutenção e lazer/OTP). Concluímos ainda, que os utentes 

independentemente das características das instalações utilizadas, encontram-se 

satisfeitos com a formação dos técnicos e as condições de acessibilidade à prática 

desportiva colocadas à sua disposição pelos serviços de desporto do município de 

Caldas da Rainha, nomeadamente com o horário de funcionamento da recepção e 

clareza de atendimento, e com a higiene das instalações, embora não se encontrem 

satisfeitos com os serviços de primeiros socorros, o horário de funcionamento do bar, 

assim como com os espaços de estar e sanitários disponíveis para o público, e ainda 

com a segurança dos balneários e das zonas de estacionamento.  
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RECOMENDAÇÕES 

No decorrer da realização do presente estudo, apercebemo-nos de algumas limitações, 

que poderão ser superadas em futuros trabalhos baseados na mesma problemática. 

Um dos aspectos, prende-se com a adopção de técnicas qualitativas de forma a 

aprofundar os resultados das técnicas quantitativas, opção que não seguimos por 

manifesta falta de tempo. Assim, poderíamos ter acrescentado ao nosso trabalho 

algumas entrevistas a munícipes, aos próprios dirigentes autárquicos, professores de 

educação física, treinadores de todas as modalidades, árbitros, fisioterapeutas e 

dirigentes, pois todos estes agentes desportivos conhecem muito bem a realidade e quais 

os pontos em que a oferta poderia eventualmente ser melhorada, podendo vir a 

contribuir para amenizar os pontos fracos e potenciar os fortes. 

 Poderíamos também ter aumentado a dimensão da nossa amostra, uma vez que o 

número de utentes não se apresenta homogéneo em cada uma das instalações 

desportivas que integram o nosso universo de estudo, opção não tomada devido 

igualmente à falta de tempo. Apesar da nossa amostra ser representativa da população 

em estudo para intervalos de confiança de 95%, o seu alargamento levaria à diminuição 

da margem de erro na análise por instalação desportiva, e consequentemente as 

conclusões seriam ainda mais precisas. 

Apesar da satisfação da oferta em relação aos funcionários que prestam serviço 

nas instalações desportivas, também sabemos por conhecimento pessoal e pelo 

organigrama do pelouro de desporto, que não existe um responsável técnico pelas 

instalações, contrariando a legislação em vigor, assim como nas piscinas municipais não 

existe um nadador-salvador e sim um assistente operacional a exercer a função. Embora 

o referido funcionário tenha a sua licença em dia, não nos parece ajustado alguém 

exercer a função, tendo outra categoria profissional.  

Quanto ao facto da não existência de um responsável técnico, parece-nos uma 

lacuna que poderia ser resolvida pelos dirigentes autárquicos. Apesar de haver no 

serviço um licenciado em desporto, o mesmo não tem autonomia para adoptar medidas 

que poderiam potenciar e rentabilizar melhor todos os recursos colocados à sua 

disposição, assim como planear e programar acções desportivas, que seriam uma mais-

valia para todos os munícipes. 
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 No entanto a nossa própria actividade profissional, exercida nas instalações 

desportivas que serviram de objecto de estudo, provocou-nos alguns constrangimentos 

no aprofundar de algumas questões que poderiam ser pertinentes. 

Consideramos que este estudo deveria servir de suporte à decisão política, para 

a própria autarquia promover uma eficaz promoção desportiva, rentabilizar todos os 

recursos de que dispõe, para aproximar cada vez mais a oferta da procura desportiva de 

todos os seus munícipes, e ainda para que o investimento feito na construção de 

instalações desportivas comece a ser rentabilizado no mais breve espaço de tempo 

possível, pois o grande retorno de investimento executado, não é visível a curto prazo, 

mas sim contabilizado quando começarem a observar-se cada vez menos casos de 

doenças do foro cardio-respiratório, diabetes, obesidade e todo o tipo de doenças 

causadas pelo sedentarismo, infelizmente cada vez mais enraizado na população.  

Por fim, consideramos que este nosso estudo poderá ser também um 

documento que sirva de base para trabalhos mais alargados, quiçá até estudar todas as 

instalações desportivas do concelho das Caldas da Rainha com o alargamento da 

amostra às instalações situadas nas freguesias rurais, e ainda as três entretanto 

concluídas durante esta nossa investigação. 
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ANEXO 1 

OUTPUTS DO SPSS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

108 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

109 
 

 

OUTPUTS DO SPSS - H 1 

 

Quadro 1 

 

 

 

 

 

Quadro 2 

 

Quadro 3 

 

 

$P18 Frequencies 

  Responses 

  N Percent Percent of 

Cases 

Localização e acessos Muito Satisfeito 337 22,6% 112,3% 

Satisfeito 740 49,5% 246,7% 

Pouco Satisfeito 155 10,4% 51,7% 

Nada Satisfeito 262 17,5% 87,3% 

Total 1494 100,0% 498,0% 

P1 * P181 Crosstabulation 

Count       

  P181 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

NS / NR Total 

P1 P. R. D. L. 18 29 3 1 0 51 

P. Mata 16 33 2 0 0 51 

P. Municipais 26 71 2 4 1 104 

E. Municipal 21 30 0 0 0 51 

C. M. Q. Boneca 12 25 2 4 0 43 

Total 93 188 9 9 1 300 

P1 * P182 Crosstabulation 

Count      

  P182 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

P1 P. R. D. L. 17 32 1 1 51 

P. Mata 18 33 0 0 51 

P. Municipais 30 70 0 4 104 

E. Municipal 23 27 0 1 51 

C. M. Q. Boneca 5 24 8 5 42 

Total 93 186 9 11 299 
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Quadro 4 

 

Quadro 5 

 

Quadro 6 

 

P1 * P183 Crosstabulation 

Count      

  P183 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

P1 P. R. D. L. 8 38 2 3 51 

P. Mata 9 29 7 6 51 

P. Municipais 11 53 14 26 104 

E. Municipal 19 24 2 6 51 

C. M. Q. 

Boneca 

6 19 9 8 42 

Total 53 163 34 49 299 

P1 * P183 Crosstabulation 

Count      
  P183 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 
Total 

P1 P. R. D. L. 8 38 2 3 51 
P. Mata 9 29 7 6 51 
P. Municipais 11 53 14 26 104 
E. Municipal 19 24 2 6 51 
C. M. Q. Boneca 6 19 9 8 42 
Total 53 163 34 49 299 

P1 * P184 Crosstabulation 

Count      

  P184 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

P1 P. R. D. L. 13 22 10 6 51 

P. Mata 11 21 10 9 51 

P. Municipais 8 19 23 54 104 

E. Municipal 21 16 9 5 51 

C. M. Q. Boneca 7 25 5 5 42 

Total 60 103 57 79 299 
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Quadro 7 

 

Quadro 8 

 

 

Quadro 9 

 

 

 

P1 * P185 Crosstabulation 

Count       

  P185 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

NS / NR Total 

P1 P. R. D. L. 5 26 8 12 0 51 

P. Mata 4 18 16 13 0 51 

P. Municipais 7 14 14 68 1 104 

E. Municipal 15 17 5 14 0 51 

C. M. Q. Boneca 7 25 3 7 0 42 

Total 38 100 46 114 1 299 

VAR190*$P18 Crosstabulation 

   Localização e acessos 

   Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

P19 Masculin

o 

Count 288 567 124 200 237 

Feminin

o 

Count 49 173 31 62 63 

Total Count 337 740 155 262 300 

VAR200*$P18 Crosstabulation 

   Localização e acessos 

   Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

P20 menos de 18 anos Count 92 303 50 71 104 

18 a 29 anos Count 125 241 62 100 106 

30 a 44 anos Count 84 115 22 34 51 

45 a 64 anos Count 21 51 11 37 24 

mais de 65 anos Count 15 30 10 20 15 

Total Count 337 740 155 262 300 

Percentages and totals are based on respondents.    
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Quadro 10 

 

Quadro 11 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VAR291*$P18 Crosstabulation 

   Localização e acessos 

   Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

PGS EQS Count 75 210 42 108 87 

SEE Count 208 412 94 141 171 

PIAP Count 10 6 1 1 4 

NS / NR Count 42 105 18 11 36 

Total Count 335 733 155 261 298 

 Enquadramento da prática 

  

P1*$P3 

Informal / sem 

enq. 

organizacional 

Clubes / 

Colect. 

Desportivas 

Desporto 

Autárquico 

Desporto 

Escolar 

Outro Total 

P. R. D. L. 8 32 4 8 0 51 

P. Mata 2 49 0 1 1 51 

P. Municipais 21 62 0 22 1 104 

E. Municipal 14 24 1 7 8 51 

C. M. 

Q.Boneca 

0 43 1 10 0 43 

Total 45 210 6 48 10 300 
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OUTPUTS DO SPSS - H 2 

 

Quadro 12 

 

 

Quadro 13 

 

 

 

 

 

 

 

PCOMPASS 

  Frequency Percent Valid Percent Cumulative 

Percent 

Valid Competitivo, organizado, 

intensivo 

80 26,7 26,7 26,7 

Intensivo 23 7,7 7,7 34,3 

Regular, competitivo, e/ou 

organizado 

68 22,7 22,7 57,0 

Regular, recreativo 46 15,3 15,3 72,3 

Irregular 77 25,7 25,7 98,0 

Ocasional 6 2,0 2,0 100,0 

Total 300 100,0 100,0  

P1 * PCOMPASS Crosstabulation 

  PCOMPASS 

  Competitivo, 

organizado, 

intensivo 

Intensiv

o 

Regular, 

competitivo, 

e/ou organizado 

Regular, 

recreativo 

Irregular Ocasiona

l 

Total 

P1 P. R. D. L. 21 1 11 3 10 5 51 

P. Mata 26 3 15 1 6 0 51 

P. Municipais 20 2 13 33 35 1 104 

E. Municipal 6 12 10 8 15 0 51 

C. M. Q. 

Boneca 

7 5 19 1 11 0 43 

Total 80 23 68 46 77 6 300 
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Quadro 14 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 15 

 

 

 

 

 

 

P1 * P5 Crosstabulation 

Count                   

  P5 

  1,0 2,0 3,0 3,5 4,0 4,5 5,0 6,0 7,0 7,5 8,0 8,5 9,0 10,0 12,0 12,5 18,0 Total 

P1 P. R. D. L. 5 8 2 0 3 1 5 5 0 0 5 0 0 5 10 1 0 50 

P. Mata 0 3 3 0 1 5 6 21 1 1 7 0 1 0 2 0 0 51 

P. Municipais 3 39 15 1 5 2 9 9 1 0 6 0 3 8 3 0 0 104 

E. Municipal 1 4 1 0 4 2 9 10 1 0 9 0 1 3 5 0 1 51 

C. M. Q. Boneca 0 0 1 0 2 6 6 12 1 0 8 1 1 4 1 0 0 43 

Total 9 54 22 1 15 16 35 57 4 1 35 1 6 20 21 1 1 299 

P1 * P8 Crosstabulation 

Count    

  P8 

  Sim Não Total 

P1 P. R. D. L. 8 43 51 

P. Mata 7 43 50 

P. Municipais 1 103 104 

E. Municipal 3 48 51 

C. M. Q. Boneca 4 39 43 

Total 23 276 299 
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Quadro 16 

 

 

 

 

 

Quadro 17 

 

 

 

 

 

Quadro 18 

VAR010*$P9 Crosstabulation 

   Modalidades e âmbito 

   Formação Competição Total 

P1 P. R. D. L. Count 3 0 3 

P. Mata Count 4 2 6 

E. Municipal Count 0 1 1 

C. M. Q. Boneca Count 2 0 2 

Total Count 9 3 12 

Percentages and totals are based on respondents.  

      

P1 * P12 Crosstabulation 

Count     

  P12 

  Sim Não NS / NR Total 

P1 P. R. D. L. 38 12 1 51 

P. Mata 47 4 0 51 

P. Municipais 62 42 0 104 

E. Municipal 39 12 0 51 

C. M. Q. Boneca 40 3 0 43 

Total 226 73 1 300 

P30 * P1 Crosstabulation 

Count       

  P1 

  P. R. D. 

L. 

P. 

Mata 

P. 

Municipais 

E. 

Municipal 

C.M.Q.Bon

eca 

Total 

P30 N.Srª Pópulo 17 19 34 18 14 102 

Santo Onofre 12 18 26 7 12 75 

Nadadouro 3 1 6 1 3 14 

Foz do Arelho 1 2 6 2 2 13 

Serra do Bouro 0 0 3 1 0 4 

Tornada 4 1 4 2 0 11 

Coto 0 0 3 7 1 11 

Salir de Matos 0 1 0 0 1 2 

Carvalhal Benfeito 0 1 1 0 0 2 

Santa Catarina 0 0 0 0 2 2 

Alvorninha 3 1 3 1 1 9 

Vidais 0 1 0 0 0 1 

Landal 0 0 1 0 0 1 

São Gregório 0 0 0 0 1 1 

Freguesias de outros 

concelhos 

11 6 17 12 6 52 

Total 51 51 104 51 43 300 
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Quadro 19 

 

Quadro 20 

 

 

 

 

 

 

 

$P3*$P2 Crosstabulation 

  Ãmbito da prática 

  Formaçã

o 

Competiçã

o 

Manutençã

o 

Lazer / 

OTP 

Total 

Enquadram

ento da 

prática 

Informal / sem enq. 

organizacional 

9 1 22 15 45 

Clubes / Colect. Desportivas 60 163 31 15 210 

Desporto Autárquico 1 1 6 0 6 

Desporto Escolar 43 10 2 8 48 

Outro 4 2 6 1 10 

Total 101 164 63 34 300 

 

 

 

VAR010*$P2*VAR120 Crosstabulation 

P12 Âmbito da prática 

Formação Competição Manutenção Lazer / OTP Total 

Sim P1 P. R. D. L. Count 6 27 3 3 38 

P. Mata Count 8 41 2 3 47 

P. Municipais Count 24 26 12 10 62 

E. Municipal Count 11 22 17 3 39 

C. M. Q. Boneca Count 27 33 1 4 40 

Total Count 76 149 35 23 226 

Não P1 P. R. D. L. Count 4 4 4 0 12 

P. Mata Count 2 2 0 0 4 

P. Municipais Count 11 5 19 10 42 

E. Municipal Count 5 1 5 1 12 

C. M. Q. Boneca Count 2 3 0 0 3 

Total Count 24 15 28 11 73 

Percentages and totals are based on respondents.     
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Quadro 21 

 

 

 

Quadro 22 

 

 

 

 

 

$P2*VAR010 Crosstabulation 

  P1 

  P. R. D. L. P. Mata P. 

Municipais 

E. Municipal C.M.Q.Bone

ca 

Total 

Ãmbito da 

prática 

Formação 11 10 35 16 29 101 

Competiçã

o 

31 43 31 23 36 164 

Manutençã

o 

7 2 31 22 1 63 

Lazer / 

OTP 

3 3 20 4 4 34 

Total 51 51 104 51 43 300 

VAR010*$P2*VAR130 Crosstabulation 

P13 Ãmbito da prática 

Formação Competição Manutenção Lazer / OTP Total 

Sim P1 P. R. D. L. Count 2 24 3 3 31 

P. Mata Count 8 32 2 3 38 

P. Municipais Count 26 26 15 14 71 

E. Municipal Count 9 18 16 1 32 

C. M. Q. Boneca Count 24 28 1 4 33 

Total Count 69 128 37 25 205 

Não P1 P. R. D. L. Count 8 7 4 0 19 

P. Mata Count 2 11 0 0 13 

P. Municipais Count 9 5 16 6 33 

E. Municipal Count 7 5 6 3 19 

C. M. Q. Boneca Count 5 8 0 0 10 

Total Count 31 36 26 9 94 

Percentages and totals are based on respondents.     
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OUTPUTS DO SPSS - H 3 

Quadro 23 

 

Quadro 24 

 

Quadro 25 

 

 

P1 * P101 Crosstabulation 

Count      

  P101 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

P1 P. R. D. L. 28 18 3 2 51 

P. Mata 24 25 2 0 51 

P. Municipais 24 61 19 0 104 

E. Municipal 22 27 2 0 51 

C. M. Q. Boneca 21 17 4 1 43 

Total 119 148 30 3 300 

P1 * P102 Crosstabulation 

Count      

  P102 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

P1 P. R. D. L. 25 21 4 1 51 

P. Mata 21 23 7 0 51 

P. Municipais 22 62 18 2 104 

E. Municipal 19 24 7 1 51 

C. M. Q. Boneca 24 13 4 2 43 

Total 111 143 40 6 300 

P1 * P111 Crosstabulation 

Count      

  P111 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

P1 P. R. D. L. 8 35 6 2 51 

P. Mata 9 42 0 0 51 

P. Municipais 7 49 24 24 104 

E. Municipal 14 23 13 1 51 

C. M. Q. Boneca 25 13 0 5 43 

Total 63 162 43 32 300 



 

 

119 
 

Quadro 26 

 

 

Quadro 27 

 

 

 

Quadro 28 

 

P1 * P112 Crosstabulation 

Count      

  P112 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

P1 P. R. D. L. 9 33 6 3 51 

P. Mata 12 38 1 0 51 

P. Municipais 7 51 18 28 104 

E. Municipal 15 18 7 11 51 

C. M. Q. Boneca 26 12 1 4 43 

Total 69 152 33 46 300 

P1 * P141 Crosstabulation 

Count       

  P141 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

NS / NR Total 

P1 P. R. D. L. 7 34 6 2 2 51 

P. Mata 6 40 5 0 0 51 

P. Municipais 16 57 14 17 0 104 

E. Municipal 14 24 6 7 0 51 

C. M. Q. Boneca 8 29 3 3 0 43 

Total 51 184 34 29 2 300 

P1 * P142 Crosstabulation 

Count       

  P142 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

NS / NR Total 

P1 P. R. D. L. 8 36 4 1 2 51 

P. Mata 6 43 2 0 0 51 

P. Municipais 15 45 25 19 0 104 

E. Municipal 11 26 6 8 0 51 

C. M. Q. Boneca 10 28 1 3 0 42 

Total 50 178 38 31 2 299 
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Quadro 29 

 

 

Quadro 30

P1 * P144 Crosstabulation 

Count       

  P144 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

NS / NR Total 

P1 P. R. D. L. 3 21 6 19 2 51 

P. Mata 1 25 11 14 0 51 

P. Municipais 7 15 5 77 0 104 

E. Municipal 8 22 8 13 0 51 

C. M. Q. Boneca 18 17 2 6 0 43 

Total 37 100 32 129 2 300 

 

 

 

Quadro 31

P1 * P145 Crosstabulation 

Count      

  P145 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

P1 P. R. D. L. 0 13 11 27 51 

P. Mata 1 15 12 23 51 

P. Municipais 1 25 11 67 104 

E. Municipal 9 14 11 17 51 

C. M. Q. Boneca 12 24 1 6 43 

Total 23 91 46 140 300 

 

 

P1 * P143 Crosstabulation 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

NS / NR Total 

P1 P. R. D. L. 10 31 6 2 2 51 

P. Mata 7 34 7 3 0 51 

P. Municipais 9 37 31 27 0 104 

E. Municipal 10 26 5 10 0 51 

C. M. Q. Boneca 14 24 2 3 0 43 

Total 50 152 51 45 2 300 
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Quadro 32

P1 * P146 Crosstabulation 

Count       

  P146 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

NS / NR Total 

P1 P. R. D. L. 5 17 8 20 1 51 

P. Mata 2 24 7 18 0 51 

P. Municipais 4 19 8 73 0 104 

E. Municipal 11 19 9 12 0 51 

C. M. Q. Boneca 12 21 3 7 0 43 

Total 34 100 35 130 1 300 

 

 

Quadro 33

P1 * P147 Crosstabulation 

Count      

  P147 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

P1 P. R. D. L. 3 19 11 18 51 

P. Mata 3 26 7 15 51 

P. Municipais 6 17 15 66 104 

E. Municipal 15 21 6 9 51 

C. M. Q. Boneca 8 20 7 7 42 

Total 35 103 46 115 299 

 

 

Quadro 34

P1 * P151 Crosstabulation 

Count      

  P141 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

P1 P. R. D. L. 2 24 15 10 51 

P. Mata 4 24 18 5 51 

P. Municipais 11 58 23 11 103 

E. Municipal 20 25 4 2 51 

C. M. Q. Boneca 10 26 4 2 42 

Total 47 157 64 30 298 
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Quadro 35

P1 * P152 Crosstabulation 

Count      

  P152 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

P1 P. R. D. L. 17 19 8 7 51 

P. Mata 6 25 16 4 51 

P. Municipais 13 57 24 10 104 

E. Municipal 15 29 3 4 51 

C. M. Q. Boneca 19 20 2 2 43 

Total 70 150 53 27 300 

 

 

Quadro 36

P1 * P153 Crosstabulation 

Count      

  P153 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

P1 P. R. D. L. 6 24 11 10 51 

P. Mata 7 25 14 5 51 

P. Municipais 9 53 30 12 104 

E. Municipal 13 25 9 4 51 

C. M. Q. Boneca 12 24 4 2 42 

Total 47 151 68 33 299 

 

 

Quadro 37

P1 * P154 Crosstabulation 

Count      

  P154 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

P1 P. R. D. L. 3 21 14 13 51 

P. Mata 3 24 18 6 51 

P. Municipais 7 55 28 14 104 

E. Municipal 13 24 7 7 51 

C. M. Q. Boneca 5 18 12 7 42 

Total 31 142 79 47 299 
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Quadro 38

P1 * P161 Crosstabulation 

Count      

  P161 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

P1 P. R. D. L. 3 31 11 6 51 

P. Mata 5 26 15 5 51 

P. Municipais 9 17 24 54 104 

E. Municipal 13 22 7 9 51 

C. M. Q. Boneca 8 28 2 4 42 

Total 38 124 59 78 299 

 

 

Quadro 39

P1 * P162 Crosstabulation 

Count      

  P162 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

P1 P. R. D. L. 6 33 9 3 51 

P. Mata 4 31 11 5 51 

P. Municipais 12 45 24 23 104 

E. Municipal 10 27 8 6 51 

C. M. Q. Boneca 8 23 6 5 42 

Total 40 159 58 42 299 

 

 

Quadro 40

P1 * P163 Crosstabulation 

Count      

  P163 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

P1 P. R. D. L. 12 30 7 2 51 

P. Mata 6 27 13 5 51 

P. Municipais 10 46 25 23 104 

E. Municipal 13 25 7 6 51 

C. M. Q. Boneca 17 20 2 4 43 

Total 58 148 54 40 300 

 

 

 



 

 

124 
 

Quadro 41

P1 * P164 Crosstabulation 

Count      

  P164 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

P1 P. R. D. L. 10 22 9 10 51 

P. Mata 4 24 17 6 51 

P. Municipais 9 19 23 53 104 

E. Municipal 15 20 5 11 51 

C. M. Q. Boneca 7 27 3 5 42 

Total 45 112 57 85 299 

 

 

Quadro 42

P1 * P171 Crosstabulation 

Count      

  P171 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

Total 

P1 P. R. D. L. 4 27 14 6 51 

P. Mata 3 30 14 4 51 

P. Municipais 10 32 38 24 104 

E. Municipal 15 32 1 2 50 

C. M. Q. Boneca 10 27 5 1 43 

Total 42 148 72 37 299 

 

 

 

Quadro 43

P1 * P172 Crosstabulation 

Count       

  P172 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

NS / NR Total 

P1 P. R. D. L. 7 38 3 1 2 51 

P. Mata 7 41 2 1 0 51 

P. Municipais 9 50 25 19 1 104 

E. Municipal 16 29 4 1 0 50 

C. M. Q. Boneca 11 27 4 0 0 42 

Total 50 185 38 22 3 298 

 

 



 

 

125 
 

Quadro 44

P1 * P173 Crosstabulation 

Count       

  P173 

  Muito 

Satisfeito 

Satisfeito Pouco 

Satisfeito 

Nada 

Satisfeito 

NS / NR Total 

P1 P. R. D. L. 9 37 2 1 2 51 

P. Mata 6 42 3 0 0 51 

P. Municipais 7 63 17 16 1 104 

E. Municipal 11 35 3 1 0 50 

C. M. Q. Boneca 12 29 1 0 0 42 

Total 45 206 26 18 3 298 

 

 

Quadro 45

$P10 Frequencies 

  Responses 

  N Percent Percent of 

Cases 

formação  e 

conhecimento dos 

técnicos 

Muito Satisfeito 230 38,3% 76,7% 

Satisfeito 291 48,5% 97,0% 

Pouco Satisfeito 70 11,7% 23,3% 

Nada Satisfeito 9 1,5% 3,0% 

Total 600 100,0% 200,0% 

 

 

Quadro 46

$P10*VAR190 Crosstabulation 

   P19 

   Masculino Feminino Total 

formação e conhecimento 

dos técnicos 

Muito Satisfeito Count 194 36 230 

Satisfeito Count 222 69 291 

Pouco Satisfeito Count 50 20 70 

Nada Satisfeito Count 8 1 9 

Total Count 237 63 300 

Percentages and totals are based on respondents.   
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Quadro 47

$P10*VAR200 Crosstabulation 

   P20 

   menos 

de 18 

anos 

18 a 

29 

anos 

30 a 

44 

anos 

45 a 

64 

anos 

mais de 

65 anos 

Total 

formação e 

conhecimento dos 

técnicos 

Muito 

Satisfeito 

Count 88 79 41 13 9 230 

Satisfeito Count 104 92 48 28 19 291 

Pouco 

Satisfeito 

Count 15 37 10 6 2 70 

Nada 

Satisfeito 

Count 1 4 3 1 0 9 

Total Count 104 106 51 24 15 300 

Percentages and totals are based on respondents.      

         

 

 

Quadro 48

$P10*VAR291 Crosstabulation 

   PGS 

   EQS SEE PIAP NS / 

NR 

Total 

formação e conhecimento dos 

técnicos 

Muito Satisfeito Count 50 137 2 38 227 

Satisfeito Count 90 163 6 31 290 

Pouco Satisfeito Count 34 33 0 3 70 

Nada Satisfeito Count 0 9 0 0 9 

Total Count 87 171 4 36 298 

Percentages and totals are based on respondents.     

        

 

Quadro 49

 

 

 

 

 

 

$P11 Frequencies 

  Responses 

  N Percent Percent of 

Cases 

Apresentação e 

comportamento do pessoal 

Muito Satisfeito 132 22,0% 44,0% 

Satisfeito 314 52,3% 104,7% 

Pouco Satisfeito 76 12,7% 25,3% 

Nada Satisfeito 78 13,0% 26,0% 

Total 600 100,0% 200,0% 
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Quadro 50 

 

 

 

 

 

 

Quadro 51 

 

Quadro 52

$P11*VAR190 Crosstabulation 

   P19 

   Masculino Feminino Total 

Apresentação e 

comportamento do pessoal 

Muito Satisfeito Count 124 8 132 

Satisfeito Count 258 56 314 

Pouco Satisfeito Count 41 35 76 

Nada Satisfeito Count 51 27 78 

Total Count 237 63 300 

Percentages and totals are based on respondents.   

      

$P11*VAR291 Crosstabulation 

   PGS 

   EQS SEE PIAP NS / 

NR 

Total 

Apresentação e comportamento do 

pessoal 

Muito 

Satisfeito 

Count 25 70 4 31 130 

Satisfeito Count 85 188 4 35 312 

Pouco 

Satisfeito 

Count 30 43 0 3 76 

Nada 

Satisfeito 

Count 34 41 0 3 78 

Total Count 87 171 4 36 298 

Percentages and totals are based on respondents.     

        

$P11*VAR200 Crosstabulation 

   P20 

   menos de 

18 anos 

18 a 

29 

anos 

30 a 

44 

anos 

45 a 

64 

anos 

mais de 

65 anos 

Total 

Apresentação e 

comportamento do 

pessoal 

Muito 

Satisfeito 

Count 71 22 32 5 2 132 

Satisfeito Count 96 128 42 28 20 314 

Pouco 

Satisfeito 

Count 21 25 14 8 8 76 

Nada 

Satisfeito 

Count 20 37 14 7 0 78 

Total Count 104 106 51 24 15 300 

Percentages and totals are based on respondents.      
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Quadro 53 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 54

$P14*VAR200 Crosstabulation 

   P20 

   menos de 18 

anos 

18 a 29 

anos 

30 a 44 

anos 

45 a 64 

anos 

mais de 65 

anos 

Total 

Oferta vde 

serviços 

Muito 

Satisfeito 

Count 124 67 67 9 13 280 

Satisfeito Count 371 329 146 41 21 908 

Pouco 

Satisfeito 

Count 97 114 45 19 7 282 

Nada 

Satisfeito 

Count 130 227 99 99 64 619 

Total Count 104 106 51 24 15 300 

Percentages and totals are based on respondents. 
     

         

 

 

 

$P14*VAR190 Crosstabulation 

   P19 

   Masculino Feminino Total 

Oferta vde serviços Muito 

Satisfeito 

Count 255 25 280 

Satisfeito Count 751 157 908 

Pouco 

Satisfeito 

Count 217 65 282 

Nada 

Satisfeito 

Count 434 185 619 

Total Count 237 63 300 

Percentages and totals are based on respondents.   
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Quadro 55 

 

 

 

 

 

Quadro 56 

 

 

Quadro 57 

 

 

 

 

 

 

$P14 Frequencies 

  Responses 

  N Percent Percent of 

Cases 

Oferta vde serviços Muito Satisfeito 280 13,4% 93,3% 

Satisfeito 908 43,5% 302,7% 

Pouco Satisfeito 282 13,5% 94,0% 

Nada Satisfeito 619 29,6% 206,3% 

$P14*VAR291 Crosstabulation 

   PGS 

   EQS SEE PIAP NS / NR Total 

Oferta vde serviços Muito Satisfeito Count 33 166 12 68 279 

Satisfeito Count 227 536 15 125 903 

Pouco 

Satisfeito 

Count 92 156 0 26 274 

Nada Satisfeito Count 257 330 1 31 619 

Total Count 87 171 4 36 298 

Percentages and totals are based on respondents.     

        

$P15 Frequencies 

  Responses 

  N Percent Percent of 

Cases 

Higiene/limpeza das 

instalações 

Muito Satisfeito 195 16,3% 65,0% 

Satisfeito 600 50,2% 200,0% 

Pouco Satisfeito 264 22,1% 88,0% 

Nada Satisfeito 137 11,5% 45,7% 

Total 1196 100,0% 398,7% 
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Quadro 58 

$P15*VAR190 Crosstabulation 

   P19 

   Masculino Feminino Total 

Higiene/limpeza das 

instalações 

Muito Satisfeito Count 180 15 195 

Satisfeito Count 462 138 600 

Pouco Satisfeito Count 202 62 264 

Nada Satisfeito Count 100 37 137 

Total Count 237 63 300 

Percentages and totals are based on respondents.   

      

 

 

Quadro 59 

$P15*VAR200 Crosstabulation 

   P20 

   menos de 

18 anos 

18 a 

29 

anos 

30 a 

44 

anos 

45 a 

64 

anos 

mais de 

65 anos 

Total 

Higiene/limpeza das 

instalações 

Muito 

Satisfeito 

Count 67 66 52 5 5 195 

Satisfeito Count 224 198 92 64 22 600 

Pouco 

Satisfeito 

Count 79 102 40 20 23 264 

Nada 

Satisfeito 

Count 43 58 20 6 10 137 

Total Count 104 106 51 24 15 300 

Percentages and totals are based on respondents.      

         

 

Quadro 60 

 

 

 

$P15*VAR291 Crosstabulation 

   PGS 

   EQS SEE PIAP NS / NR Total 

Higiene/limpeza das instalações Muito Satisfeito Count 21 122 12 38 193 

Satisfeito Count 177 338 3 76 594 

Pouco Satisfeito Count 96 152 1 15 264 

Nada Satisfeito Count 54 71 0 12 137 

Total Count 87 171 4 36 298 

Percentages and totals are based on respondents.     
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Quadro 61 

 

 

 

 

 

Quadro 62 

$P16*VAR190 Crosstabulation 

   P19 

   Masculino Feminino Total 

Segurança Muito Satisfeito Count 169 12 181 

Satisfeito Count 436 107 543 

Pouco Satisfeito Count 181 47 228 

Nada Satisfeito Count 159 86 245 

Total Count 237 63 300 

Percentages and totals are based on respondents.  

      

 

Quadro 63 

$P16*VAR200 Crosstabulation 

   P20 

   menos de 

18 anos 

18 a 29 

anos 

30 a 44 

anos 

45 a 64 

anos 

mais de 

65 anos 

Total 

Segurança Muito 

Satisfeito 

Count 68 59 45 3 6 181 

Satisfeito Count 222 184 92 31 14 543 

Pouco 

Satisfeito 

Count 37 92 28 39 32 228 

Nada 

Satisfeito 

Count 86 89 39 23 8 245 

Total Count 104 106 51 24 15 300 

Percentages and totals are based on respondents.      

         

 

 

 

 

 

$P16 Frequencies 

  Responses 

  N Percent Percent of 

Cases 

Segurança Muito Satisfeito 181 15,1% 60,3% 

Satisfeito 543 45,4% 181,0% 

Pouco Satisfeito 228 19,0% 76,0% 

Nada Satisfeito 245 20,5% 81,7% 

Total 1197 100,0% 399,0% 
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Quadro 64 

 

 

Quadro 65 

$P17 Frequencies 

  Responses 

  N Percent Percent of 

Cases 

Acessibilidades à prática Muito Satisfeito 137 15,4% 45,8% 

Satisfeito 539 60,6% 180,3% 

Pouco Satisfeito 136 15,3% 45,5% 

Nada Satisfeito 77 8,7% 25,8% 

Total 889 100,0% 297,3% 

 

 

Quadro 66 

$P17*VAR190 Crosstabulation 

   P19 

   Masculino Feminino Total 

Acessibilidades à prática Muito Satisfeito Count 124 13 137 

Satisfeito Count 423 116 539 

Pouco Satisfeito Count 111 25 136 

Nada Satisfeito Count 44 33 77 

Total Count 236 63 299 

Percentages and totals are based on respondents.   

      

 

 

$P16*VAR291 Crosstabulation 

   PGS 

   EQS SEE PIAP NS / NR Total 

Segurança Muito Satisfeito Count 16 107 12 46 181 

Satisfeito Count 149 310 4 73 536 

Pouco Satisfeito Count 75 142 0 10 227 

Nada Satisfeito Count 108 125 0 12 245 

Total Count 87 171 4 36 298 

Percentages and totals are based on respondents.    
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Quadro 67 

$P17*VAR200 Crosstabulation 

   P20 

   menos de 

18 anos 

18 a 29 

anos 

30 a 44 

anos 

45 a 64 

anos 

mais de 

65 anos 

Total 

Acessibilidades à 

prática 

Muito 

Satisfeito 

Count 57 34 39 2 5 137 

Satisfeito Count 212 202 78 29 18 539 

Pouco 

Satisfeito 

Count 18 52 17 33 16 136 

Nada 

Satisfeito 

Count 21 23 19 8 6 77 

Total Count 104 105 51 24 15 299 

Percentages and totals are based on respondents.      

         

 

 

Quadro 68 

$P17*VAR291 Crosstabulation 

   PGS 

   EQS SEE PIAP NS / NR Total 

Acessibilidades à prática Muito Satisfeito Count 21 86 5 25 137 

Satisfeito Count 157 302 2 72 533 

Pouco Satisfeito Count 43 88 0 5 136 

Nada Satisfeito Count 40 33 0 4 77 

Total Count 87 171 3 36 297 

Percentages and totals are based on respondents.     
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OUTPUTS DO SPSS - AMOSTRA 

Quadro 69 

 

 

 

Quadro 70 

P1 * P19 Crosstabulation 

Count    

  P19 

  Masculino Feminino Total 

P1 P. R. D. L. 43 8 51 

P. Mata 46 5 51 

P. Municipais 69 35 104 

E. Municipal 36 15 51 

C. M. Q. Boneca 43 0 43 

Total 237 63 300 

 

Quadro 71 

 

Quadro 72 

P1 * P20 Crosstabulation 

Count       

  P20 

  menos de 18 

anos 

18 a 29 

anos 

30 a 44 

anos 

45 a 64 

anos 

mais de 65 

anos 

Total 

P1 P. R. D. L. 5 27 11 2 6 51 

P. Mata 13 27 9 2 0 51 

P. Municipais 31 33 11 20 9 104 

E. Municipal 21 13 17 0 0 51 

C. M. Q. 

Boneca 

34 6 3 0 0 43 

Total 104 106 51 24 15 300 

 

P19 

  Frequency Percent Valid Percent Cumulative 

Percent 

Valid Masculino 237 79,0 79,0 79,0 

Feminino 63 21,0 21,0 100,0 

Total 300 100,0 100,0  

P20 

  Frequency Percent Valid Percent Cumulative 

Percent 

Valid menos de 18 anos 104 34,7 34,7 34,7 

18 a 29 anos 106 35,3 35,3 70,0 

30 a 44 anos 51 17,0 17,0 87,0 

45 a 64 anos 24 8,0 8,0 95,0 

mais de 65 anos 15 5,0 5,0 100,0 

Total 300 100,0 100,0  
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Quadro 73 

 

Quadro 74 

P22 

  Frequency Percent Valid Percent Cumulative 

Percent 

Valid Activo / função remunerada 98 32,7 32,7 32,7 

Estudante 167 55,7 55,7 88,3 

Doméstica 3 1,0 1,0 89,3 

Desempregado 9 3,0 3,0 92,3 

Reformado 23 7,7 7,7 100,0 

Total 300 100,0 100,0  

 

Quadro 75 

PGS 

  Frequency Percent Valid Percent Cumulative 

Percent 

Valid EQS 87 29,0 29,2 29,2 

SEE 171 57,0 57,4 86,6 

PIAP 4 1,3 1,3 87,9 

NS / NR 36 12,0 12,1 100,0 

Total 298 99,3 100,0  

Missing System 2 ,7   

Total 300 100,0   

 

Quadro 76 

 

 

 

 

P21 

  Frequency Percent Valid 

Percent 

Cumulative 

Percent 

Valid Analfabeto / sabe ler e escrever 5 1,7 1,7 1,7 

Escolaridade mínima obrigatória 125 41,7 41,7 43,3 

Curso secundário / Profissional 105 35,0 35,0 78,3 

Bacharelato / Licenciatura 61 20,3 20,3 98,7 

Mestrado / Doutoramento 4 1,3 1,3 100,0 

Total 300 100,0 100,0  

P1 * PGS Crosstabulation 

Count      

  PGS 

  EQS SEE PIAP NS / NR Total 

P1 P. R. D. L. 16 32 0 3 51 

P. Mata 11 34 1 3 49 

P. Municipais 40 54 1 9 104 

E. Municipal 9 36 1 5 51 

C. M. Q. Boneca 11 15 1 16 43 

Total 87 171 4 36 298 
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Quadro 77 

P30 * P1 Crosstabulation 

Count       

  P1 

  PRDL P. 

Mata 

P. 

Municipa

is 

E. 

Munici

pal 

C. M. 

Q. 

Boneca 

Total 

P30 N.Srª Pópulo 17 19 34 18 14 102 

Santo Onofre 12 18 26 7 12 75 

Nadadouro 3 1 6 1 3 14 

Foz do Arelho 1 2 6 2 2 13 

Serra do Bouro 0 0 3 1 0 4 

Tornada 4 1 4 2 0 11 

Coto 0 0 3 7 1 11 

Salir de Matos 0 1 0 0 1 2 

Carvalhal Benfeito 0 1 1 0 0 2 

Santa Catarina 0 0 0 0 2 2 

Alvorninha 3 1 3 1 1 9 

Vidais 0 1 0 0 0 1 

Landal 0 0 1 0 0 1 

São Gregório 0 0 0 0 1 1 

Freguesias de outros 

concelhos 

11 6 17 12 6 52 

Total 51 51 104 51 43 300 
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1 - Pedido de Autorização para Aplicação do Estudo 

 

Fernando Ferreira Braz 

Rua da Luz, nº 6, Avarela, 2510/214 Óbidos 

e-mail: fernando_braz@hotmail.com 

Mestrando em Lazer e Desenvolvimento Local – FCDEF – UC 

Contacto pessoal - +351966067841 

 

 

 

 

Exmo. Sr. Presidente do Município de Caldas da Rainha 

 

ASSUNTO: Pedido de autorização para realização de um estudo científico nas 

                    instalações desportivas municipais 

 

 

No âmbito do curso de Mestrado em Lazer e Desenvolvimento Local, da Faculdade 

Ciências Desporto e Educação Física, da Universidade de Coimbra, foi definido como 

tema de estudo para a monografia de mestrado ―A Satisfação dos Utentes de Instalações 

Desportivas Municipais. - O caso da oferta do Concelho de Caldas da Rainha‖. 

O presente estudo resulta da necessidade de haver um conhecimento mais 

exacto sobre a realidade da oferta desportiva. O seu objectivo geral, destina-se a 

conhecer se a oferta de instalações desportivas municipais satisfazem os seus utentes. 

Para a realização deste estudo a amostra incidirá nos utentes das instalações 

desportivas municipais. 

Desta forma, venho por este meio solicitar a V. Ex.ª autorização para proceder à 

realização do referido estudo, dentro das instalações desportivas municipais. 

 

   Sem outro assunto de momento, 

 

    Com os melhores cumprimentos 

 

mailto:fernando_braz@hotmail.com
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2 - Pedido de Autorização aos Clubes para Aplicação do Estudo 

Fernando Ferreira Braz 

Rua da Luz, nº 6 – Avarela – 2510/214 Óbidos 

e-mail: fernando_braz@hotmail.com 

Contacto pessoal - +351966067841 

Mestrando em Lazer e Desenvolvimento Local – FCDEF – UC 

 

Exmª. 

Direcção do Clube___________________________ 

ASSUNTO: Pedido de autorização para aplicação de inquéritos aos vossos atletas.                       

No âmbito do curso de Mestrado em Lazer e Desenvolvimento Local, da Faculdade 

Ciências Desporto e Educação Física, da Universidade de Coimbra, foi definido como 

tema de estudo para a monografia de mestrado ―A Satisfação dos Utentes de Instalações 

Desportivas Municipais. - O caso da oferta do Concelho de Caldas da Rainha‖. 

O presente estudo resulta da necessidade de haver um conhecimento mais 

exacto sobre a realidade da oferta desportiva. O seu objectivo geral, destina-se a 

conhecer se a oferta de instalações desportivas municipais satisfazem os seus utentes. 

Para a realização deste estudo a amostra incidirá nos utentes das instalações 

desportivas municipais. Desta forma, e uma vez que os atletas do vosso clube são 

habituais utentes das instalações desportivas municipais, venho por este meio solicitar a 

V. Ex.ª autorização para proceder à aplicação aos vossos atletas do inquérito em anexo, 

o qual se destina à elaboração de uma investigação com vista à obtenção do grau de 

Mestre em Lazer e Desenvolvimento Local pela Faculdade de Ciências do Desporto e 

Educação Física da Universidade de Coimbra.  

 

Com os melhores cumprimentos 
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3 - Pedido de Autorização aos Encarregados de Educação para Aplicação do 

Estudo 

Fernando Ferreira Braz 

Rua da Luz, nº 6 – Avarela – 2510/214 Óbidos 

e-mail: fernando_braz@hotmail.com 

Contacto pessoal - +351966067841 

Mestrando em Lazer e Desenvolvimento Local – FCDEF – UC 

 

Exmo Encarregado de Educação 

                

ASSUNTO: Pedido de autorização para aplicação de inquéritos ao(s) vosso(s) 

educando(s).                       

No âmbito do curso de Mestrado em Lazer e Desenvolvimento Local, da Faculdade 

Ciências Desporto e Educação Física, da Universidade de Coimbra, foi definido como 

tema de estudo para a monografia de mestrado ―A Satisfação dos Utentes de Instalações 

Desportivas Municipais. - O caso da oferta do Concelho de Caldas da Rainha‖. 

O presente estudo resulta da necessidade de haver um conhecimento mais 

exacto sobre a realidade da oferta desportiva. O seu objectivo geral, destina-se a 

conhecer se a oferta de instalações desportivas municipais satisfazem os seus utentes. 

Para a realização deste estudo a amostra incidirá nos utentes das instalações 

desportivas municipais. Desta forma, e uma vez que o(s) vosso(s) educando(s) é 

habitual utente das instalações desportivas municipais, venho por este meio solicitar a 

V. Ex.ª autorização para proceder à aplicação aos vosso educando do inquérito em 

anexo, o qual se destina à elaboração de uma investigação com vista à obtenção do grau 

de Mestre em Lazer e Desenvolvimento Local pela Faculdade de Ciências do Desporto 

e Educação Física da Universidade de Coimbra. 

 Comprometemo-nos a garantir a confidencialidade de todas as informações 

prestadas, que apenas serão utilizadas neste trabalho de natureza científica.  

 

Com os melhores cumprimentos 
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ANEXO 3 

INQUÉRITO SOCIOGRÁFICO 
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